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s mulheres dotadas d extrema 
sensibilidade, c de viveza de 

naçSo são de ordinário 
t eas para doutrinar a
r juc tenhão as melhore?
i  ;is solidos priricipiosdt?



moral: por que, como seislo cTumnatural 
complacente, amarei, lhano, facilmente 
se desvia», nas praticas que tem com 
suas pupillas, filhas, ou edticandas, nao 
digo ja  da austeridade, senão mesmo 
da prudência, e circmuspecçSo, que em 
táes casos se requer, mormente, quando • 
sentem que os seus ouvintes se deleitao 
com a sua conversação.

Havia vinte atmos que Dona Melinda 
de Mendonça viviaretirada da 0-orte 
n ’nm antigo solar, qua possuía na pro­
víncia da Beira, onde tendo perdido sue- 
eessivamente seomarido, exima filha que 
tinha, sc entregou de todo á educaçííoda 
joven Inez sua neta., de quem fora no­
meada tutora. Havia Dona Melinda v i­
v ido largo tempo na Côrtc, sem se afas­
tar um só átomo dos princípios de mo­
ral, e da sã doutrina, que bebera com
o leite, apezar da impressão que alli fi­
zera a sua .belleza, e discrição. Poucas 
mulheres ha qúe chegando aos sessenta 
consintSo de bom grado pôr em total es­

_  2 —



quecimento o que fòrsJo, quando moças; 
as mais dellas folgiio de recontar os seus 
passados triunfos, como os militares as 
suas campanhas, aproveitando todas as 
oecasioes, em que o podem fazer, sem 
oiíender o decoro, que a st mesmas se 
devem.

Porem Dona Melinda nào tinha sido 
a seu salvo bella, e discreta; amargurá- 
rào-llie as doçnras da-vida a inveja, e a 
malicia, tendo sofrido, quanto sofrer 
pode uma alma nobre e sensivel, no 
meio do bullicio da Córte, ladeada de 
inimigos, ou d'amigos tibios ou pérfi­
dos, de intrigantes, ou de iuvejosos. 
Conhecendo por experieiicia os perigos, 
a que anda exposta, a mocidade nas bor­
rascas da corte, desejava com todas as 
véras preservar delles sua néta, inspi­
rando-lhe o gosto dos prazeres simpli- 
ces, e o amor do retiro; porém sem ad­
vertir, ao mesmo tempo, quese lhe fazia 
umahidionda pintura da vida palaciana, 
referia longamente as festos, a que í itiha



assistido e o praacr, que alí por vezes 
desfruetára. Eravüo para desorientai' a 
belieza de tão meigas imagens ajuntava 
ella qne os bailes, e os theatros, nada 
mais geravSo, senito cançaço, e enojo; 
que a vida cortezã era uma dourada es- 
cnwidíío: Inez só retinha na memória a 
descripçSo das pompas, e as grandezas 
tias festas, que sua avó citava , festas 
que a imaginação lhe pintara cora as 
mais liiíoHgeiras côrcs ; fazia-lhe logo 
esta m il perguntas, e a boa da avó se es­
tendia largamente dando-lhe pormeúdo 
conta de todos os saráos, c torneios a 
que tinha assistido, não passando em 
silencio os que tmlvíso sido feitos» por 
amor delia, nem tflo pouco as primoro­
sas galas, e riciajoias, quenaquella occa- 
siào realçavito o seu merito pessoal. 
E ’cei'to que no cabo de toilas estas pom­
posas desoripçOes concluía sempre di­
zendo que um passeio, no prado, ou no 
visinho bosque e r» mil vozes preferível 
a tantos, e tão ruidosos divertimentos.



Tinha mais que razão no que diria, po­
rém Inez havia visto muitíssimos pra­
dos e bosques, c ainda não tinha assis­
tido a um sardo, a uma só festa da ca­
pital. F.mvão lhe pregava a avó, que o 
grande mundo não merecia ser visto, 
queo alem de ser tumultuoso, e frivolo 
era sobre maneira arriscado: mas isto 
longe deinspirar-lhe horror, redobrava 
sua curiosidade ;e  como 110total dasdes- 
eripçSes que Dona Melinda fazia das 
pompas, e magnificência da côvte en­
contrasse cousas, que mais que muito 
alisoiigeavào, pouco ou nenhum tento 
dava ás reflexões moraes de ciue vinhão 
recheadas, tenáoporesagg 
mos com que a avó pretei 
a vãfrivoiiiiaiíc, as afanoss 
e 0 luxoextravagantedací 
gimiçíto lhe retratava com 1 m u lu u - 
ceiras córes.

Era Inez dotada de peregrina belleza, 
de sorte que quando a avó punha nella 
os olhos experimentava uma sensaçSo



•odia debcar dc suspirai* 
le aqueütf rosto angélico 
iha de apparecer na eur-
0 fosse ajuizada. e sou- 
3 valem os dotes do cor- 
toduvia cativar dcües, 
aplando as lindas feíçOes 
odia ter que mio disses-
> mio faria na côrte uma
> esta! E  logo reprim in- 
declamar contrar a vai- 
>fe respeito consas mui 
ínrlas, e o  mais é que o 
■oca mas também do co­

pie esse era na realidade o seu
porem 'le  cjtie apro- 

1 Inez çalm  que cm bella , 
achara incomparavel,

> íont não a amaria com 
nento, que emfim se se
1 corte submetteria ao 
içOes mais isentos. Me- 
olitta a continuar a vi- 
tiro. como o meio mais



seguro de nfas' 
e perigos, qrse 
timeníos appa' 
mosuta de q  
a confirmava i

dia de 
posto l

de sua néta os males, 
zcm eonisigo os d iver­
sos  da capital,e a for- 
a dotiiru a natureza 
;sta resolução, porem 
ençfto a contemplara 
ifariarneiitc enterne-
2 comsigo se arrepen­
do simiíhante partido 
.te, e razoável. JC qual 
sc pode jactar de ser 
modo de pensar? Elias 
.rmas para sojugar os 
? do smibelleza, talen- 
yiosto que as que sào
3 não deíxfto levar de 
:t:(.ü<-ns, gostSo todavia

mie luas tm mtem. Como quer que seja 
viciosa, e  contraria á boavazílo a cdu- 
« íção , qrtc de ovâinnvia iveehcm  ; pois 
qne tolhendo-lhes de aspirar á  glovia só 
tratào de doutrina-las na arte de agra­
dar íi-vi homens, sendo tp e  ao mesmo 
tempo lhes reeommendiio de senão dei­

rolas lio



xarem cativar de seus cncomios, c lí~ 
sonjarias, não é de estranhar qtie seu 
modo de proceder seja por vezes incon­
seqüente, e leviano. Tinha Dona Melin­
da plantado no coração de sua néta-os 
mais solido? princípios de mora], e a 
natureza a havia prendado de sensibi­
lidade, candura, e inalterável amabi- 
iidade. Acabava de completar os seus 
quinze annos, e ja  a avó tinha formado
o projecto de dar-lhe estado casando-a. 
com um de seus visiulios de mais idade 
quelnez, porém homem ainda verde,
o tão distincto pela solidez, e graças 
do espirito, como por seus talentos, e 
virtudes, o m~
geadooam í dso

eonhecião. A  5 1 <iv&
essevisinho 1 I  tais
tenros anno ;er,
e amava-aet _ isso
que sua prescuça lhe despertava saudo­
sas lembranças. Dado que não tivesse 
mais que trinta e cinco annos da idade,



não se tinha affeieoadoalnez eomoatnan- 
te. mas sim como pai, com tudo cstesen- 
timento tifo puro quanto desinteressado 
íbi poucoapotieo degenerando em amor. 
Dona Melinda adevirthou facilmente 
(■{«aesfogíem os seus desejos, e penetrou 
no interior de sua alma, que o amor ma­
ternal é em casos taes mais vigilante 
observador do que o mero desejo de agra­
dar. Era Affotiso de agradavei presença, 
rico, e de mui nobre linhagem; apaixo­
nado do retiro ia mui poucas vezes ii 
Oôrte, e passava descançtulamcnte «  
vida retvaliido em suas fazendas ; e co­
mo tivesse muitas vezes dito a Dona Me- 
lindü, que caso houvesse dc mudar de 
estado casando-se, nunca apresentaria 
sua mulher na côrte, determinou-se 
aquellu a confiar-lhe os destinos delnez; 
Aflbnso porém que v ia  na extrema moci­
dade desta um obstáculo para o compri­
mento de seus desejos não se atrevia u 
abandonar-se a tão lisoageiras esperan­
ças, como quem sabia os estorvos, que



udisproporçaO da idade costuma as mais 
das -vazes suscitar contra ft paz e boíi 
harmonia que deve reinar entre os côn­
juges.

Em quanto engolfado n ’um mar de 
incertezas vagava indeciso, foí-llie ne­
cessário ir  a Lisboa ; partio pois, dei­
xando um grande vazio no solar de Dona 
Melinda. Tinha-lhe D. Incz muita a f-  
íeiçito, considerando-o um segundo pai, 
como quem sabia que Aflbnso foni in ti­
mo amigo do sen : respeitava-o, acha­
va-o -amável e carinhoso, e com quanto 
a sua conversação, posto que solida, e 
instrnctiva, fosse as mais da.s vezes de- 
masiudameute séria, folgava de o ouvir. 
Demais que era elle um amigo de sua 
avó, eaun ica  pessoa, que interrompia 
>i inalterável solidão, cm. que vivião.

Voltou Aítbnso no cabo d’mn mez , 
íí tbi recebido alegremente da avó, e 
da néfca , com o que muito folgou. JTize- 
rtto-lhe m il perguntas áeerca da sua 
jornada , e da còrte : mormente a avó
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que não se cançava de lhe pedir novas 
das pessoas , que n ’outro tempo conhe­
cera, cuja fisionomia tinha na memória 
gravada , e nüo cabia em si de admira­
da, quando Affonso lhe dizia que fulano 
estava surdo, ou que se tinha feito de­
voto , taciturno, ou pesado, e  enfadonho. 
Enfim continuando a discorrer veio-se 
a failar do Príncipe R ea l, e Affonso 
revestindo-se d’um ar triste continuou 
dizendo : Q.ue desgraça para Portuga l. 
se este principc subir ao throno! Como 
assim exclamou Dona Melinda: não mc 
dissestes vós que Dom Pedro era sobre­
maneira bravo, e generoso ? E  M o  rue 
desdigo, proseguio Affonso, Dom Pedro 
tem escellentes qualidades : ainda nfio 
tinha desoito annos, e ja  havia dado 
na guerra indubitaveis provas de valor 
e agora jatem  mais de v in te: é liberal, 
franco, constante na amizade, com o 
desconto porém de ser extremoso em 
tudo : a sua magnificência é uma ver­
dadeira prodigalidade; é imperioso, o
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violento fio ponto de perder toda a mo­
deração , e tornar-se furioso. Poderia 
citar-vos delle tantos rasgos de magna­
nimidade, como de crueza. Quanto é 
para lastimar que assim seja, acodio 
Dona 3íe!iuda.soln-etudo sendo, segundo 
dizem, tilo bem feito de sua pessoa !.... 
Mas ainda témos uma esperança, pro- 
segnio Dona M elinda; pode ser que o 
amor lhe adoce o genio, e. mitigue a 
violência d’essa iniíole imperiosa, que 
uma paixão veliemente sohe ás vezes 
fazer emmudeoer todas as outras, e 
como é naturalmente magnânimo é na­
tural que se emende, e venha a reinar 
com gloria. E que mulher pormais de- 
sajnizada que seja, poderia pretender 
conquistar uma alma tSo isenta, e tao 
fogosa? { lie  | n VT ' M  ‘ tas 
replicou I)o i ide
e sobretudo dr-
tuosas , qu ses
pàtOS ttltãll' 7.G>
íos á modera t 1 1 oh-
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jeetou Affonso sorrindo amargamente), 
sc dcsarmão emvão as suas ambiciosas 
esperanças?... Se?... E ! certo in ter- 
rompeo Melinda attentandu <?m Liez, 
que não perdia uma só palavra, é certo 
que seria uma temeridade, o que uma 
mulher razoável julo deve empregai- o 
seu «flecto, senSo n ’uin homem que é 
como ella razoavel, cujas acções mere­
cem senão a  sua admiração poío menos? o 
seu consi?ri cimento; e ficou muito satis­
feita por ter rematado o seu discurso 
com esfa maxima de m ora l, suppondo 
que ella devia destruir no coração de 
sua néta o effeito das palavras, que in­
advertidamente lhe tinlião escapado, 
mas já  ínez lhe não dava. ouvidos, e 
Dona Melimlaignoivavaqueo? males que 
oecasionar palavras ditas inconsidera- 
damente, e de entuviada se não saneSo 
com outras, posto que sensatos, c ajus­
tadas com a razão.

Esta conversação ciespertandoacmio- 
sidade do Inez a mergulhou u'um mar de
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desassocego. Lembrava-se a todo o ins­
tante de que lhe dissera a avó, que as 
mulheres virtuosas deviâo submetter, 
<i trazer á virtude os homens imperio­
sos. e violentos; e assentava comsigo 
que nada podia igualar a doçura, e 
prazer de que gozava uma mulher, que 
se empregava unicamente em fazer ca­
da vez mais perfeito, e amavel o ob- 
jeetodo seu amor. Este pensamento lhe 
morava de continuo 11’alma, e por ve­
zes lhe. vinha á idea que a providencia 
n tinha predestinado para exercer so­
bre D. Pedro um tào nobre, e meigo 
império, que era- 0 príncipe 0 unieo ho­
mem que até alli lhe tinhSo pintado com 
taes còres: c a terrível pintura que 
delle lhe havião feito causava-lhe mais 
admiração que terror. Todas as vezes, 
que Àffonso acertava de fallar a respei­
to  da eòrte, fazia-lhe sempre Inez al- 
gunas perguntas sobre D. Pedro, 0 Â f-  
fonso referia-lhe vários rasgos de ge­
nerosidade do principe, os quaes ella 
retinha fielmente na memória.
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Dona Melinda, que desejava sum- 
mamente que sua néta se afleiçoasse a 
I>. Affonso pedio-lhe em certa tarde que 
lhe-contasse as suas aventuras, persua­
dida que essa narração redobraria a 
afíèiçfto e estima, que a riéta lhe tinha. 
Esta relação, «juntou ella, rasgar-me- 
há dc novo o coração, povèia nada ob­
stante vejo que já  é tempo que Inez 
conheça toda a delicadeza, e generosi­
dade de vossos sentimentos. A estas pa­
lavras cedendo ás instancias da avó, e da 
néta começou a sua narrativa nos se­
guintes termos.

Com nmita razão se diz que é a ima­
ginação um dos mais preciosos dons de 
que. nos prendou ívatureza •, com 
eíteito é ella que transpondo todas as 
distancias, abraçando tolos os tempos, 
ereando em roda cie nós uni mando 
novo, aformoxea, conforme lhe parece, o 
sonho da vida, ora reunindo-nos entuiti- 
vamente com o objecto do nosso afíecto, 
ora subtraliindo-nos ao triste espccta-



calo das misérias da humanidade ; e 
fazendo-nos retrogradar parti o pas&ado 
«os  offerecc no meio d'um seeulo do 
ferro , a encantadora pintura dos dias 
da idade douro; é a  Imaginação quem 
dáum aexisteneia á esperança, e trans­
forma cm um verdadeiro bem uma idea 
que não tem ser; é d ia  que nos faz 
gozar por antkipaçJlo'do,s hens futuros, 

ipo que lança um vco 
é  cila qw , eiflíim  quem 

da terra as almas pri— 
patentea os abismos da 
suas inefáveis doçuras, 
os de um surto ao cume 
la felicidade, edabema- 
ta chama divina, quando 
la  pelo sopro da virtude 
m converte-sen’um fogo 
nos abraza e consome 

r. Sim, que todas as rezes 
a virtude nflo refreão a 
nos despenhan'um abis- 

vi 10 üe males, como victimas de seu



furor, eilhisües. Gradas aDeos a minha 
não me arrastou a crimes, porem, como 
era breve vos darei a ver, traustornou 
inteiramente os meus destinos, mergu­
lhando nas agoas da affiicção a flor de 
meus primeiros annos.

Foi creado, como sabeis, no solar 
onde ainda hoje moro, tendo para aqui 
voltado de idade do vinte e seis annos. 
Tinha ao pé de cinco quando minha 
raãi falleopo; e foi nesse tempo que 
meu pai se encarregou da tuteila do 
tea , q u m tk ln e z ; deposito qíiolheeon- 
íiou uni amigo estando para- iinar-se. 
Acostumei-me com. cedo a  tratar a  Ro­
drigo, como a meu irmão. Como e íle t i­
vesse seis aimos mais do que eu, esta 
differenea de idade, notável sobretudo 
na puericia, foi causa que cllo tomasse 
sobre m im certo predomínio, qne con­
servou até a morte. Era Rodrigo d ’in- 
dolc obsequiosa, e branda, sensível, e 
generoso, prendas que me eonquistárâo
o peito, cobrando-lhe uma grande af—

n  —
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foi fragmentando 
mim n3o do eapri- 

íundo sentimen- 
a nSci sd 
iciu, nias 
tves. Foi



tava algum tanto de.mud;ulo; fiquei por 
extremo inqu ieto, por isso que era sin­
ceramente arriigo deile, e com ítfjuellc 

'«•dadeíra a- 
dos motivos, 
a amor sem
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trem  mais ventu 
como se tinha dei: 
mente cativar d'im
tava  promettida. Ignorava i
AflTonso, rae tornou elle, < 
gfi)>ar a vm itos n sna pere 1 1 
concebi. po u idade o fatal
projecto d >s mostrando
nunca. nas l consentindo
a. mui em s dc nossa ida­
de, baldei is d e i ; sonhe
finalmente a ir  ás sete.



horas da manhã a certa Ig re ja  que fi­
cava. ao pé tio sou palacio ; apresenteí- 
Vne lá  ás mesmas horas, ajoelhei-me á 
sua üharga, i el-
ja  orava, ju r  ra,
se minhas si as­
sem bera suec'U  \ i  U  d muito 
cm pedir a  s< ;s—
pondèrSo-me qn<_ s st i 1 p  i 1h 1';. a 
outrem , e n u  uu tpti n u  i i< < V r ;  
perdi por cou .íi-
ça, e eis-me í  , j.ie
pode dar-se.

T a l fo i a relação de Kodrigo. .Wíoco- 
nhec.ia nWmeHe tempo do amor, senilo 
ii nnmo, r ia  meu amigo afflicto,
1 juebrantaviXo-me o coração

;s, e como tíle  íne dissesse 
do sou amor se chamara 

Yi i Vjeudonça, prouictti-lliíide
ram ' com yue meu pai desse alguns 
passos em seu fa vor. fallando aosda sua 
amada. N o  dia em (pie tivemos esta 
conversação chamou-me meu pai ao seu
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gabinete : fo i,  e achei-o .«entedo no pé 
d ’tmta meza, no qual v i algumas car­
tas que acabava de ler, provavelmen­
te  recebidas n ’aquelle correio. Começou 
meu pai a fattar-me com certo ar de 
solemnidade, que me admirou sobrema­
neira, recommendem-me que prestasse, 
toda atten<jíto tio que se dispunha a d i­
zer-m e, e fallou-me nesta substancia. 
V iv i  muito tempo solteiro, e passei a 
mocidade no meio dc xnil contrastes, c 
enfadamentos: casei-me, quando ja e n ­
trava nos quarenta e oito, e nem por 
isso fu i mais feliz . Seja-fcs pois profí­
cua a minha expericncia. Criei-te neste 
retiro resoluto a te não apresentar na 
sociedade, senilo depois de casado, e para 
esse effeí.to escolhi-te urna donzella que 
vence em belleza quantas encerra o 
nosso Portugal, aqual, tendo sido cria- 
da como tu por uma mfii terna c pru­
dente, longe do mundo, nfio conhece 
nem os prazeres estrondosos, nem as 
vãs pompas, edissipaçòes. que trazeom-
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sigo a vida cortezâ. Sua mãi ja  te  vio, 
és de seu agrado •, deo-mc a  sua pala­
vra, e eu empenhei a m inha; como 
porem tivesse necessidade de passar 
aqui alguns dias para concluir alsuraas 
disposições concernentes ao teu des- 
posorio, convimos em te não apresen­
tar a tua esposa, senão quando fosse de 
"Volta á Lisboa. Bclevava-tuo aoreviar 
este negocio, e  tenho concluído: par­
tiremos pois amanha. Depois desta ex­
plicação disse-me meu pai como se cha­
mava a minha futura esposa. Qual fo i o 
meu espanto quando lhe ouvi articular o 
nomfi de Dona Àntonia de Mendonça, da 
pessoa emfim qne Rodrigo com tanta 
paixsto amava. Não tardei muito em to­
mar uma resolução; dccldl-me a contar 
tudo a meu pai, a quem referi a conver­
sação que tinha tido n^iquellc mesmo 
diacom Rodrigo: ficou meu pai por ex­
tremo admirado. Am ava-o elle m uito, 
porèm quando me ouvio dizer que com 
gosto sacrificava em favor de Rodrigo
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o meu próprio estabelecimento, oppoz-so 
altamente ao meu projecto: insisti com - 
tu do: Considerai, Senhor, Ihedisse.que 
Kodrigo ó meu amigo, que eu o amo co­
mo se fora meu próprio irmão. Be me 
caso com a pessoa que ellc ama, perco-o 
in iallivelm ente, e para sempre., e este 
pezar me acompanhará até a morte, 
amargurando-me as dnçuras da vida. 
E lle  está sobremaneira apaixonado por 
esta donzella, eu nunca a hei visto. Seria 
uma crueldade da minha parte o rouba- 
la só para te r a satisfação de desespera-
lo. Seu nascimento é iíliistre, seus cabe- 
daes maiores que os meus, recebemos íi 
mesma educação, temos ambos o mesmo 
modo de pensar, os mesmos gostos, e in­
clinações ; seu pai vos confiou a sua dita 
na hora da morte, vos o amais, quasi 
eomo a um filho, sei-vos  ha faeil o sub­
stitui-lo em meu lugar : elle é bem apes- 
soado, moço, amavel, virtuoso e está 
n u m a idade mais tdonea, que a minha 
para vincular-se com uma senhora de
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desasete amios. Deixou-se com mo ver 
m ea pai com estes argumentos, ecomo
o visse abalado redobrei as minhas ins- 
tancias com tanto calor, <; energia que 
tive a dita de dobra-lo. Assentámos pois 
que meu pai partiria para Lisboa só logo- 
ao romper àa aurora, e que ca guarda­
ria  o segredo solm; o que se tinha passa­
do até á sua, volta; assim lho prometti, 
e compri com a minha palav ra-. Logo  
que salii do gabinete de meu pai fechei- 
me em meu quarto com o intento de en­
tregar-me livrem ente á lisongeira idea 
da felicidade, que eu apvestava, para 
meu amigo; porèni, a dizer-vos u verda­
de, a feiticeira imagem, que a imagina­
rão me retraçava com as nwtis lindas 
« ire s , eausou-nic mais tu rvad o , que 
contentamento. Fiquei assombrado, e 
confuso, quando sondando o meu prb~ 
prio coração v i que não tinha aquelJe 
calor qnc devia excitar nelle a próxima 
ventura do un ko  amigo,que tinha, nevu 
a satisfação que acompauhade ord ina-
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rio um acto de generosidade. Passei a 
noite desvelado; minhas idéas erão siut 
razoaveis porèm disconíbrmes do que 
era m im sentia; em fim  por ta l maneira, 
desencontrava-so a vontade e o enten­
dimento, que não sabia o que pensasse. 
Vesti-me, antes de alvorada, e como ad­
vertisse que os criados se, despacharão 
em aprestar o que era mister para a par­
tida de meu pai experimentei um aperto 
so  coração. Desci, perguntou-me meu 
pai, se ainda estava na mesma resolução, 
respondi sem titubear que sim, posto 
que a sua pergunta tivesse feito subir de 
ponto a desordem que nas ideas me la­
vrava, Quando emfim se embarcou m* 
sége estreitou-se-me o coração, e tivera 
rompido em pranto, se a presença de Ko­
drigo me nüú estorvasse. Como elle ník» 
tinhaa menor íKxjvfo do projecto do meu 
casamento niopodiatambem ter nem por 
sombras suspeitas da negociação, que 
meu pai hia cntabolur em seu beneficio. 
Reoeiava eu d 'entrar com elle era con­



versado, que riKo mc fa llava Rodrigo 
seníio de sua paixão, e das pcrfeiçôes de 
Dona Antonia, cujo nome eu não podia 
ouvir sem que inimediatamentc experi­
mentasse certo desprazer, que se foi de 
dia em dia convertendo n ’iuna verdadei- 
111 agonia. Estremecia, quandoiheouvia 
fazer a mais v iva  pintura dos attracti- 
vosd A n ton ia , enão me podia iisongear 
do ser o que elle d izia uma exageração, 
pois que meu pai, que nao estava no 
seu caso, m ’a tin ha pintado com as mes­
mas cores. Emfim as magoadas queixas 
d ’um amar.te mal correspondido, e-des- 
ditoso me dava a conhecer e  a senti!' to ­
do o ardor d ’uma paixão, do que a téa lí 
vivora isento. A  triste situação que Ro­
drigo não cessara de pôr-me diante dos 
olhos não era a  sua, cra a minha, posto 
que o contrario elle cuidasse, e quando 
me recontava os tormentos, que sofria, 
estava-me relevando o meu futuro desti­
no, e desgraçada historia. Como é po*- 
sivel, d izia eu a sós commigo, como
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possível que tenha en iíío
damulher maisformc loo

tivéra delia ao menos um volver d'o~ 
Ihos: respondeu-me, que estava ella com. 
tanto fervor rezando, que nada foi ca­
puz de distrahi-Ia, o que estava per­
suadido que nem nelle fizera reparo. 
Folguei muito com esta reposta, por ter 
a certeza de que'Rodrigo não tinha fe i­
to  em seu coração, a mais ligeira ira-

Portugal ? Que prove 
louca idea, como jx
imaginação?......  Pe
se no dia em que a i

tão
da

1 1 Í<ÍO 
»b-

pressiío, pois que, nem sequer, o r ira .



e ali em minha presença reíirio a Rodri­
go por extenso tudo quanto eu tinha 
leito em seu beneficio, e concirno por 
anmmciar-llie que a troca tinha sido ac- 
eeita, que os desposorios se deviilo ce­
lebrar dentro de trés semanas, que f i­
zéssemos por conseguinte os nossos pre­
parativos para partirmos no d ia  seguin­
te para Lisboa. Transportado d’alegria 
aiTojou-sc-me nos braços Rodrigo, e foi 
t;il a perfusão com que me testemu­
nhou o seu agradecimento que suspen- 
deo por alguns momentos o curso de 
meus loucos desvaiios. Quem pocle ser 
insensivel á gratiduo apaixonada (Tum 
amigo, aos louvores d'uni pai carinho­
so, emfim á gloria de representar um 
papel tuo Virilbame. de ser ticlo por tira 
exemplar de magnanimidade? Porém  
quando ine achei só tornei á cahir em 
minha antiga frague^.a, c delírio. O  es­
tabelecimento de Rodrigo, a sua pró­
xima ventura se me debuxava no espi­
rito, com as mais lisongeiras cores, e e:c-
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lor, que me cki interiormente por offen- 
d ido ; que era meu coração um enigma 
inexplicável depois que o ciúme tinha 
assentado ali morada.

Partio finalmente meu pai em com­
panhia- de Rodrigo e eu fiquei só neste 
solitário soiav, que entuo me parecia o 
deserto da Tebaida. Era pelos fins do ou­
tono, e a tristeza desquadra do anno 
emparelhava com a de meu coração. Co­
mo estivessemos á borda do mar,as fre­
qüentes borrascas na agitação, em que 
in teriorm ente m e adhnm, faziflo chi m i­
nha alma uma impressão insólita. Pare- 
cia-tnenue era. a urhneira vez que via 
lim i . natureza nunca se
me al ponto revolta. À
hon que ante os olhos
tini: de meus pensamen­
tos, inhas magwos, o não
obstauU; s«nüa-iuu preso á ja n e lla po r 
um iman poderoso, e encantador. Ora 
passeavapeksvastasgalem sdo pakekv, 
ora pelo parque escutando conunovido
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o mugido das ondas, os zunidos tios 
ventos, que enfiando pelas seteiras das 
torres e pelas fendas das muralhas arre- 
niedav&o os brados d’uma voz, que me 
estava chamando, ou os gritos lam en- 
íaveis /1’uni agonisante, c o ruído das 
folhas cahidiças, e sòcas que eu calcava 
com os pçs.... Engolphava-me em tris­
teza para ter jtts cie quetxar-iuc.

Lem brava-m e da insensibilidade, 
com que Rodrigo mo havia deixado n a - 
quella solidão sera insistir que eu fosse 
em sua companhia, e acusava-o de in ­
grato. Dissaboreado com e lle, irritado 
contra mim mesmo, passei oito dias 
n ’um estado extraordinário de abati­
mento, e de melancolia; parecia-mequo 
todos quantos me conhecião me tinbtío 
abandonado. Trazia sempre presente na 
memória um objecto encantador, um ser 
perfeito, a quem rendia dc continuo cu l­
to ;  e como soubesse que tinha Dona 
A aton ia  lomrts us madeixas, aznes ex­
pressivos os olhos, e estes sombreados
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sobrancelhas ; c como 
Itado a regulínndnde de 
majestoso falhe, supria 

to p intura í;ú -
ii com todos 0.3 
:eot d iv in a  me 

e ainda hoje 
querida Inez, 

iutasia. .Recebi 
t I I  a, c soube que 

iz  dos homens.
1 > casamento de

nica de 
im  que

lU:'i
pai fazenuo-me ni i da sna
inefável ventura. arsstor-
nou-me inteiranicni.'.'. u  meu auda-ioe 
que ivsua lige ira  mdisposiçgo o obrigava 
a demorar-se, por alguns dia? em Lisboa, 
cme logo tyue ue achasse com melhoras 
voltaria para suas terras, onde contava 
passar ainda seis semanas em minha 
companhia : porém logo no Outro dia



trouxe-m e um correio a fata l notícia de 
estar elle gravem ente enfermo, e impa­
ciente por me ver. N ão  tratei desde en­
tão «Voutra cousa mais que da partida, 
e  me puz com cffeito immediatamente 
em marcha com o coração angustiado o 
opprimído. Cheguei afinal c achei meti 
pai summamente enfermo por se te ­
rem  exasperado os syniptomas da sua 
doença; disse-me <pe na minha ausên­
cia Rodrigo o tinha tratado com o maior 
desvelo, nilo se tirando q «a s i «m ic-a da 
cabeceira de seu le ito. Q.uando me v i  só 
eom Ifodrigo nuo falíamos d ’outva eou- 
tu  mais! senão do grande cuidado que 
nos davao  estado do doente, e  ttossaa 
lagrimas se m isturarão, e confundirão. 
E ntrava Rodrigo nas minhas affiicçOes, 
c  pezares, e  naqnelles momentos eu o 
considerava, como ura irm ão, e um i r ­
mão o mais extremoso. Insisti por quo 
tomasse algum descanço, e encerreí-nm 
no quarto do meu pai, que passou a 
noite mais socegado.de sorte que quando
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os médicos o virão pela manhã acha­
rão-no mais aüiviado por ta l maneira 
que concebi esperanças de que melhora­
ria . N a  seguinte noite quiz meu pai que 
me. deitasse, e insistio tanto que foi 
forçoso obedecerlhe ; recolhi-me pois ao 
meu quarto, meti-mo na cama, porém 
por mais quo f iz ,  não me foi possivel 
pregar as olhos : levantei-me pois, ain­
da iião tinha dado meia noite, atraves­
sei as antecamaras, e entrei n'um ga­
binete contíguo a alcôva, onde meu pai 
estava, na qual havia pouca claridade, 
por estarem as luzes da parte de fora ; 
como me fosse avisinhando vejo no um­
bral da porta da alcóva a sombra d ’uma 
m u lher; é olla, disse entre mim. é seu 
divino rosto, que a sombra tíío fiel­
mente me debnxoude perfil.... A  esse 
tempo vem ferir-me os ouvidos uma voz 
suavíssima, que d izia : E  meia noite. 
E e lla : não ha que duvidar, exclamei 
eu, tomando psira traz, e com effeito 
não me tinha enganado. Vo lto  a toda

— 34 —



pressa para o meu quarto, e recom— 
rnendo aos criados se chamassem por 
mim, dissessem, que estava dormindo: 
que tanta era a ancia que tinha de ver­
me só para poder meditar n ’aquella v i­
são divina, que devia ficar insculpida 
em minha memória para todo sempre. 
Emfun conhecia o genero de fisionomia 
do objecto de rainhas secretas adora­
ções, cousa quo até entuo ignorava. Ja 
nãoeraum a belleza ideal, parto de m i­
nha im aginação; é certo que não a tinha 
visto süiiOo de perfil, e em sombra, mas 
pouco me custava transformar n ’uma 
v iva  imagem aquella morta cor, e repre­
senta-la debaixo de diversos aspectos. 
Ouvido tinha o som melodioso de sua 
voz, e a  imaginação suprindo ao mais 
imprim ia no meu coração o seu retrato, 
e me abrazava n ’uma paixão tanto mais 
v io len ta , quanto mais desajuizada. 
Como ouvisse o rumor dum a sége que 
salúa do pateo assentei que ora Rodri­
go, e sua esposa, que sc hulo ; e tendo-



rne certificado disto tornei para o quarto 
de meti pai, e achei-o tSo socegadaiuente 
dorcniiKlo, qne o cri fóra  de perigo. Sen­
tei-me n ’um sophá, que estava á cabe­
ceira do leito, e senti que exhalava cila 
um cheiro suavíssimo, que me pene­
trou deliciosamente os sentidos : então 
v im  no conhecimento de que fôra a 
pessoa, que es tivera a li sentada. A  
qualquer parte que volvesse os olhos, 
encontrava a sua imagem , parecia que 
r ia  ante m im deslizar-se aquella sombra 
encantadora, que a ouvia dizei-: É  meia 
noite. Assim  estive devaneando embe­
bido em tão deliciosa contemplação até 
depois das duas lioras. Retirou-me afi­
nal meu pai daqxielle extase ordenando- 
me que me fosse deitar. Obedeci, porèm 
passadas poucas horas vierSo desper- 
tar-rcve. Meu-pai estava-se frmmdo. D e­
sesperado, e aturdido com tão repentino 
desastre mandei chamar a Eodrigo, que 
■veio ímmediataniente. Todos os nossos 
cuidados, e desvelos forSo inúteis, duas



horas depois tinha o meu virtuoso pai 
dado a alma a Bens nos .nossos braços. 
Rodrigo não me deixou em tfio amargo 
trance. Logo depois das exéquias parti a 
toda a pressa, e sem despedir-me de 
meu amigo, e encerrei me no solar, em 
que fora creado, d’onde cserivi a  Ro­
drigo annnnciando-Ihe a determinação, 
em que estava de passar algum temj>o
irum retiro absoluto tres 
mezes passei sem re que 
rufo servio senão de eus 
males, augmentandi fu­
nesta paixão que j me 
lavrava, que nilo prr ra—
hir-me, pois achava mais encanto « o  
smísxbo soffyimento. V ertia  som eessnr 
lagrimas, que nilo alliviavOo. e não era. 
raenos desgraçado por ter perdido ura 
:-;ii, como por me ver separado d ’ura 
•..migo, e (Vuma mulher, que idolatra­
da. Quantas vezes uKo dizia eu cnm- 
r.iigo que era o mais in feliz dos h o - 
riens ! E mio me engonava, que assira 

2



m e p m iã  com razão chamar. Sãos con­
selhos, a linguagem persuasiva, d ’um 
am igo, ocetipaçOes serias ter-ine-iüo 
tirado de tão triste estado: porèm lonsre 
di um hu  o iiK u  í  it tl í _ k u  i m ia 
pi n p u*~n U ' t i  m u ltn  i o 
eu com o mais escrupuloso cuidado, o 
para que ninguém o suspeitasse, para 
p od n -m  U r i  n u  ib a ik nu 1 m- 
<oln in  urni n n p k t  i u i i d i l e ;  
nem por isso estavflo entorpecidas as 
] i iliv. t nu ik  j_<J < i mo ( uta 
voz  se exaltavâo mais. e a inacçTioem 
que v iv ia  servia-me <k> estimulo para 
despertar toda a actívidiuís de espirito, 
toda a fe ira da  y h l  ! r
corpo a uma soi
dos os dems, e e
miVindir-Ihe ei
va  de kii' pass s
ouze horas da a
apoderado dâu >,
que fosse meia e
ouvir aqueila ít
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repetir m il vezes : E meia noute. 
N ’um dia em que íilarguei o passeio 
mais do que costumava, at6 o fim da 
tapada onde hia raras vezes, aeliei-me 
ji ’ nma profunda esctiridade, mas por 
entre o espêsao arvoredo avistava ao 
lon< ' '
Afií
PStf
me nppareeêra- aquella figura angélica, 
enti

mos
d’ãf



ella, mas esquiva-se, e desaparece. É 
ella, exclamo fóra de mim; & ella, não 
é prestigio « a  imaginação: e i-lan 'm na
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no va ]  ' "  lando para diante
o corp ror p;ira inrtav-se
aosine ias se toca no chão
com a; re, j  u deixa atrax
de si í íapizava o
lu g a r ' :cem-me asforças
para acompanha-la, e ao mesmo tempo 
a  respiração, tuldào-se-m.o os olhos com 
as lagrimas qao rebentavíio de golpe, e 
caio cmíim em deliqnio ao pé d'unia ar­
vore. Assim, estive por espaço de duas 
horas e quando com o orvalho da madru­
gada recobrei os sentidos achei-me la ­
deado de quatro criados, que inquietos 
da. rainha ausência, e estimulados por 
nm luto me vinha, trazido ao collo me 

to por toda a parte com ar- 
íarklade dissipou a iliusílo 
do \mni desmaio, sendo a 
tinha visto a d iim a  esfa- 
:a, que se achava noftalw



Bodrigo ; qual foi o mau terror e espan­
to, quando sosihe que Antonia que tinha 
dado n luz nrau menina se achava mor-



ta im c n te d o e n te i . . .  X cs te  passo in ter- 
Tompeo Affonso a  sua. n arração  por que. 
se ad vertio  que dona M elind a estav a  ia -

..... i— :......  .... -lã term o;

jo e n Ul j u iu d  n 1 5 Im ut quepro- 
-- _ui c t lli t l n n* i ubstaneia.

idoentrei
<n  s a i<, mIs 
dos criados, nem fazer- 
apresentei-me 11’aquella 
solaeão, trepei pelas esea 
vários quartos, e antccar 
lar a: i  u í l  
nrana 
fraque 
tremo,
Que vi 
Que è 
morte 
laiueui

ouvidos magoa i 
se lastim ava; <

i da!'tino 
nmmeiar 
la  da d e - 
atravessei 
, sem íal- 

’ ) que ia 
dento, e 
a vacillo,
; veias___
itre mim. 
, senão a 
que ouço 
m as for- 
m-me os 
drigo que 
. senão de 
meu ami-



go, resoluto a morrer com elle... Entro 
mt fatal alcora, já  era ar pardo, e <?s— 
tím lo corridas as cortinas, de sorte qu « 
mal «o íindiíío distinguir os objeetos... 
ííep  i a Rodrigo, e a Me-
Hnci o fronteiro d:aqiip.lle
ondt ue todos iuo banha­
dos ?m como os criados
fjue ío. Como fechassem
a ]k  i, eás escuras n ’a-
quel ;ubre alcova, onde
mor iei-o bradar por Ku-
1 [ 1 ii 1 ( i i lii _;ua:

-11ÍC
>mo

l i  ma mão m\ n  I \  1 1 1 ob~ 
t t ido das íi  i  [fií 7 ( t ! ( i dou
1 :ís para < i mt <)s j u tro-

5 ie joelhos ao p ed ’uma cama.
! que mio podia ignorar que 
ti eterno sono sepultado o 
lais terna, e da mais crim i»
■ ! . ..  Corrêrào omfun as la,'- 
buudancia, e exclamei. suffo-



■mente pm-P mim p rd i. la ; tn quo 
te L 1 1 p  -

dei*■ da ]x:rfi'idi;> d!y 
c .lh < »sn ao^o  -uaís

tivnr!.. Tiulia 
únicos instaii-
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0 fiquei a ip im  tempo imiuo-
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11 ] • tpio ütnia

a ae^ríK.a üe j-ODrevivtí 
me pareciaimpossiTCl); sim per itj,
;.rf niof i-nK.i pn (jll^ Hl

1 1 i  edt-WJ ku- 

i 1
to veio ter comungo «  eeclc- 
npeiiliou-me a <jiie me refi- 
mostrando-inc nm aposento,



qtie ficava ao pé. Dei por findos os meus 
dias pois que tinha feito-abnegac/ào de 
tudo até do propino alvedrio: obedeci-lhe 
sem replicar, e salvi, segnio—me elle, e 
quando nos achamos só parou, c. d iri- 
g io -m c as seguintes palavras. O  anjo, 
que todos choramos, essa celeste eiva— 
tora , cujas mãos nunca se fechavão ao? 
pobres, que nunca se desvaneceu, com 
os gatos, que lhe davilo. que nunca fez 
caso, sertão tio testemunho de sua con­
sciência, esta mulher tflo religiosa, c 
pura, pouco tempo antes de morrei-, 
presentindo que ella mto estava longe 
íae encarregou de vos rogar, senhor 
dom Á } da humanidade.

ht íé  dí iíír sen esposo, ea-
soDeo si, mormente nos
primei s do seu falieci-
mento. e kiic tuTsuadissrís, .«endo 
que ella desse a luz tima menina, a con­
fiar sua educarão á respeitável dona 
'Melinda de Jlendonça. Sim, meu podre.
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ííxdanjd eu c te íam ido-ine cííí htgri- 
nms, eu vos.prometto de v ive r só para 
ter a doce satisfaçào de obedecer-lhe....' 
Ficou o sacerdote muito admirado 
quando ta l ouvio. e depois de me ter 
contemplado por alguns momentos , 
arrancou do r-ornrüo uni snsoirn. o. re-
11 1 1 í  ! una
cadeira de braço,, c partindo-,e com

É possível que ella se le

desse esta pr
1 \

ir  : 
ius! 

mie me

i ta l 
ndo 
.has

palp



qmzessem saltar fórado  peito. Rem or- 
din-me interiormente.». consciência ou­
vindo-o expressar-me nos termos, mais 
ternos o enérgicos a sua gratidão pela ge­
nerosidade, com que me tinha para com 
ç.iii* portado. Generosidade mais que 
m "  ' i pelo c im »e , 'e  inveja
qi ra de meu amigo. Que
.lis vendo-o fundido 110 pe-
g< I ip i  i j radar-lhealgumaacon- 
sol i ~N }  i que era realmente seu 
ar n  f  \ il>em por que dona An— 
tonia o tinha confiado a m e » cuidado. A  
conformidadedenossas magoas estreitou 
cada vez mais o vinculo d ’amizadc, que 
nos un ia; dalii em diante nunca mais 
me tirei do seu lado. O pezar que teve 
<1ís morte de sua celeste esposa foi tao 
profundo que o meu pobre amigo caliio 
na cama saUeado d’uma febre ardente, 
a qual fo i de dia em dia crescendo : so- 
brevierao-lhc alguns acc-essos convulsi­
vos, que nos derão muitíssimo cuidado. 
Cjhco dias e c-iuco noutes passei sen­
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tado á  cabeceira Ae sua cama, e tive  a 
satisfação do vè-!o com melhoras conhe­
cidas. Quando emfim se vio liv ro  dene- 
rigo empenhou-me a que ft u i  u  i 
sua companhia na Mia pro 
que consenti por que me ca 
lanço para tratar delle com 
em quanto convaleeia; or
curável o seu raal : a chuc ... .l ... _____
n ’alma, nenlmm remedio humano cica­
tr izai’ podia. Fu i certa manhsl buscar- 
lhe a sna menina, que até entâo não 
tinha querido v e r :  tomei cm meus bra­
ços a imiocente craitnra, cuja vinda ac 
mundo havia custado a sua m a ia  vida... 
Ereis vós, queridaIne.z.... Quem poderia 
expressar as sensaçOes que lavrárão mi - 
tíío no coração, neste eoraeíío que vós 
devieis consolar e encher!.... E  como se 
sentisse profundamente commovido in- 
íerrompeo dom Affonso por alguns mo­
mentos a sua narrativa.... Metinda en­
xugou as lagrimas, que dos olhas lhe 
brotavão, e Inez córou, e baixou os

—  49 —



—  ÕO —

seus. D . Affouso proseguio dizendo : 
Levei-vos a vosso pai, e vus depnz em 
seus braços. Estremeceo quando vos vio. 
A i ! diss'
ii. mSi? f
que miuh x filha -navizari
• i u tl l t<_ l í io.... Des
ver-vost dos os dias, pon
o amor >atcrn'- para.se < n i n  is
magoas, apert xrbaçiío d
saoqm rr aqu c i ie  tirasse
um só in tante, e todo o i
(.Ta eltor; r, m sturar as
mas. A c jvnpaix lo , a aiui .
vontade a l i  i
que mo brigav oad ed ic
mente ; desgr u;adü ,Ro .
maneiro pie ia não pens ■
proprios e só « ia sen» ]
eup ava . n:n> oneehend !
tinha eu invejai o tanto a ,
vez de com. el a alegrai -me. Quando
A  ntonia v iv ia  era R odrL 7 sem. duvida
u mais ventui-oso dos homens, dizia cn
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entre mim. Porèui que motivos tinlia eu
pim u tu nu mais desgra-
çado. d l uni' nune leste inundo
d ’ 111 a contribuir
pa.r; o saerífican-
do-r seu fa v o r !
Eu ( der o frueto
d ’m por não me achar
com mbater desde o prin-
cipii lesasizadii, a v ergo-
nhos ( oíVo as penas de meu
culj: tom razao devo sin-
tir  r  t .. .n . i . pozares, mas ia tn -
fcem os de m e» am u os H m n
sos tornavüo iusopo 
rit-uaçito sicoutandi

rtavcl a minlm triste

outra cousa 1V 
qvie devia i  
Fechado nu;



mo quarto apenas subia eu algumas ve ­
ies para passar uma hora cm casa da 
condessa das Xavas que fora intima 
amiga de I ) .  Antonia. O grande pezar 
que le causara a- morte desta abrio a 
porta á minha confiança; que tinha cu 
grandíssima necessidade de verter ii ’mn 
peito amigo a aíüição em que o meu sos- 
sobrava. U m  dia perguntou-me a con­
dessa eoiu mais instancia, e interesse 
por algumas particularidades da minha 
vida, referi-lhe sem nada. llie occultar 
quanto me tinha acontecido.

I aw qm vAo \\w viarrava ?>,% TiArAias 
magoas, u combates debuxava-se-lhe 
no semblante a admiração, e a piedade, 
e logo que terminei, alçou os olhos ao 
céo, e exclamou : Q.ue cruel, e extraor- 
dinario destino! E foi tal a expressão e 
emfase com que isto disse que fiquei 
sobvcinimemi admirado. Rr.-11'.e .varias 
perguntas, ás quaes como niío me res­
pondesse recusando-se com um ar mis­
terioso, insisti. 'For fuu cedendo ás



pro
sile
lem



pi!n ( ii  i \ I i  1 u » l illj udiiu'u\<
pai, tratou este cFar •íuijuf o vosso easa-
mento com a desgra ada Antonia. como
tivesse alguns neg >cios a ultimar na
provineia assentou !le de int-ollísfcjiciííi
mm Dona Melmd-, çjue até que cite
volía.sso segnuda ve ít eupital era escu­
sado que soubesseis de qne se tratava ;
0 ! U lio e p K I para eom a minha
dcíi it i um t p rèm por desgraça
sua veio elia a sul»t - lo . antes que sua
mãi lho dissesse, e »  ......
promettei ts p< s uiu! me tinlião
revelado >e, e fez
como se di u a» or sus-
peito. E m  quanto Ées «n
L ã vezes
a nossa, senito que ade do
meu. M d iiid a , qu< irmao
n 'um dos minis terios, ra mim
certa graça d’E l jte i. i muito
desejava, eeom o rec a tarde
á boca. de noute uma : irmão
eom o decreto da nu jodesse



v ir  logo o logo dar-me aquella fausta 
noticia, insistio tanto com a uuli, tanto 
.lidou com ella por cjne a encarregasse 
de tao «gradarei mensagem, que am ai 
consentio emtim com gosto no pedido, 
posto que sua filha jamais sahisse seui 
ser delia aceompanbad: !
mesmo nas sociedades 
'Veio Antonia pois a. tod 
mesó,edeo-m eeontado u  1 < 1 1 
a alegria, quetãoínespi i
causou descuidei-me de 1 I n  a 
i( i rim  i  im i|  c i i t se quenSoestava 
nu  i i >i ( il i im  qmirto cVkora 

s entrar no pateo 
eníão qiio  nesse 
5 adeos; conimu- 
endo-lke o vosso 
■la extraord ina- 
trilnü ao emba- 

experimentasse 
vendo-se obrigada a acliar-se em pre­
sença d'um immocbo, não estando á 
sombra dc- sua n ià i; e disse-me que não



corm-íio oecuita' t • awissc
commigo; dfsec ';1o o seu
segredo, confes: t c]eif;3o
de sua mãi era inteiramente conforme 
cora a que e lk  houvera feito, se solire 
ar-uellc particular tivessem consultado o



seu gosto. Obrigastys-me, I). Affonso, 
continuou a condessa, a descobrir-vos 
e*te segredo.... Não vos arrependais, 
senhora, lhe tornei eu, que posso pro- 
meiícr-vos, que nenhuma outra muilier 
terá posses paracativai'-meo peito (assim
o cria entaoi c une mine,a me consolarei 
de a ter p  1 b  j sn,ber 
q «e nosso; ntelli-
■rencia.... b ...... .........1.. .. plicon

vossos
m ík ' pu  l  1 i tleiçfto, 
qu V ir a tn  li ui ou.as.58o de 

ade que teve 
sando soube a 

tt>sto iju h uicr- Kito de sua mfio em 
ostmnada po- 
: com llodrigo 
í queixas; que 
,-e ella tinha o
> Rodrigo vir- 

ü «.Lotai!o ttu exc.éllentes quali­
dades nenhum trabalho teve em con­
quistar o coraçilo de sua esposa, e ser
o objecto do mais sincero amor.



Esta pratica, e aexpücaçuo. cjuedel- 
la se soguio redolwou as minhas magoas: 
dcspedi-me da condessa, e voltei para 
casa, tão deirmdndo no semblante, qni' 
Rodrigo se advirtio da minha tristeza, 
c  perguntou-mo o motivo. Como na re­
posta titubeasse entendeoque ca lhe não 
dizia si verdade, e supp 
namorado da condessa, < 
tivesse acolhido mal a 1 1.

i rdadeivo
i que elle

te em continuo desasso-
> amlutle : amava-me 
yeitei-a... Partia-se-nic 
tal pensar, desorte que 

. quando pude cerrar os 
pouco tempo fiquei na 

ie, c entrei cm seuquar- 
:s as vezes que Rodrigo



me confiava os seus pezares escutava-o 
en com compaixão e tam bem com inve­
ja , por que estava pemiadidoque gozára 
elle 11’aquella doce unifio os prazeres 
d um a mutua aííeiçào ; agora que estava 
despersuadido disto, derramava lagri­
mas quando o ouvia lamentar-se, porém 
estas lagrimas niío erilo ja  tòo amargas. 
Conícssou-uio que se não achava com 
valor pa
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retrato em corpo de sua mulher
que era parecido com olla. Lk 

,io elle, que só assim poc

no fatal gabinete, cuidei que baixava á 
sepultura. Mas qual fiquei vendo aquel- 
la divina pintura! Quando cravei os

angclieocheio devida, de frescura,ede 
expressKo!... Aquella boca., que me 
'Orria. à  turvarão que me causara a



adorada Antonia envolta em perpetuo 
sono tinha sido menor em comparação 
da que experimentei, vindo o seu re­
tra to ; por que n ’nquella oecasiao o seu 
estado se conformava melhor com mi­
nha dor, com as fúnebres ideas, que 
n  alma tinha, poràn nesta nílo estava em 
mim soportar, sem que se transtornas­
sem os sentidos todos, o volver d ’aquel- 
les olhos encantadores, e a presença 
(Vaquella que eu tinha amado na. posse 
de todas as graças; de todos os attracti- 
vos de que a natureza a tinha prendado 
na quadra mais feliz da vida; mormente 
sabendo que todos esses dons tmhào 
sido presa da morte. Estremeci pondo os 
olhos 11’aqucUa copia fiel de tantas per- 
feiçOes, e a admiração que sua helleza 
me causava augmentou o meu supplicio 
por tal modo, que ju  me itlo faltando as 
forças, porque tinha diante de mim a 
imagem da suprema felicidade, que 
tinha tão inconsideradamente rejeitado, 
e de que me achava privado para todo



sempre.....Yierào poriiin tirar-me d\i-
Ljueilc cxtase perigoso; chamando-me da 
parte de Rodrigo com quem passei o dia 
a chorar; que era esta u timca couso- 
!ae;ío (jue estava em meu poder offereeer- 
il.ie, a unioa que me agradava.

Â saude do meu cavo amigo em. vea 
de restabelecer-se, ia todos os dias em- 
peiorando, e a minha tomava o mesmo 
eaminho, como se a minha vida se de­
vesse finar pelo mesmo thecr, que a, 
•lelle. Intentou liodrigo casar—me com 
a condessa das 2s!avas, e come uicim - 
rrasse em mim uma opposk;Rc 
tavel entendeo que se tinha n 11 1 
AconselhárSo-nos os medico 
rnes tomar ares ao campo, p 
Lisboa nos era prejudicial.

Abraçou liodrigo o conselho dizendo 
pie queria morrer ondeíora criado, ao 

•pie anm ú ou dizendo-lhe : Tens razào 
iiue lá ou te  hás de restabelecer, ou 
ultimaremos ambos ao mesmo tempo,

nossos desüraf-ado? dias, Como isto
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disse, apertou-me a mão mostrando-se 
perthoríiclo da minha amizade, que elle 
earacterisava de sublime : não pude 
.resistir aos remorso?, que me eansavüo 
tão merecidos louvores, abri-lhe meu 
corado, fiz-lhe ver o quanto a sua 
sorto me penaiisnva, e  ao mesmo tempo
o pesar que tinha de nüo ter podido 
.com o meu sacrifício eternisar a sua- 
ventura. Disse-lhe tu d o , sim tudo a 
exeepçiio do que a condessa me tinha 
contado. Esentou-me smnmamente en­
ternecido, e vonvpeo dizendo: Fo.stes 
ainda mais generoso, do que eu cuidara, 
meu caro Affonso; agora pois que nossa 
rivalidade sa enterrou com o objoeto 
delia, nosso funesto amor deve iden­
tificar-nos, pois que ja  nenhuma espe­
rança tem os: e pois que nossas almas 
estíSo unidas com a mesma dor, lasti­
memos mutuamente a nossa sorte em 
quanto vivermos, e padeçamos ambos 
um a só pena. Agora é que és verda­
deiramente meu aniijro. e outro eu
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emJim. Isto dizia elle com toda a since­
ridade. e nossa amizade cresceo a tal 
ponto que bastava ella para consolar- 
nos. Porèm," ai de mim! A morte ja- 
.( tinha marcado para ser em breve seu 
despojo. Oxnheeeo elie a tempo que era
1 1 :rnio lin.il: fviiíiuu-viM 

t s de Dona M elk .b . «pie
? 1 cidn a . a u i s- ! ,h v i„  em

iça, e oeuiT.i m-1"* im>*ir > 
ie x h o r ta u d " 'J jv  a snp,.r- 
uk;?íü a sua morte. O cni- 

[ i  dava o  --eu e-t. d<,, o a
i sua pi >\im,i iijoite me 
: por tal mi4>' '-olapíti do

ao pen sam eiií 
pouco n a tap 
algum  tem po j 
>.-m que tiolnui 
:,à p rim a vera  i 
;.i.* tão dem ud



v.itavmo-nos que estavaiuos ainda ambos 
no vigor da idade. A l i ! mc-u caro Ai- 
fbnso, exclamou o meu querido amigo.

Qauo cedo nos fazem envelhecer as 
m agoas, e paixões , ainda mesmo. 
quando estas nos nilo arrastão a de,sares. 
Tudo quanto nos rodea nos esta recor­
dando nossa, meninice, nossos inno- 
centes prazeres; e. todavia quilo longe 
parecemos est
pitos estamos -  a.
nuem afortun o-
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iei-3he eu. 
he a geada 
este anno 
ivamo-nos

1 \ t  1 n ta , cuja 
á illusfio. 
lembrasse 
; pergnn- 

.  le tão es-



traid

Fcz-1
mnili
sivel
zendt
somb:
inesn
vida.
>:omb:
l'Otl-U
jiasn
iHion
vem.. 
sJue ]
E nisi
cahio-me quasi sem sentidos nos iiva- 
<;os. Chamei pelos criados que do ordi­
nário nos acomjKmhuvào rruqtielles 
tristes pas?eios; os tjuaes o levarão para 
casa e o mettérao na cama. Estava 
iiinda fora de si, e eu mesmo achci-mc 
tío indisposto, que mandei armar uma



cama deitei-me á ilhargü
de nr io que nossa triste
vida ........... ..esmo tennw. Yei->
» me 
toda
do dia., dia c t 
vida, tomou
que entrou en T> 1
ültiuios in s ta m ^ , com uiuit coiisuincut. 
c valor, <i religião, e amizade. Tomava- 
üie (Mi amiúde as míios nas minhas, 
acompanhava -  o nos padeeimentos . 
cnmo quem estava disposto a morrer 
floin elle. Ordenei que ilie fizessem o 
oííicio d'o>tonia ao qual assisti na fé de 
que serviria para nós ambos, respon­
dendo com extincta voz, como o meu 
moribundo amigo : tinha- grandíssima 
afílieção, a minha era imlizivel, que so­
fria- eu as mesmas dores que elle, e 
cria que a mesma sepultura «os havia 
de receber em si. Ao lado de tslo leal 
amigo encarava sem horrov a morte : a 
"■ppressão, que lhe via experimentar



me estorvava de respirar, sua fraqueza 
me qiielirantswa as forças todas, cmfim 
ao eshalar o ultimo suspiro cuidei que 
me faltara de todo o alento, tomei-lhe 
a mà.o gelada e estreitando-a ao coraçíio 
perdi os sentidos... líeeobrei-os emfim, 
grn<;as aos desvelos da generosa Me- 
IííkIk, a cujos conselhos devo o ter con­
servado a vida.

Quando Rodrigo veio eommigo de 
Lisboa resoluto a residir no meu solar 
comprou vossa avó esta fazenda vizinha, 
da minha cora o presuposto de educar- 
vos nella, minha querida Incz, n sombra 
de vosso pai. Conheço-vos pois desde a 
mfaneia, vi-vos crescer, recolhi as vos­
sas primeiras palavras, admirei os pro­
gressos de vossa razSto, os de vossa 
formosura, que mo traziaálem hrançaa 
do idolatrado objecto do meu amor. Com 
vossa meninice remoçou-so. a minha mo­
cidade, q concebendo por vós o mesmo 
amor. e amizade, que tive. a vossos 
páis, consolei-me, poròm não mudei 
d ’affecto.
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Assim rematou Aftonso a sua lamen­
tare i historia, e seutio-se enternecido 
vendo :v» líiffriinaf' rum mTavíío as faees 
ue juez.

Mu t  > i í 1! i n  c t  < i <-U< ío 
dos infortiniios dos que .Lhe havido da—
d( 0 V I p< U1U I H ' qllL tlH  
p ndu/io  tíu (.o < I n u  i u i  ít i i que 
1) M l m l t  I >1 Í tl.i (»T ! H m t  n>
d I> u í < t  i <’ _ i i ’i t- 
\ u  ( p i r i ia n  i l  1 it ) > I -  
tima e aiuizn.de que d ’ha muito llte inspi­
ra ra  ; porém o que motivou mais que 
todo a sua admiração foi a súbita pai­
xão que elle co ' i i [  n a  oojecto 
desconhecido: :ião obs­
tante as suas \  ummada
prudência umaprova da existericiad’iun 
sentimento que tinha alguma analogia, 
com os seus : entrou pois a peregrinai" 
com o pensamento, e de reftexiio em 
reílexíio veio a pensai' esa I). Pedro, 
neste príncipe violento, impetuoso, mas 
tam bem feito de sua pessoa, e so­
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ignorava <j o 3).
Pedro seria i i 1111 m__i n 1 b  axt- 
m asda poliucu.: «un^^luc?
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]he parecia um  crime horroroso. Esta­
va pois resolvida a não se prender nun­
ca- nos laços de hymeneo para poder 
entregar-se a seu sabor a um amor sem 
esperança, amor quo devia oceultar a 
todos eom o maior cuidado, e formava 
este projecto com toda a sineeridade 
da ínuoeencia; como quem não sabia 
que o meio de triunfar d ’uma paixão 
consiste em eoml>:ite-la seriamente no 
principio-, que abandonar-se aeüa, valo 
mesmo que confessar-se vencido, e neste 
presuposío c sujümamentediíTicil o oceu- 
ta-la. Uma eousa entretanto lhe parecia 
d’umadifíiculdadeinsuperável, e vinha 
ser o dobrar sua avó a apresenta— la 
naCôrte, ou pelo menos de a levara 
Lisboa: não perdia comtudo a esperan­
ça de inclina-la aos seus desejo*. Dava- 
ihe tambem algum cuidado a terua aftei- 
eao de D. Affonso, bem que não se 
podesse capacitar, que lhe tivesse elle 
muito amor, tendo tido por sua. nüíe 
uraa paixão tão violenta. De mais que
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vendo entro elle a ella uma tao grande 
(liíTe.vença de idade tinha para si que o 
mais que lhe. poderia inspirar seria um 
amor paternal, e portanto aproveitava 
todas a? oceasines de manifestar-lhe o 
sou tiiial affècte, o carinlio.

Destes aereos pensamentos, e projec­
tos vierao em breve distrahi-la novos 
pezares. A saude <le dona Melinda. 
i« de diii em dia declinando, e ella mes ­
mo via que o termo fatal se vinha avi­
zinhando: entretanto resignava-se, pos­
to que imiito 13ie custasse o apartar-se 
de sua neta, a quem poderia ajudar com 
os seus conselhos, e  a imiea esperança 
qne a alentava era o deixa-la debaixo da 
sombra, e protecção de virtuoso Affon­
so, com quem teve unia conferência 
particular na quai ihe declarou este a 
paixão qne tinha por sua. ucdta.rc.com— 
mondando-lhe muito que por nenhuma 
maneira, lho dissesse. Ainda não tem 
desasete annos completos, quero dar- 
lhe todo o tempo de conhecer bem o



seu proprio coração. Como. ar>ur.li.o dnnn 
Meirada. é possível que i í l  i \ u — 
ma preferencia (j ue estou 
eaaçarieis, aiuda quandt 
tos rivii.es V Inez ainda 11; 
menu o vós sois o unic 
tera posto os ullios.— h  i hiuíuc, uie 
tornei eu, porém não ignora que ha mui­
tos mais moços, do que eu, o muito 
mais elegantes. —  Que monta? me re­
plicou Melinda. Se, é tào iiinoeeate 
ftsUnples?’B m vèdes que pouca ou ne­
nhuma no(;ão tem da sociedade, não 
tendo qnasi nunca sabido deste retiro.
—  Assim o creio, lhe disse, porém__



imaginação são ás vezes mais pernicio­
sos, que a realidade. O feiticeiro pres­
tígio d u m a perfeição ideal, e d'urna 
ventura quhneriea forSo os algozes da 
minha mocidade.— Bemihe tonho assi­
nalado os escolhos <lc que o muudo é 
semeado.— Que aproveita? Por ventura 
a historia dos naufragios estorva aos 
navegantes de fiarem sua vidas ás ondas? 
A mocidade é aventurosa. não a in tim i- 
ilílo as borrascas, nem os escolhos; o que 
mais receia é o fastio, e a iuactividade. 
A bonança nunca nos parece tão agra- 
davel como depois da tempestade.—  
Ponde de parte todo o receio: eu co­
nheço a fundo o coração de In e z: nem 
tem uma imaginação exaltada, nem é 
desvanecida: e como não tem menos 
prudência que belleza estou persuadi­
da que pouco Uic ha de custar a  sujei- 
rar-se aos dictames da razão. Assim 
pensava Melinda, e assim pensSo qnasi 
todas as mais ácerca de suas filhas na 
perigosa iclade de quinze a desottóannos.
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esse direito; o entretanto ainda M o se 
despcrsTiadia dc obter um esnprego lu ­
crativo e brilhante, nâo obstante terem 
sido inúteis quantas diligencias afé alli 
fizera, porque a rainha queria ter «ma 
corte brilhante, e níío admittiu senfto n> 
damas mais distinetas porsuabellezae 
elesancia. Ora Àmalia tinha nas manei­
ras o desazo, e acarihamento que cos­
tum a trazer comsigo a falta de haveres, 
(fiando a vsito compeu«to os dotes do 
oorpo e do espirito. Amalia tinha para 
si que a fidalgitia era a primeiraqualida- 
de, que n ’nma pessoa se exigi;!, e como 
a sua era mui antiga nfto concebia o mo­
tivo por que em seu detrimento tnihíío 
admittido no paço outras muitas fidal­
gas. que de e*)iolheer3t> inferiores em 
nascimento, e lisongeava-se de que a 
íinal a rainha aresareiria da injuria, e 
grandíssima injustiça, que soffria. Com. 
tão exagerada opinião das prerogativa? 
da nobreza, persuadia-se que uma pes­
soa de sua jerarquitt nuo podia viver
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troii Amalia a desencaminhar de todo 
:i. imaginação ardente de sua compa- 
aheira.Como Amalia olhasse com aãtni- 
- - - - - -  s os príncipes cm geral.
f dl u \ I) 1’f'dro com grande en th u - 

oo mais pomposo elogio 
ades, e tinha justificados 
ssim a  fazer, porque em 

f i n  < icm ! ia publica lhe fizera dav 
'  m l 1 ca te , e com o cum priu  á 

nde inferia que era. adov- 
n 1 t ; i ht is virtudes se requerem 
no herdeiro presiravptivo d ’um throno : 
e Inez, arriscando com timidez algumas 
perguntas, veio a saber que tinha I). Pe- 
-lv. iin ürandes, negros, eiau iex - 
p iv " i\u s . |k quenox, enuii alvos os den- 
tn' .  uuqe^i>-uo talhe, eiu o ar, presença 
c maneiras, como cumpria que tivesse 
um príncipe, a quem a fortuna destisuí- 
v  em sujíc o unperio de todo o mundo. 
Recordava-se Amalia com grande com­
placência das palavras memoráveis que. 
elle nesta oocasião proferira : a Senhora
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Amaiia Nunes deve eolloear-se no lugar 
destinado para as donas d'honor, e ajmi- 
tava cora toda n sincoridasle, que o me­
ta l da voz de S. A. cru encantador.

Emfim Amalia louvou, e engrande- 
eeo com igual exageração a pompa, e 
magnificência da côrtc, e os prazeres 
qtie n e lk  desfrnetavão as pessoas de sua 
qualidade. Ora estas pinturas, com se­
rem exageradas, .liem por isso deixavào 
de serem perigosas. ‘Reliectiiido., e pon­
derando nellas, dizia entve-si : o modo 

itào tudo isto não c o que 
ta , porque o fazem sem 
a talento são estas cousa.w 
ue parecem lisongeiras, 
rerem.

< t t ia- de ter emíhn adiado 
lc a escutava com atten - 
partido, que podia tirar 
mocidade, e illustre nas­

cimento d 'J w z  : cuja a â u im ã o  no  paço 
seria mui faci.l de obter, e como Amalia 
tinha necessidade de te r ao pé da ra i-



c extremosa. Passáriio-se assim ciueo a 
seis mezes. e durante todo esse tempo 
se absteve de fallar-lhe dc seu amor, e 
esperanças. No cabo deste prazo, e ju s ­
tamente 110 dia em que Tnez completara 
dezusetc judios, levou-a de passeio ao 
parque, e sentando-se ao pé delia n ’um 
banco de musgo cora magoada voz lhe 
disse o que se segue: « Até Iioje, ruinlm 
cara Inez, tenho silenciosamente res- 
3‘>eitado os justos motivos de vossa af— 
Jlieção; tenho-ros dado todo o tempo 
necessário para pondera rdes sobre vos­
sa actual situação. Porém agora rele­
va muito a vossa felicidade e á minha 
que me digaes francamente quaes sejuo 
os vossos projectos, qual vossa deter­
minação. Sabeis qual foi a ultim a von­
tade da pessoa cuja perda ambos amar­
gamente choramos, ta l era tambem o 
meu mais ardente desejo, porém assen­
tei que por entito seria fazer-vos violên­
cia, ligando-vos com um juramento in­
violável. Gozai plenamente da liberda-
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afiançar-vos que sereis c 
ilcvo povém dissimuSn 
obstante? a grande esti: 
tenho, e í; amizade, <jn 
sinto-zue pouco disposta 
dir-ros-hei mais, que i 
bom imprudente. w sfr 
me inspira o ms 
a conliccer o nr
tivera em minli......
á muitoque teria solieitad 
trs  as doiizcllas d ’honor linha. O

Afibr 
> olhos

c vontíido ; 
tendes ; 
ia destas 
mto vos

> micidir. » 
riumovel , 

T íz, c sem 
r a ; por 
3, exela- 
que seja 
i, quem



deste modo discorre? Uma menina tími­
da e criada por uma mulher do tanto 
siso, e. prudência ? Como ? Seui terdes o 
menor conhecimento do mundo, sem vos 
aeolherdesá sombra d ’um esposo, com 
dezasete annos de idade irdes assim en­
golfar-vos no mar tempestuoso, e ar­
riscado da côrte!__ Esta especie de ex-
probracão, e censura ferio profunda- 
daniente o amor propriode lu e z ; queê 
manifestar pouca destreza, e sagacidade 
chamar a desafio o pundonor, e vaidade 
quando se pode sem batalha sojugar o 
coração. AJfbnso teria obtido tudo exci­
tando a sensibilidade d ’Iuez, portanto 
commetteo na<\udl& occ&si&o uma falta 
irrem ediável: porém A tfonso mio tinha 
ainda amado sen&o uma sombra, um 
ente em parte fantastico, quimerico 
pai*to de sua imaginação, ainda longe 
de conhecer as mulheres, e ignorava 
quanto é faeil o traze-las ao caminho do 
dever por meios brandos, o com quão 
pouco se pode exaltar o sen enthusias-
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mo. Inez esfriando do generoso ardor , 
com que para cumprir com as ultimas 
vontades de sua avó se sacrificava, per- 
severou em sua primeira, determinarão, e
o despeito contribuio sunmiamcnte pura 
que de todo .se resolvesse a segui-la. 
« Estou persuadida, vespomleo ella, e 
meu coraíjuo mo afiança, que o meu 
comportamento ha de ser sempre con— 
sentaneo com a educado que recebi: 
além de que mio hei mister guia no pa­
go, porque as Senhoras que alli servem 
são dirigidas por uma damu d !3ionor, e 
a rainha é só quem condemnádas ou ab- 
solvc-las pode: emfim como o meu nas­
cimento me confere o direito de servil* 
no paço, desejo aproveitar-me deste pri­
vilegio, e pe<;o-voseneareeídamente que 
desde já  tomeis á vossa conta o fazer o 
que para esse fim se requer .»  Affonso 
deo-se por offendido com tao firme, scc- 
ea ,e peremptória declararão, e bem que 
snmmamente amargurado erguendo-se 
lhe respondeo com toda a moderaçíío, di-



zendo : « Torno a  m w tir-v c s  m te sois "
1
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qtieddaí horas n fallar da corte. e suas 
pompas m ntn i > ! ] >ng« cstrupido do 
caralh empo a bulha do
seges. I  r t-( m h u i  11 Affonso, que nfio 
espera ís ninguém, posto
que ei to que não riria
senão lias. FozerSo-se a
escuta muitos cavallos,
eiim g  vinha para o lu ­
gar ond< < '■t r  ‘ tprineipe real anda 
agora< milícias.... He fora
elle! » >, quando tal ou-
r i o : propoz-lhe Amalia. que fossem ao

em que. estavíio. v> primeiro movimento 
de Inez foi levantar-se a- toda, pressa 
apartar os ramos que lhe tolhifíoavista.

caminho real: l } 
Jiíio annuio a ■

a

rando se deixe 
mas com que ; 
tim do!... A: p 
vinhfio avizin
Çiin com
com admirará»
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Invzbví-üluudo • *« Pcwí

« l l » r ,  jwloai-Ilie!..
~im, pue un jeeiiso
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ívjuda-la a levantar-se. « logo depois 
quebra era mil pedaços a espada qm- 
tinha sido causa Ao susto, e terror que 
naquelle Amuo semblante ainda se d i­
visava, e tirando da algibeira uma i>oi-
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sa chr-ia d ’ouro, a poz nas mãos do
postilllílíl. rliyondodho: « O n o  torlos ns
AiasAav disnsmilbcnçílosa este anjo,
fjiic te !i slvailo; todos cis finnos neste
mesmo <: em quanto vi’reres. recobe­
rás iiuiíi nima iirual a c:rta de que te
faço dou ■ Estas palavra s transporta-
rão a In de admiraçao. 1 i t i  ilu-
cimento: c. como se Aispu:íesso a render
ao prim ■ as devidas a 

os reparou que

> m a q » p lle in e «

i . L b  
estava ferido, 
A m alia, que 
>erado suoces-

vio ({'.to tudo acabara em bem, veio mui 
pressurosa approximando-sc, e se aprc- 
stava jn i i )i i it  i Liuíz ao príncipe 
com tod como se íora n<>
paço, qu itudoçomonmi-



to sangue, que das feridas vertia, e com
0 violento abalo da? paixões, perdeodc 
improviso os sentidos.

C.-.hncrárffn n^ste ensejo os fidalgos.
o. e o recebénío nos 

1j \  | 1 tempo Amalia em 
, o que foi aeccito. 
xvis para a vivendo

1 f> V ! 1 íez banhada em la­
do tao entranha vel- 
qne apenas se sos— 
,)-lhe mister eneos- 
talia. Esta, fazendo 
as honras da casa 

t t  liou o príncipe nos
jue orSo os de Inez,
o seu cousentimen- 

\ autoridade. Havia 
na paiaeio, como era d ’uso em todos n ’íi- 
quelles tempos, um  cirurgião que foi 
logoe logo chamado. "Esteve D. Pedro 
assim sem sentidos durante uma liora, 
passada a qual tornou em si, e ficou 
pasmado de se achar em tfio desconhe-
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cipe; c elvorava livremente, yvovque es­
tava só, visto que Amalia penetrada da 
importaneia do papel que representava 
n ’um dia Mo solemne, discorria por to - 
doopslaeio dando um  sem mtmerod’or- 
dens as mais dellus iiarteisc muitas «tn- 
tradictorias; «tarefando os criados com 
trabalho, e a si mesma, de sorte que n in ­
guém se podia com razão queixar do 
transtorno geral de que ella ova ao mesmo 
tempo autora, e victima. Exvtvefanto
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pedio o príncipe que o po.wssem n ’uvsi
canapé

-
;e ficou a

sós com i> seu prhnr.irr imcm.
E ra  ( a reia  um  des ■ns d ’um

g e n io ,: assim  sc pud indeciso.
n ão ten •> (i*>in t . i i [iie se re-
quer, íi [ l i  H > f itUYK xiii n bai-
xeza. 1 isto que incaj*i v  d  o< n u nette r,
ou appi v ar u m a  acç» n n av el.e
a inda t íamente*.
ou por otivos de in te ■•eda com
tudo em m u ita s  occas isolnçiio,
m ais p ■ meapackW l . do que



] 1 
cloirum;

seu peitos 

-obre d ia  alg!

ic ^ D o t



Pac;o, e D. Pedro disse-lhe que a con­
vidasse a vir áquella sála para reeeber 
os seus agradecimentos pelo bom acolhi- 
meuto eom que o recebera. Amalia en— 
rlmsiasmada cosn tal favor se apresen­
tou imraedin famente, e logo que se sen­
tou  noilif) lieoncn. no nrincrifio nnrn ín .m - 
bcm apresentar-lhe uma amiga sua. 
Ix 1 1 1 í 1

scsse di.spunha-le ja  a desenrolar a ge- 
ncaJozia da fllustrifisima família dos 
Castro?, e certo que não deixaria de 
allegar que a tresavó de Incz teve a rfis- 
tineta honra do casar-se com um prínci­
pe, qnanuo v .  reoro iiieiuxercorrou a 
palavra dizendo que veria com muito 
gosto aquella fidalga. Fez-lhe Amnüia 
lima profunda mesnra em signal de 
agradecimento, como se aquella grara 
fosse concedida ao seix próprio raerito 
e sahio para ir em demanda delnez. Es­
ta corando eom a turvaefío e natural ti­
midez tão formosa parecia; que infla;»-
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mou inteiram ente um a imaginação jst 
propensa a infkunmar-se, cativando ran 
coração que ainda não tinha seriamente 
amado, eq u e era susueptivei de conce­
ber um a paixão por cima de quanto uté 
então se tin h a  visto. Durante a visita 
cahio-lhe em lanço a Amalia o dizei- ao 
príncipe, que Inez solicitava um  lugar 
no Paço. D . Pedro contentíssimo com 
esta noticia respondeo com calor, qne 
por certo llv a faria obter : deo-lhe Ama­
lia as devidas gj-aças, e ao mesmo tem­
po lhe representou, (pie ella também an­
dava nas mesmas pretenções. D. red ro  
não hesitou era. prometter-lhe que lhe 
serviria de empenho para alcançar o 
que desejava, aecreseentando (pie em 
consideração ao bom agasalho que lhe 
havião feito n ’aquelle palacio, e ao des­
velo, com que ambas aquellas senhoras 
se tinhão esmerado em cum prir os deve- 
rcs da hospitalidade, era impossível que 
lhe denegasseui aquella graça. Não ca­
bia em si dc contente Amalia , e como

— 96 —



f t - - a  d( c s p iin m  
nSxmracuto no rivjncipe. mu
lí pUK 1 ff li' t I 10 IjiH I 11 
tu i-1-' íne-’ f1 m di jmi >i 
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1 i i r i I presentou-lhe tuna
1 S n lio r, os criados dc  
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Indcdc tirar do dito cofre ak-ans, qne 
ifiopararnim de surama iw portím eh., 

Como isto d is ^ s e ,  m r « n  í). Pedro 
s olhos neUa. fi disso.« SSo papeis do ííi- 

-jilía. senhora? —  N«o, sonhar. lho re-
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wi'os, senhora.— O’ ecos! exclamou Inez; 
confiar-vos os meus segredos!.. Isso 
mmea...» Estas palavras ditas uo calor 
do primeiro impulso oílendêrSo ao impe­
rioso principe, e não causarão pouca ad­
mirarão a A m aliaeaGarcia, queestavao 
presentes áquella eonferencia. Amalia 
sobretudo escandalizada, e mesmo assus­
tada á  vista de semelhante atrevimento, 
tratou logo de serenar o animo do prin­
cipe dizendo, que D. Inez mio tardaria 
a arrependcr-se do que sem duvida lhe 
escapara 11’um momento de turvaçslo, e 
quando ponderasse na proposição de S. 
A ., viria no conhecimento do quanto lhe 
devia estar obrigada pov tào grande fa­
vor. Porèm o príncipe tomando outra vez 
a  palavra endereçando-se a Inez, lhe dis­
se :« Creio que adivinho o vosso segredo, 
ecom uma só palavravo-lodigo.jAmais... 
Talvez algum obstáculo vos tolhe o ser 
feliz: eu nüo pretendo estorvar a vossa 
dita, mas sim contribuir para ella com 
tudo quanto possa : reflecti pois.se-
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nhora, e tende-vos por advertida que um 
confidente, qual eu sou, deve merecer- 
vostodaavossa confiança. Levai sieha- 
ve, e a manhã tratareis de responder- 
me.» Inez intimidada fez um a profunda 
reverencia, e sem mais replica se tornou 
ao seu aposento em companhia d ’Ama- 
lia, que muito desejava, achar-se a sós 
com ella paraesíranlmr-lhe a imprudên­
cia com que se portára, e a ingratidfio de 
que era ré para. com o principe, herdeiro 
do throno de Portugal.

Dom Pedro depois que, despedidos 
todos, se ficou só com seu gentilhomem, 
rompeo nestas palavras, a Oomo! Em 
tão tenra idade tpv ia disnoptn do seu 
corado, ■ destes
retiros!.. m llid ez
dorosto,* loeon-
firmSoqr manho
cuidado ' cousí!
mais que ?s, que
terá rece ue tem
á seu c a r  1 —  { ofFeito,
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tavu dominado : e como soubesse que o 
príncipe, posto que naturalm ente im­
petuoso, era generoso, magnanimo, e 
sobretudo rcmi estricto observador <W 
sua palavra, assentou que o melhor mo­
do do levar a bem aquelle negocio con­
sistia em persuadir a Tnez, que confes­
sasse de piano o seu amoroso empenho, 
c.ousa que ellctmlva pov comprovada. 
N este presuposto se encarregou uSo só 
sem repngnancia, mas mesmo com gos­
to  de fallar a este respeito com Tnez, n 
assim o íe z  no seguinte dia, tendo tido a 
dita deencontrar-se eom d ia  na tapada: 
e eis o que se passou nu melindrosa con­
ferência. que. tiver&o. Disse-lhe, pois 
Garcia que o príncipe penhwado das
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attenefíes. o. dnsvdos, com que o haviSo 
tratai d’aqnel!a aventura
queri 2 "bemaventurar os
dias < : lhe tinhao rendido
xamai ue sup\mnlia no.«
papei nto se ciava, guar­
dando-os eom o maior desvelo, estavâo



lio cuin outra? -. — -N ao; livre esta,
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résn. ..  — Se está livre, tudo se.pode re­
mediar, Crede-tuc. Senhora, confiai ao 
principe os vossos segredos, e ponderai 
que desta sincera c inteira confiança de­
pende vossa fu tura felicidade. Vamos, 
esforçai, Senhora, j>Üo duv ideis....— 
E im possível...— Ah! Senhora, que 
t o s  perdeís.... — Quero os meus papeis, 
cprefirom il vezes desagradar a S . L ,  do 
que entregados cm sua miío, ou con­
sentir em que os- le ia ...... —  Torno v\
dizer-vos, Senhora, que vos perdeis.—  
Pode ser que assim seja, mas que posso 
nisso arriscar? —  Tudo; que entrará 
em furor, e quem sabe a que excessos 
então a paixão o pode arrastar ! —  Deos 
meu ! Que fa re i.. . .  —• Comprazer-lhe, 
Senhora.—  Que trran m a ! Já  vos dis­
se que nfio o posso fazer....—  Pois que 
pava vos determ inar, assim cumpre, 
dir-vos-hei tudo : Sabei Senhora, que 
havicis inspirado a D. Pedro um a paixito 
violenta.— Que dizeis ? I) , 'Pedro me 
ama í . . .—• Idolatra-vos, Senhora : e se
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r á a  se o irritaes, se lhe fazeis a inju­
ria  de duvidar da sua boa-fé, c gene­
rosidade, virá todo farias, e far-vos-hú 
tremer. Tal é o seu genlo; ou haveis de 
te r nelle mu amigo, ura protector, ou 
ura inimigo, um perseguidor : escolhei, 
— Ai de m im ! que mio sei dar-me acon­
selho em taes extremidades.» E  nisto 
eahio sobre um banco de verdura ba­
nhando o rosto d’uma torrente de lagri­
mas. Garcia, que entendia quito peni- 
vel era a triste situaç&o da desgraçada 
Inez, tratou  em vão consola-la ani­
mando-a ; entretanto estava a affiigida 
donzella revolvendo na mente mil pro­
jectos para salvar-se d ’aquelle ajwrtado 
trance. Achou por fim um decisivo, se 
bem que cruel. Consistia elle no maior, 
no mais doloroso dos sacrifícios, porem 
prometteo ao céo de consuma-lo. « Pois 
que assim é, resolvida estou : confiarei 
de S, A. os papeis, que encerrão os ar- 
canos do meu peito, e dír-llie-hei hoje 
mesmo com que condiçfies os entrego
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em suas mãos. a Garcia ficou conten­
tíssimo de ter a final conseguido o quo. 
pretendia, nSo obstante aquelia restric- 
çílo, e foi sem demora participa-lo ao 
principe : o qual aguardou com indizi- 
vel impaciência a promettida eoníeren- 
cia. Bem que por causa das feridas não 
podesse estar de pé, nem andai', ja  es­
tava alevant-ado, e vestido, quando an- 
niiiiciárão que Inez , e Amalia deseja- 
vHo failar a S. A. Logo, que íbrão ad - 
mittidas á sua presença, deo o principe 
alguns passos para as damas, e ao mesmo 
tempo Inez rompendo o silencio íallou 
nesta substancia, » Venho d presença 
de V. A. Real para expressar-lhe o meu 
reconhecimento pela. generosidade de 
suas benefieas intenções, e ao mesmo 
tempo dar-vos a maior prova de con­
fiança entregando-vos um deposito que 
eu desejava guardar commigo, e que 
só de vos confio, porque; só vos tendes 
o direito de assimoexigir. Vossasbon­
dados, Senhor, não podem contrastar
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tíinte, aproveito

edioncifl. « E dizendo isto 
fre, tirou de dentro um mae.

.oíwo-os entre ns mitos do pr 
-ntirniou dizendo: Abi teiwl

> depositário dei 
fívnctp\o os nto

•cdo^uen 
m «unrdail 
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r ... » D. Pedro ficou sobre 
ado. ir debois de estar ak t

Hieella im punha; qiielíie dava a si 
palavra resl <leròío abviv, nom tocar a 
qtirile deposito, «enfio depois do Pra 
estipulado, e concluio rogamlo-lhc qi 
pozesse naqnelles papeisosca«11o, ps 
ra  que a todo o tempo constasse, cp 
í  t ii 1 1 \  3
replicou com vivacidade 1). Inez, e-
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que posso t e r ; nao ne
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suAili-vos <me o qne rac fez proceder, 
t  rua violência, não foi
r idade, mas sim ogran-
(' 1 kx levos ser níil; epois
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extravagante do mmoo am,„ 
toda a vida no celibato ; ma-

*, de viver
diw>« ijii,'

assim não sejrs. : se elle muutii dc n.M'-
lução, certo crae escolheria nnu; < -pt^;u
du m a Idade mais confonru- á -
Concordo no que dixe.s; min p-.de '<t
que Inez o ame. ou cuide que o ama,
sem que elle o saiba. E is* > : nao ha
que duvidar; que éeHe o un lomem
que ella vio ; ciimocente cor de tal-

T ■ei com
que entre no Faço, vc-ln-lio 'dos os.
d r  l - A enhor,
que pretendeis com isto? Estí isuo...
— 1 nação,
embcUczará os meus dias, e d iies-ha
certa doçura, por que suspiro muito:
minhas acções àn-Oo uiu ;:Iv. íils n o -
bre, mais digno de mim iues : aíTei-
■çoando-im; emíim a um a criai . imge-
liea dotada dc candura, de c ira, de
innocencia, e de senslbilidad rei por
imita-la, abrandarei meu gen refrea-
re i rainha cólera, serei emfm: tro lio-



m eiu .— Ponderai be: 
talvez vossa paixão ten 
da desgraça dessa pol
—  G arcia! Faxe melhor 
príncipe ; e tem por t 
rue verás fazer o vil pa] 
tor. Lc
sua ini 
a mini
rainha. J i 1
nas mS
tilios, (
rija cüi
üfaolip
trastar
rèm cc

nhasps 
de eon 
pear a 
nfío íue. m 
amaino in



cs bis rendo o império que sobre min? 
tom o sen angélico semblante, o que te­
ve mal que st v i ! Arrebatado de colcra 
<• a desgraçado para cas- 
t  uria com que ia talvez 
e 1 ites da justiça, se sua 
v dasso o ímpeto 
ti espada. A. sua 
v jue pode neste 
n envolver d ’o-
II_______ ínrriimbaalma 
e irtuoso-enthu- 
si jo ; ruas talvez 
q LStaiiteaftècto, 
d motive sustos; 
remove-la-liíio de vossa presença, da 
corte cinfhn, equeret sabe... — Garcia ' 
Creio que nü<> duvidas do valor eom quo 
nesse lance defendiria meu braço o do­
ce emprego do meu coração. — Jlas  
que pode V . A. fazer contra- a supre­
m a autoridade' d u m  pai? —• Derru­
ba-la __ senüO; m orrer. » Isto disse
eom um ar i2o duro, e tão medonho,
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era tal o iogo que tios olhos disparava, 
que Garcia emmudeceo : passados al­
guns minutos, mudou o principe de con­
versação ; e decidio que parfcirião no dia 
seguinte, porém assentou ccnnsigo <31; 
ter antes da partida uma conferencia 
com a pupilla de D. Afíonso.

Dir-se-lia que lia uma intelligencia 
simpática, e misteriosa que prevô, adi- 
vinhli, e facilita a reunião de dons aman­
tes, quedesejfio ver-se : reina de ordi­
nário nas ideas a mesma conformidade, 
que nas affek^es como se em amor a 
vontade, e o entendimento não podes- 
sem jamais desencontrar-se. I). Pedro se 
lisongeava de encontrar!). Inez na ta ­
pada, e esta deque receberia ainda al­
gum recado do príncipe: portanto logo 
que acabou de jan tar, desomliaraçaodo- 
se d ’.‘uníilia, flesceo para o jardim sem 
todavia desviar-se muito do palaeio. 
Foz-se-pois a passear de vagar, e como 
acertasse de passar por baixo das ja— 
sxclias do aposento do principe, parou



involuntariamente, e quando ia voltar 
para continuar o seu passeio deo olhos 
firo D. "Pedro, quy vinha a e lla : causou- 
lhe mais abalo, que admiração a sa:i 
presença, que lhe dissera o coração que 
tinha de alli vê-lo. Córando um pouco, 
abaixou os olhos para esconder a sua 
turvaçíio, e foi ao encontro do príncipe, 
que tendo ainda abertas as feridas an­
dava com. muito custo. Oílereeeo-lhe 
tremendo o braço, que o principe aceei- 
ton agradecido, e sem dizer nada o foi 
levando para ura passeio d arvores, onde 
havia um banco de mármore. Sentou-se 
allio principe, c disse a Inez-que se sen­
tasse ao pé delle, ao que ella obedeceo 
sem replicar; depois d'alguns momentos 
í-ompeo o priuoipe o silencio dizendo : 
a Muito folguei, Senhora, de ter esta 
occasião de fallar-vos em particular an­
tes de partir deste palaeio. A imprcssüo, 
que em mim fizestes, foitílo agradavel, 
como profunda : qual será aquellaque 
em vós produzi? Quando pela primeira



vez nos vimos, quão diíFerentes que éra­
mos um de outro ! Vós vos mosfcrast.cs 
a meus olhos como um  anjo, e eu aos 
vossos como um furioso, uni assassino. 
Nesse primeiro encontro corto estou que 
vos não inspirei senão aversão, e horror 

jrangeastes a minha 
e reconhecimento, 

caminho do crime, 
alvftstes-mc d ’cntrc 
ios, n esta alma agra- 
saroente recompcu- 
:*m, que lhe fizestes, 
atiquei, parasirran- 
igredos, foi iillm do 
enho de aditar-vos. 
'iüioiro voto do meu 
para isso com todas 
iltua eis o segundo ; 
o terceiro, mas di­
te não desdenhais a 

mhihaan.iixade, cconcedei-me a vossa. 
— Ah 'Senhor, que se podesseis ler no 
iutcrioi' dc meu peito, verteis o ......... o
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que não me atrevo a dizer-vos... »Dis­
se isto «mi um ár tSo tem o, que o 
principe se teria reputado pelo mais fe­
liz dos homens, se não estivera preoc- 
cupado, persuadido que Inez tinha dado 
a outrem o eoraçiío: folgou entretanto 
muito eom esta reposta, c proseguindo 
lhe replicou: » E por que motivo uma 
alma tiJo p u ra , e feio sensível como a 
vossa, se mio abre inteiramente eommi- 
g o?-—Em poucos mezes, Senhor, tudo 
vos será explicado, e ent&o vireis no 
conhecimento do pouco fundamento das 
conjecturas, que agora fazeis. —  Po­
rém vós dissestes positivamente a Gar­
cia., quttum  amov raal suecedido era a- 
causa de vossaaffliçfio.— Senhor... 2\’ íío 
tendo outro meio de suòtrahír-me á 
importunidade de suas perguntas dei­
xei-o neste crença. —  Serápossivel que 
esteja livre o vosso eoracão!

—  Lembrai-vos, Senhor, que pro- 
mettestes respeitar o meu segredo. —- 
Vosso coraçíío estã livre! —  Este triste

j
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coração, ninguém o conhece; suas pe­
rnis, seus prazeres, tudo quanto nelle se 
tem passado se acha expressado nos pa­
peis de que V. A. é depositário.— Pas­
mado estou! Tendes pezarcs, sem que 
o amor nelles iníláa ? — Eu não me. ex­
plico, Senhor, tempo virá em que o 
possa fazer : entretanto asseguro-vos 
que nora vós, nem pessoa alguma deste 
mundo adivinhar póde o que tenho no 

coração , e por mais supposiçOes que 
façais, será impossível qxie atineis com 
n verdade. — E eu estou persuadido qtie 
vós mesma dcsconheccis o estado de vos­
so eoraçSo. Vossa pouca idade, a falta 
de experiência... Erufim, Inez, vós 
persistis em me »So declarar o vosso se­
gredo, senão depois de expirado o longo 
prnzo, por vossa própria vontade assi­
nalado; e eu não tenho forças para oe- 
cultar-vos o meu. Vós depositastes em 
minhas mãos esse maço de papeis, que 
na vossa estima é o qne tendes de mais 
precioso, e eu deposito nas vossas os
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meus destinos. —  Como, Senhor! Que 
dízeis!—Digo que d'aqui em disnte nilo 
quero ser responsável pelas minhas ac- 
çSes, vós as dirigireis conforme vos j)a- 
recer : esta vontade imperiosa que nin­
guém jamaispôde sugeitar, sugeiíar-se- 
ha voluntariamente ao vosso jugo, con­
tente <le ter por juiz o amor. Amado, ou 
n3o, dedico-mea servir-vos, eaobedecer- 
vos : vós sois a unica pessoa que pode 
bemaveiifurar-iuc; geras a unica que 
me encarreire para a virtude, quando 
mesmo vos não seja dado corresponder 
á paixão violenta, querae tendes inspi­
rado, a qual tem de durar em quanto 
me pulsar no eoraçüo o sangue. Doma- 
reis a violência de meu genio, e inspi 
rando-rae o nobre amor da gloria, fareis 
eterno o meu nome. Unia só ralavra 
de vossa boca será mir :
ella me dará forças s
paixOes, depurando-! a
virtude ; e este fogo sa i-
mentado jamais se apu i-



ração, assim que minha reputação, e a 
minha gloria serão obra vossa. ADeos, 
Inex : era breve nos veremos emíAsboa, 
Reikcti maduramente, ponderai noa 
immensos bens de que podeis ser a ori­
gem, o no que especialmente fareis a 
qtiem voluntarianientesc sujeita ao vos­
so império. s> Depois de assim ter fai— 
lado erguoo-se I ) . Pedro, e esfremeceo 
vendo as lindas faces da sua amadaba- 
nhadasem pranto,pegou-lhena mfiü,ees- 
treitou-atemissimamente entre assuas- 
« A Deos, Senhor, lhe tornou Inez; ide 
persnadido qne eu farei quanto puder 
para justificar a alta opinião que de mim 
tendes; opinião que me engrandece a 
meus proprios olhos. — Oh! dia o mais 
ditoso de minha vida! exclamou D. Pe­
dro transportado de alegria; dia em que 
entreguei em vossas maosmeu al vedrio! 
Ah 1 tende sempre presente na lembran* 
ça que meu amor foi tao puro, tao de­
sinteressado . que não precisou nem 
mesmo da esperança, a Neste momento 

vs
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Amalia, e Garcia se mostrarão n ’um». 
das extremidades da longa allca, Tuez 
vaforijando-se por serowar-se, afim rle 
que nfio vissem no semblante a turba- 
<;3o, em que estava, pedio ao principe 
fizesse por disfarçai- a sua, e ambos con­
versando mansamente sairão ao eneon- 
trod’Amalia, nqualfez saber a S. A. que 
iodas as pessoas mais distinctas d’aqnel- 
les contornos se aehavâo reunidos, es­
perando ter ahouta de beijav-llie a  mito. 
Inez deo a entender ao principe que 
folgaria muito quoS. A. recebesse beni­
gnamente a homenagem de seus vizi­
nhos, eD . Pedro aproveitando com ar­
dor esta occasifio de obedecer-lhe, se 
apresentou immedíatamente na sala, e 
foi com todos mui affavel, como de or­
dinário acontece, quando desejamos 
realmente agradar. Estava o pateo cheio 
de immenso povo, que havia concorrido 
para ver o herdeiro do tlirono de Portu­
gal : o que D. Pedro entendendo se mos­
trou n'uma varanda, e ordenou a Garcia
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que distribuísse aos pobres algum di­
nheiro : o que sendo feito eom grande 
liberalidade, c profusSo, rotumiíárfío os 
ares com mil vivas, com que o povo 
festejava a vinda d'uni principe, que 
viiío peln primeira vez; ao mesmo tempo 
que as pessoas, que estavílo na sala nuo 
cessarão de exaltai- a aífabilidade do 
principe, juntando as suas íieelanuioòcs 
ás de numeroso povo, (pie estava de 
fónt. No meio dc tào jubiloso tumulto a 
ditosa Inez nSo se ntrevia. nem a fal­
ia!'. nem a «levantar os oih s tf n  d 
com razão dar a ver a tenra 
em que lhe nadava o coi t i Ne i 
mesma oeeasiíio I>. Fedroí 
do-se delia !ho disse de nu 
lisongeíto estes elogios, Seiuiora, e por­
que vejo que sois a causa d’elii;s. Inez 
mudou de cor, c abaixou os olhos, que 
um só volver dellcs delataria todos os- 
arcânos de seu peito.

FIM I)A VllIMEIRA TARTE.
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da aurora so. partiu. Incz logo que acor­
dou, vestio-sc, e sc encaminhou para o 
aposento, ondç o príncipe residira, que 
era o que ella occüpava antes do sua 
vinda. Que tumultoíhenào lavrava rias 
icleus ao entrar 110 quarto, d’onde aca­
bava de sair aquelle. que era dono do 
seu coraçílo, e de seus destinos! Quão 
agitada se sentio, qmndo \io o eoíre 
d’ebano! Metteo a tremer a chave nn fe­
chadura, abrio-a, vio um papel dobrado 
lançou )T;ão d'elle, e poz-sc a ler : eis o 
que continha o tal papei.

»  Farto emfiia, querida íuez; não vos 
csqueçacs mmca de quem não deseja v i­
ver, senfto pov vós, epara vós, de quem 
vos espera cem toda a agitação, que pro­
duz a impaciência. Itenovastes-me a 
exisíeucia, onparamelhordizercreastes- 
rne uma existencia nova, mui diversa da 
que tinha antes de vos conhecer. Então 
não experimentava senão uma inquieta­
ção íurbiílenta, níío sabia nem o que era 
viver, ijememqueconsistia a verdadeira



felicidade; e nem sei, como vivendo nesta 
estado de npathia moral sem amai-, sein 
tc.v ohjecío que me enchesse o contrão 
podia existir, podia nas veias ciretikv- 
me o sangue ? Carecia de vossa prcsen<;u 
esta alma ardente, e não podendo so~ 
portar o peso da indifferença, exercitava 
;i sua energia em tudo quanto a rodeava; 
não podendo amar, aborrecia; agora a 
empregarei n’um digno objecto, que a 
dirigirá para o bem; consolo-me e quast 
que até folgo de nada haver feito para 
dever-vos tudo o  que ã'horn em diante 
fizer. Vinde, níío vos demoreis: que se 
não fora a certeza de vos ver em breve, 
ri&o teria animo de dizer-vos adeos. I>. 
Pedro, Frirtcipede Portugal. »  Leo Inez 
uma, e outra vez a carta, e a metteo no 
seio, dizendo : AM permaneecrásaté que 
erdialo o ultimo alento. .

Não tardou muito que um tropel de 
imaginações sinistois, acompanhadas de 
cwrfctmqideteçãodolorosa, lhe nilo viesse 
amargurar as doçurascVaquelie delicio­
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so momento; porem ccrta alegria, que 
no fundo d’alma Vne morava, dissipava 
iujueliamivciix de tristeza, e rle receios, 
o Ilic dominara todos os sentidos. Não 
lhe remordia ainda a consciência ; pois 
que níío era crime o amar, e o ser ama­
da. Assim que cmhellezada nas doces 
illasOcs, que de ordinário aeompanhüo 
os primeiros amores, quando uâo sito ab­
solutamente encontrados com o dever, 
folgava de ver realizadas as seduotoms 
quimeras, que na imaginação tinha 
debuxado. D. Pedro a idolatrava, c que- 
ria dirigir-se segundo os seus conselhos: 
porem como antevisse que se não jx>dia 
unir com elle perpetuamente, com os sa­
grados vinculos de hymeneo, tinha re­
soluto oeeuHar-lhe a paixão que lhe con­
sagrava, limitando-se n ser sua amiga, 
e jamais sua amante. Nos transportes 
em que a tinhíto lançado as faUas de .sua 
avó, e os discursos d Affonso Jcerca de 
D. Pedro, tinha eommettido Inez a im­
prudência de pôr por escrito quanto lhe
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vinha ú imaginação ;i este respeito, e o 
nome ciei), Pedro se encontrava a cada 
pusso naquollas exageradas paginas.

A  violência, com que D. Pedro se ti­
nha portado nVfiielk  occasiSo fora 
cirasa do lhe ter elía feito entrega d’a— 
quelles papeis, formando logo o projecto 
do se libertnr das Importumieões do 
principe, enccmmdo-se n’um convento, 
e professando no cabo <Vum anno de 
noviciado; por que d 'esta maneira, 
quando o principe viesse no conheci­
mento de seu desasisado amor, ja nilo 
seria tempo de levar ao eabo qualquer 
amorosa empresa : porêm quando no 
primeiro impulso tornou esta fâo pru- 
dwite resolução ignorara o quanto eva 
amada. A  conversado, que teve com o 
priijrípiMiatapad i. transtornou todos os 
ser,', prnjirtv*.. Quantas razões lhe nilo 
sugguiia a imaginação para eohonestara 
no\a iV'ulu-,10. quelhedictava o amor? 
Soüreria o principe que ella se empare­
dasse n'um claustro, se lho dissesse? E
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quando o fizesse ás escondidas delle qiml 
niío seria o seu furor eiii o vindo u sa­
bor ? Quotu stibe, se perdendo toda a 
moderação, u nno arrancaria dc?so sa­
grado asilo, mesmo depois de íerprofci- 
wido ? Que (Uíjhc poderia ella oppor á 
torrente tVitm genio t&o fogoso-, quanto 
apaixonado, e reduzidoá desesperação ? 
'Por outro lado {pião exposta nâo aii- 

ni» lüvin do blllli- 
:òrte? Que pre- 
:obre ella o prin- 
nára ella, muito 
jonto conduzir-sc 
ação sem amigos, 
niío tinlm enpsiei- 
mpresa; Afitmso 
s que a amava ; e 
ir por confidente 
rival do príncipe, 
ii/m  i iv -  

clamava ella, seilelindi \ \ 11 1 k < - 
brir-lhe-ia meti coraçi 
me em sctis braços ■veri 1

d a n a  i 
cio, e  d 
<lomini( 
cipe. sei 
autes d< 
em  tao i
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as mortaes angustias, em qae me vfijo, e 
encontraria o allivio, e remedio de meu» 
males em sen amor, experiencia, e mais 
que tudo em sua autoridade. Agora é 
que conheço quão aventurada, e aris- 
cada anda nas tempestades da vida a 
mocidade. Se Melinda vivera talvez nS» 
obedecesse eu aos seus conselhos, mus 
pelo menos havia sujeitar-me ás suas 
ordens. »  Outras vezes abandonava-se 
inteiramente á lisongeira idea de abran­
dar o genio imperioso de D. Pedro, de 
inclinalo á beneficencia, á justiça, á 
generosidade, e todas as virtudes emiim 
que devem adornar um rei, e experi­
mentava iTantemão a doce e iudizivel 
satisfação de ver o objeefo do seu amor, 
tornado o idolo da naçSo, sobre a qual 
devia mais tarde imperar.

Nestes pensamentos esteve engolfada 
até á chegada d’Affonso. Distrahida., e 
pensativa apresençad’Amalia começava 
a ser-lhe importuna; e tao visivel era a 
suaturvaçílo, eenleio, que aquella adi­
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vinhou o motivo: n8o lhe tinha tão 
pouco escapado a paixão do príncipe ; 
porèm para nfi.o gravar a consciência as­
sentou de se não intrometter naquelle 
delicado negocio; entretanto como de­
sejava gnuigear a amizade, e confiança 
de Inez, não fez escrupulo do oecultar 
a Affonso o que a este respeito suspei­
tava.

2ío cabo de tres semanas d’anscncift 
chegou o desgraçado Affouso, e apresen­
tando-se immedio.íamente vio aposento 
<i’Inez que estava só, lhe aimunciou 
comum ar triste que a rainha lhe tinha 
concedido o lugar que desejava. Agrade- 
ceo-lhe Inez cortezmente, não sem al­
guma turvaçflo: que a estimação, que 
por seu tutor professava, lhe inspirava 
certo pezar, ou talvez um sentimento 
parecido com o remorso. ÀfTonso inter­
pretando-a, ponderou-lhe o perigo a que 
se expunha, lançando-se sem mentor, 
nem guia n'um mundo desconhecido, 
cheio de illusões, e de ciladas. Ainda é



tempo. Inez. lhe dizia elle; lembrai- 
ilíima von- 
y.uuxtos sa- 
>m : sc qui- 
dcixaveinos 
ar em Lis­

boa. '.i'oiiiai-me poi' vosso goia, e con­
selheiro ; que o melhor, o mais segírro 
de todos é um esposo. Inez escutou 
com tantaílistraoçSo, etilíieaíi, (|ue A f­
fonso entendeo que toda a esperança 
era perdida, c erguendo-se llie disse : 
«JríVejoqrietCHdesirrevojxavcliaenteclo-- 
terminado ir a eôrte. Sei que nenhum 
direito me assiste para vo-lo tolher, e 
ainda quando o tivera mc nbsteria de 
emprega-lo, porque sei quilo invejada 
seja de todos a sorte e modo de vida, 
(pie prcfcris. Tenho obrado com recti- 
dào, tenho-vos aconselhado segundo os 
dietames da prudência, e nilo segundo o 
interesse da paixão, que mSnspirastes: 
é verdade que ainda conservava alguma 
esperança de vos trazer á razào o á 

í-2
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todos calados ú exeepçào d:Amalí,% que 
desenrolando enfadonho aranzel, im­
portunava a A.ifonso com frcqtientesper­
guntas. toviiand/i-sfi summamente mo­
leste; :>r supplicio para 
quem aagoado, e triste 
do qn< :) n responder a 
pergm n objecto, que oe- 
cupafc Idades. Chegados 
que íovíio a rasooa, .-líYonso levou Inez 
para a casa d’uma Senhora, parenta de 
seu pai, onde eonvierüo que residiria 
até o dia de sua apreseníaçTo, e recebi­
mento no ]V ;o. No aeto de retirar-se 
disse-lhe Aflonso: « Sei que não desejaes 
os meus conselhos, nem tilo ponco vos 
tleisareis guiar por elles; porem vejo-me 
obrigado a vo-los dar apezar vosso tanto 
por dever, como por inclinado; estou 
pois resoluto a rezidir em Lisboa para 
de tempos a tempos faliar-vos alingoa- 
gem da verdade, e da razSo. »

Passados oito dias foi Inez apresen-



quanto se ton " 
fíiculas as pe>: 
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que ura crimc util. Não llie faltava re- 
soluçito, nem tão pouco a circumspec- 
'Tio nccessaria para levar avante os 
seus intentos, n’uma aeçilo criminosa 
nada mais via qne usa plano bem ou 
íual combinado ; porém, como soubesse 
que os resultados são de ordinário peri­
gosos, assentava que era necedade re­
correr a semelhantes expedientes, salvo 
no caso de serem indispensáveis para 
a satisfação d’u.raa paixão violenta, e 
irresistível, ou para ultimar um projecto 
de grandíssimo momento ; emfim com 
mu exterior nobre, severo, e magestoso, 
tinha este valido wna alma baixa, era 
vingativo, hipócrita, e invejoso : o amor 
nào era nelle senão uma brutalidade, a 
amizade um calculo de interesse; o odio 
uma raiva íuriosa e implaeavel. Tal era
o homem a quem Inez, sem o saber, 
havia inspirado amais ardente paixiTo. 
Teria, pouco mais ou menos, quarenta 
annos de idade, bein apessoado, mui 
querido das damas, abastado de bens.

—  IÜ9 —



mão de sua pupilla. Respondco-lhc este 
que I). Inex podia dispor de si, eomct 
bem llie parecesse, mus que todavia lhe
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íítllaria sobre aquelle particular. Cora 
effeif.o n2o tardou cm coíumumcar-ihe 
a o flerta, e proposição de Pacheco, ao 
crescentando queaqueliaimião seria por 
extremo vantajosa.

—  Se estivera resoluta a casar-me, 
lherespondeo ]>. Inez, só a vós esco­
lheria por esposo: respondei a Pacheco 
que rejeito absolutamente a sua alliãn- 
ça. —  Não quero arrancar-vos do eo- 
raeí'10 o segredo, que com tanto cuidado- 
subtraSiis aos mens olhos, mas espero 
que um dia m?o eonfiureis. Sim querida 
In ez! E verdade que renunciais para 
sempre á quimeriea felicidade, que se- 
duzio por alguns- momentos a minha 
raztío, mas velarei de continuo sobre 
vossa reputação e futura tranquillida- 
de...— Sobre a minha reputação! E que 
hei feito, que possa aventura-la? — Ato 
aqui nada; mais a paixiío, querue oc- 
cultaes será talvez oecasião de vossa 
mina.— Se conhecôras os meus projee- 
t0s,asminhasres0luç<)cs,talvezque...—
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Entretanto a desgraçada Inez mais, 
tio que nunca, atormentada, digna de 
compaixão resolveo eiufira sacrificar-se 
ao mais rigoroso dever. 1). Pedra cs-
erevia-lhetodososdiasporviaà’ÀmaIia,
ndmittida tambeni no Paço por intcf- 
cessâo do pi-ineipe. Aiualia recebeudo a 
confidencia de tão perigoso segredo nflo 
duvidava da pureza das intençOes de 
J). Pedro, pois queelle mesmo lhe cer­
tificava , nada mais pretendia, que a 
amizade, e confiança de Inez. Assim que 
aquella baixa e criminosa complacência 
lhe parecia desculpável., assentando 
que por nenhum caso sc devia duvidar 
das intençOcs d’um príncipe franco, 
generoso, e destinado a herdar a coroa 
de Portugal.

O príncipe em suas cartas repetia a 
Inez o que ike dissera verbalmente, 
porèm se mostrava mais esperançado 
numa paixão qne ia todos os dias em 
augmentü. Inez resistia com frouxidão, 
e posto lhe aconselhasse de refrear um
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amor, si que ellanffo podia corresponder; 
quando lhe escrevia escapavâo-llic por 
vezes palavras cheias determirn, d’a- 
quellas que uma vez escritas não cabe 
»o  coração de quem anui. o apaga-las : 
e puffoeando os brados da consciência 
eoni o va\eroso pi’o}ecto, que meditava, 
abandonava-se á sua inclinarão com 
menos remorsos. Via todos os dias a 
3>. 1‘Vdr) f  li/ f  Fr r -  - in  neio 
d’tu o e
serv ;im
o ver, como se a prmipa c laillio qne o 
rod<
e. n.s pessoas da primeira ordem tem 
de ordinário no exterior certa nobreza, 
e el< 
aso:
Kece' i n it 1 1 ne-
nacr< el-
i® ,  „n-
RKiS :!ã0
sei < 0
amo :ais
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terno, e cntranhavel aftecto, porèm 
nas sensações mais vivas tem quasi 
sempre grande parte a vaidade. Inez no 
meio destas magicas iilusSes nítodeix/tva 
de conhecer que D. Pedro hia tomando 
a seu respeito mais predominio do que 
convinha tivesse; por quanto posto lhe 
obedecesse conduzindo-se com prudên­
cia, não a seguindo nem faliando nas. 
oecasiíies em que com ella se encontrava 
em publico, e stbstendo-se de a ver em 
sim própria casa, não lhe oceultava com 
tudo em suas cartas, q ue ja  não podia 
soportar simeliiante constrangimento, 
e reserva; que; era tempo que seus tor­
mentos finalizassem. Inez da sua parte 
via que cativada do amor, e ao inesmo 
tempo do temor que I). Pedro lhe inspi­
rava, disporia este soberanamente d« 
.seus destinos, se por ventura frsqueasso 
em tomar uma resolução firme, e de­
cisiva; e a persuasão, em que estava, 
que D. Pedro mesmo admiraria o sacri­
fício virtuoso, que meditava, fez que



se determinasse a coiisumma-lo. Re- 
solveo pois deixar Lisboa, e refugiar-se 
nos confins do reino, o se necessário 
fosse, em reino estranho, e a tomar o 
habito n!mn convento debaixo d'um 
nome supposto. Mas quem a ajudaria a 
pôr em effeiíotlío valeroso projecto? Nfio 
desejava confiar-se a seu tutor, porque 
estava certa de que tendo-lhe muito 
nífecto, íidissuadiriade encerrar-se para 
sempre n’um claustro; demais que re­
nunciando a I). Pedro queria ter a 
consolação de renunciar a todo o mundo. 
E abrir-se com Amalia n3o lhe convinha 
tíío pouco; porque posto iiie mostrasse 
muita, amizade, não lhe merecia nem 
estima, nem confiança. Determinou-se 
pois a descobrir o seu segredo a nina 
criada, qne lhe tinha dado constantes 
provas de lealdade; a qual, segundo 
ouvira, tinha parentes em França, e 
que um d’elles (era justamente um tio) 
devia em breve voltar, para esse reino. 
Imaginando que este a poderia levar
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com sigo secretamente, prometteo Inez 
á criada de faze-la feliz, se obtivesse o 
(jtu: tanto desejava, e esta depois de . 
dissuadi-la de tSo arriscado projecto, 
vendo que mio podia convencer a sua 
ama, pedio-lhe tres dias para reflcetir,

' >s para cffeituar 
:jue ninguém o

'-llieacj-iadaque 
que seu tio som 
de Inez, o que 

a oecuitar-lhe, 
rnsigo a França; 
odo senão divtil- 
imendaraseutio 
oso, que lheme- 
o qual passava 

também a França. « Para inclinar o ani­
mo do sobrediío religioso a servir-vos, 
proseguio a criada, disse-lhe, minha Se­
nhora, que facilitando elle aquclla fuga 
preservaria uma orfã d’uaia swlwccão 
imiuinente> — A li ' que nfio o enganaste 1
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exclamou Tnez suspirando.... —  E logo 
qnechegueisaFrança,vosproporcionará 
todo os meios de entrar ivum convento, 
conforme desejais. Disserão-me vos 
avisasse de ter tudo prompío para d’a- 
qni a dons dias. —  Como ! Tão de­
pressa !... Nilo importa : estarei promp- 
ta, quo minha resolnçiío c irrevogável. 
Agora trata-se de vermos o modo por 
que hei de tirav-me d’aqui sem moti­
var suspeitas. — Tudo está prevenido: 
pedireis uma licença de seis dias para 
hirdes espairecer ao campo em rasa 
d’uma parenta : mandaremos vir uma 
sége d’alugacl, e sahiremos do palácio 
antes do romper do dia, chis m n  
direitura á igreja de N. S. 
qne fica fV'aqui m m  íegoa 
Tejo, onde aguardaremos 
que deve acompanhar-vos ( u t 
vos até qne entreis no com 
tempo cuidas teremos de nos demorar 
na igreja? —  Meia hora, quando muito: 
porque meu tio hirá buscar-vos em
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breve, e vos acompanhará até o navi< . 
Dada esta explieaeilo, rctrahío-se Inez 
no seu aposento para chorar em liberda­
de. Esmmjoduas cartas, itmaa AfFonso, 
na qual sem dar-lhe a conhecer os segre­
dos de sen peito, nem descobrir-lhe olu- 
gar do seu projeetado refiro lhe dava 
um eterno adeos, declarando-lhe que 
hia consagrar-se ao serviço divino, Re- 
commendava-lhe muito os seus criados, 
e quanto ao mais rogava-lhe de dispor 
como julgasse acertado de suas fazen­
das, acereseentando que estaria por tudo 
quanto houvesse de fazer, que tanta ora 
aconíiança, que tinha em sua prudên­
cia, e integridade. A segunda carta era 
dirigida a 1). Pedro, evemvadssiüi.

b Senhor, e meu príncipe: japodeis 
ler os papeis, queem vossas mãos deposi­
tei : delles vereis, que antes de conhe­
cer—vos cedendo ao doce e incompre— 
heusivel pressentimento do amor. meu 
‘coraçSo anhelava por se entender com o 
vosso... E depois que tos vi, que vos



feUei, que vos ouvi expressar o temo, c 
generoso amor, que por mira tendes, riHo 
fiquei em mim, Minha alma. correspon­
dia com a -vossa;.meu coração sentia o 
quevossafroca proferia. Porèm depois de 
ter maduramente refiectido, entendi 
quito perigoso era, nttodigo só paramim, 
mas tambem para vós o abaiidonarmo- 
nos íi uma paixão tao violenta; vi ;pi« 
tos perdia sem reraedio; qucéimpossivel 
nos vinculemos com o sagrado nó do 
hvmeneo; e acleshonrada desditosa Inez 
nHodeve, neta pode «mttrihmr para a 
ventura do principe de Portugal. Re­
nunciando á dita de ser vossa, á qual 
solemnemente renuncio, renuncio ínm- 
bem á minha tavmlia, á pnt-ria, ao mun­
do, ea todoonniverso. Estas feiçDes, que 
folgaveis tanto de contemplar, cedo se 
cobrirão d’uni véo, que nunca mais as 
dosem parará nein mesmo na sepultura... 
Nuneamais terei a doce consolação de 
vos ver, de vos fallar : utn silencio eter­
no me ieditirá os labios! À h ! Senhor'!



sêdemagnanimo, grande, virtuoso, para 
que vossas inclitas façanhas revestindo- 
vos d'uma gloria immortal transponha» 
os mares, quç nos separarão erabveve, 
«  penetrando no humilde, e religioso 
asilo, onde pretendo encerrar-me ine 
sirvfw de consolação. D’hoje em diante 
não vos será licito corresponder com 
Inez de Castro, senfío por meio de vos­
sas virtudes, e gloria. Quando a fama 
de vossos altos feitos chegar aos meus 
ouvidos dareigraças ao Altíssimo,e direi 
entre mim : T>. Pedro nijsda se nffo es- 
qufjeeo da infeliz Inez de Castro. Xão 
nos tornaremos mais a ver neste mundo 
pereeedouro: masquedeliciosas lembran­
ças nosdeixa ainda o destino! Ponderai, 
Senhor, que nosso amor foi casto, e m- 
nocente; que o vosso nuncaexigiooutra 
cousa senfío a minha amizade, e con­
fiança; que o meu sempre extremoso, 
mas sempre occulto... Àdeos prineipe ; 
nestemstrmtcntiotenhoforçasparamais, 
pois que sofíVo a- vossa? dores junto



I
com as minhas: e entretanto este ta<? 
horroroso momento nilo deixa de ter 
para mim certa doçura, e n&o sei que 
encanto; porque posso dizer-vos em- 
íim sem temor, nem fingimento, e pela 
primeira vez da minha vida o quanto 
vos amo : o tempo e -a ausência nilo 
terSo poder para apagar vossa ima­
gem dc mc.ii coração : nenhuma vaidade 
numdana, nenhum outro aôecto poderá 
destrahir nm só atomo (lo amor que vos 
consagro. Oh quanto appeteço ver-me ja 
nas soUdões do claustro, para empregar 
n’um só objecto todas as potências de 
minha alma! Quito poucome ha de custar 
o despir-me das pompas, e grandezas do 
mundo! Que insípidas me i;are<:erião «s 
festas, e divertimentos, nas qimes vós 
nilo tomasseis parte, e os louvores pro­
nunciados por outra buen, qne não fosse 
a vossa! Todo o meu orgulho hei posto 
em reinarem vosso peito. A deos ; níio 
mtí lamenteis... conheço!.)em todo o va­
lor, toda a immensidade do sacnSeio,
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que vouconsummar: porèm celle mere­
cedor de vossa admiração, e nno de lasti­
ma, e com tanto qua o approveis dar-me 
hei por venturosa.» Inez recom mondou 
ú criada, que logo depois da partida 
entregasse as cartas a seu tutor, e ao 
príncipe; particularmente a d'este, que 
era paraella.de tanto peso. Navesperada 
saida objectou-lhe a criada que vi ndo-se 
a saber de sua ausência era natural lhe 
fizessem sobre aquelle caso mil pergun­
tas, e registrassem todos os seus papeis, 
e por conseguinte darião com as cartas; 
lembrou-lhe pois seria mais prudente 
deposita-las em mão do tabelli.ào da 
casa; que ella se encarregaria de lhashir 
levar fechadas n'um sobrescripto, e que 
ficara a seu cuidado o niio entrcga-las 
no prineipe e a Affonso, seníio passados 
seis dia», que partida fosse.

Tendo assim eoneluido quanto lhe 
relevava dispor, achou-se inez sobre­
maneira prostrada, e abatida com a dor, 
que lhe causava tão amarga separação ;
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e depois de entregar ambas as cartas á 
criada imaginou qne na dc 1). Pairo se 
nilo tinha expressado cora a ternura- que 
devíva. Ponderava na desesperação do 
principe, aceusava-se de ingratidão, e 
até de barbaridade, verteo infinitas la­
grimas, mas nem por isto a desemparou 
o sen costumado valor,‘ permanecendo 
tim e em seu proposito. Na véspera do 
dia, em que devia po-lo em pratica deo a 
rainha um magnifico baile, ao qnal po­
dia Inez dispensar-se de assistir: porém 
nilo obstante o desgosto que lhe reta­
lhava o eoraçüo, determinou est-ar pre­
sente com o  fito de vêr pela ultima vez 
o objecto do seu amor, Oqueatli sofFreo 
excede todo o encareeimento. Quão 
despropositada lhe pareceo a alegria 
d’oíjudia brilhante assemblea ! Quão 
desagradavelmente lhe feria os ouvidos 
a harmonia damusicavira, e.ruidosa I 
Quando a vierão tirar para dançar toda 
se perturbou, como se as pessoas, allí 
presentes soubessem quanto no coraçílo
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lhe lavrava, e desculpou-se dando por 
pretexto que se achava atormentadacom 
uma grande enxaqueca, c com effeito 
tito abatida parecia no semblante que 
foi facil persuadir que assim era, mas a 
sua mesmapalidéz e soflrimento, em vez 
de mnrchar-lhe aformosura, davào-lhe 
novo realce revestindo-lhe as feições de 
uma certa languida ternura, que movia 
a compaixão. Assistido a este sardo mui­
tos estrangeiros que tendo ouvido mil 
gabosda formosura de Inez, nàcs a ha­
vendo ainda visto formárvío á roda. delia 
um circulo, e nííocessavãodeeugraude- 
ee-la. Estes elogios redobravuo a sua an­
gustia trazendo-lhe á memória o triste 
locu torio, onde em breve as Ma esconder, 
e sepultar cm perpetuo esquecimento.

Era meia noute quando o principe 
chegou: por pouco que nfto desmaiou 
vendo-o entrar na sala, e desde entüo 
nfto lhe faltarão lagrimas que engulir : 
nunca lhe parecera mais afíavel. louçfío 
e bizarro, como ii'aquella noute. Pela



primeira vez cm publico foi ter com 
ella o prineipe, e faílou-lhe com tanta 
graça e segurança, que enternecida, e 
abalada Inez, tomou por partido mio 
responder-lho senão por ttma mestira, 
para níio dar a ver a sua ttirvaçSo, e ac? 
íriesmo tempo disse a Amulia, que se 
achava indisposta. KetirárSo-se pois, 
sem que Araalia se desse por entendida 
sobre o motivo iVaqndla indisposição, 
nem tão pouco as pessoas, que estavão 
presentes, pois que muito antes da vinda 
do prineipe ja se queixava. Ao saliir da 
sala voltou Int;z a cabeça para traz, bus­
cando com os olhos o objecto, de que liia 
para sempre apartar-se, porèm jao nSo 
pôde ver, e quando a final se achou dc 
fora, cuidou qae se lhe partia o coração 
com dor... Deixava a traz de si todas as 
pompas, todas as grandezas, todos os 
prestígios que haviâo seduzido a sua ima­
ginação , e conquistado o seu amor. 
Innocente, virtuosa, porèm privada do 
prazer que disíruetaria se por motivos 
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reJigiosos houvera abraçado aquelk re­
solução ; só mundanas considerações a 
sostentav&o no seu seu proposiío: entfio 
conheceoquaofracos stlo semelhantes tir- 
ritnos, e desanimada e sem consolação 
succumbia assoberbada de pezares, 
tendo porenrmüo de males sempre pre­
sente aos olhos o horror de seu futuro 
destino.

O valor e animo que a religião cos­
tuma inspirar c invencível, porque o 
fim a que ella nus dirige é sublime, e 
superior a todas as considerações mun­
danas ; que é a resignação religiosa uma 
espécie de ajuste que fazemos com Deos, 
o qual em cambio de nossa submissSo 
nos remunera com esta angélica vir­
tude, com a qual de ordinário resistimos 
ás maiores desgraças, e a todo? os even­
tos do mundo. A  paciência mundana é 
um softrimento passivo, c inerte, mas 
a 1'esignaeSo é um doce remanso, um 
repouso seguido de ventnrosos dias.

Apartando-se assim para sempre do
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objecto, que tanto idolatrava, apenas 
se sostinha em pé a malfadada Inez, o 
vacillavA a cada passo ; parecia-lhe que 
o universo sc alura, e so aniquilava. 
Morava ella no Paço, c logo que se apcmi 
rta carruagem tlissea Amalia, quesentia- 
se mais alliviada, e dando-lhe as boas 
noutes se retirou. O prineipe mando» 
saber se estava melhor, nflo obstante 
ter-lhe ja dado esta certeza Amalia, que 
tinha voltado outra ver. ao baile. Este 
recado redobrou o doloroso estado de
Inez.... A li ! e que dirá ellc amanhã,
quando acordar? À  este tempo deo o 
relogio duas horas ; estremeceo, que 
devia ella partir ás seis. Quando a des- 
toncaviío, quando lhe tiravão tis flores, 
e diamantes qi.te nos cahelkts entreteci- 
dos tinha, cria que a esta vão despojando 
de toda a formosura ; qne era n ultima 
vez, que se enfeitava, que nunca mais 
se tinha do mostrar aos olhos de D. Pe­
dro. Vestio-se pois de preto com ura véo 
da mesma cor, e disse á criada, que
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viesse husea-la na hora determinada. 
Descjuu sc vio kó5 atirou-se sobre uma 
cadeira, e alli ficou muda, convulsa, e 
quasí morta «ié  que a criada alirm de 
manso a porta {«ira saber se estava 
prompta. «  Como ! exclamou Inez. E 
possivelqncja seja dia?— Sim, Senhora, 
mas faz muito nevoeiro. » Levím£ou-s« 
então Inez, abrio uma vidraça, e estre­
meceo vendo o triste aspecto da atmos­
fera. « Queduitãoliorrovoso ! »<Usse ci­
la je e a s  lagrimas lhe aniUuíntu de hir 
por diíinte: «irolveo-seno véo, «fo i se­
guindo a criada. EmTjareárfio se em fim 
nu coche, voltou-se, entfto Inez paro. o 
palácio e entre lagrimas, e soluços se 
despedi» delk* para sempre. « A i demim! 
exclamava, e para todo sempre.... "E 
tenho de deixa-lo, depois <le o ter co­
nhecido, depois de o ter amado!...» .As 
lagrimas lhe suffocfh-flo a voz, mas ja  a 
esse tempo corria velozmente a sége, e 
passado algum tempo parou á porta da 
igreja de N. S. tio KestélSo. Logo que se
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ftpeárTua ,veio abrir-Ihcs a porta o sacrís- 
tSo, eentrárSo paradeiro. Eafetva fado 
ás escuras : cc J)anoremo-nos aqui que 
Râotnrdarámuito o religioso,» Adianto» 
se ura pouco Inez com o desígnio do se 
pôr de joelhos diante d ’um aitur. pura 
rogai- n Deos, cío restabelecer a paz em 
sen espirito atribulado ; mas no mesmo 
instante a%in-ou-se-lhe que rima voz 
intmor, uma voz terrível lhe estava 
bradando : « Deveras orar antes de to 
abandonares a unia paix.So desa&sisada ; 
devêttts obedecer ás ordens, que te deo 
tua avó na bom- da mcríc. Ei.s- o  abismo 
onde te ílespenhou a tua loucura : tu 
mesma, tu é que foste o ten proprio 
rcnh tgo, artífice de tens fados desgra­
çados. »  Como estivesse «igolíàtlaetn. 
tfio tristes pensamentos gentio rumor de 
passos apôs de si, c assustou-se : era 
porem & criada, que vinha busea-la para 
a Sacristia, onde ja  ji i\?tav;u> :igi/ar~ 
dando : levantou-se Inez, e deixou-se 
conduzir pela criada. Ao entrar na sa-



cvistia aehou que fòra a criada chamai- 
o padre : ao mesmo tentpo sentio ruklo 
estrcpitoso,<iacjue35amarcha impetuosa, 
e precipitada lhe fez pulsar com mais 
força o eoraçilo : conhece-o. era seu 
amante, era D. Pedro que se lhe arro­
java aos pês. Em tão delicioso momento
sentio-se Inez como enlevada__ Adeos
temorns, projectos-, resnlnção ; de tudo 
de repente se esqueceo. Eutfto conheceo 
que ja jtfto era senhora de suas acções ; 
que o amor a sujeitava ao seu império; 
e não obstante enui norte?,p. a enchia do 
prazer, c punha o cumulo a todos oa 
seus desejos, a todos os votos impru­
dentes, que havia feito....» Soxi amado, 
exdam<m D . Pedra, sois núnhs, In e z : 
estou «ciente de tudo, que Si a tua carta, 
e os teus papeis. Sensível, e querida 
Inez! Dar íe vou uma prova do meu 
amor, e gratidão : um nó sagrado vai 
tinir ja, ja, e para sempre os nossos 
destinos. —  Que é o que dizeis, Senhor! 
interrompeo Inez ; expor-vos a tal pon»
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to ! El líeí, vosso pai,.,., eo  povo!...—  
Está preparado o altar, aceesas as vélas. 
revestido o sacerdote, promptas as tes­
temunhas, tudo está á nossa espera....
—  Deos grande!... —  Vem, vamos, se­
jamos um a outro, todo o al c nada. A  
suprema felicidade, na posse da qua' 
entramos nos dará forças para atímutar 
os acontecimentos <[nepodem sobrevir: 
e quando houvéramos de morrer ama­
nha, que importaria, se tinhamo3 assa# 
vivido! Que longa vida não ó a nossos 
olhos este só dia? Vamos, Inez mmha, 
unicadòna deste peito, nüo mais demo­
ras...» E nisto tomou a Inez pela mão a 
esta o foi seguindo sem a menor resis- 
tencin. Entrárão em fim n’cima capeik 
magnificamente allumiada, e adornada 
de flores. Estava-os esi>erandoo sacer­
dote ao pd do altar ; e dous amigos do 
principe, Ci-arcia. e Âlvarez parente de 
Inez, cercfivsío d’nm e d’outro lado a 
almofada preparada para os contrahen- 
tes. Atraz delies estava Amalia vestida
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de gala, bem como os dons cortezãos 
vestilo. O altar, o as vestes sacerxíotáes 
rcsplandeciSo com ouro, e pedrarias ; 
porque o prineipe desejava dissimular 
■com esta magnificência a tris teza e dis­
sabor annexo a esta ceremonia augusta, 
todas as vezes que se faz ás escondidas, 
e corno a furto. Inez lavada em lagrimas 
proferio com todas as véras da s ua alma 
o sim fatal, e irrevogável, e o prineipe 
fez o mesmo juramento com não menor 
enthusiasmo : terminada a cerimonia 
envolveose Amalia n’nraa pelliça preta, 
e D. Pedro n’um capote, e snhirílo da 
igreja, e todos tres snettftnto-se n!um 
coche com as vidraças, e cortinas corri­
da;-:, m  qual deviilo h ir  npear+seiriitna 
casa de campo situada a tres Segoas de 
Lisboa, e desviada da estrada, a qual 
pertencia a Amalia.

D, Pedro depois de expressar a Inez o 
excesso dc sna alegria, e felicidade lhe 
descobriotouo o rmsteriod’iim enrèdütfio 
bem traçado. Àcmdadelnezjustameu te
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aísnstada cora o projecto dafuga preten­
dida tinha consultado sobre aquelle par­
ticular Amalia, reeotnmenàanílo-lhe <> 
maior segredo, Esta deo logo parto no 
principe. O qual decidio que entretivcs- 
sem Inez no seu engano, paradestemodo 
estorvar-lhe a partida: de sorte quequan- 
do ella deo as cartas á criada, estaem vez 
de leva-las ao fcábelliao as entregou a 
Amalia, a qual as poz namíio do princi­
pe, queleoa suatransportadodealegria, 
e esta subio de ponto, quandoleo os pa­
peis, que tinha eru seu poder. Imaginou 
então o principe o conto que Inez sim- 
plez, e sem exporiencia acreditou: pelo 
que diz respeito á carta dirigida a D. A f­
fonso queimou-a, sem a ler. Accrescen- 
tou para serenar os receios dc Inez que 
estava certo do sigillo, e discrição do 
clérigo, como também do das testemu­
nhas, que por seu proprio interesse o 
observariflostrietamente; disse-lhemais 
qne seria acertado se ãemomsze ura 
pouco nn casa de campo de Amalia, que



ficava no caminho da outra onde elli» 
devia passar os dias, que tinha alcançado 
de licença, c que ao depois hiria para a 
de suaparenta; porèm em veadealli fi­
car outo dias, voltaria no seguinte para 
Lisboa, tornando ahirmorar tio Paço. A  
■certa distancia da quinta dAmaüa en- 
■eontrárão-sc com Alvares e Garcia, que. 
hião adiante do oòche aeavnüo. Disse D. 
Pedro adeos a Inez, e montando no ca- 
vallod'Alvaros, que semetteono coche 
com as senhoras, voltou para Lisboa por 
diverso caminho em companhia de Gar­
cia. Inez, Alvares, e Amalia sedetivc- 
rtloiun pouco nacasadc campo onde as 
aguardava a criada. Mudou luezde fatt-o 
dizendo a Amalia, que muito sentia ter- 
se vestido dc tão sinistra corno dia mais 
alegre de sua vida. « A i ! «juntou ella ; 
Deos queira n;lo seju isto presagio de fu­
turas desgraças 1...» Ao qucacodio Amft- 
lia, trazendo-lhe á lembram,'ao extremo­
so amo de D. Pedro, a felicidade de que 
]iia gozar, c  acabou por delir-lhe da irna-
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ginaçíto íKjwelles tristes receios. Quito- 
estíradas lhe parecêrílo as horas, quão 
compridos os dias que teve de passar 
em casa de sua parenfa! Volton n final 
para Lisboa, para o paiacio. onde resi­
dia seu Lveal esposo, e para que fosse com­
pleta a sua felicidade disse-lhe D, Pedro, 
que ninguém tinha a mais leve suspeita 
da relatfto. que entre elles existia, c 
menos ainda de seu desposorio. Os con­
selhos prudentes de Garcia forao-lhes 
<le muito presttmo, e as medidas con­
certadas para se verem for&o tomadas 
com o maior cuidado, e prudência.

Porèm o odio irreconeiiiavel estava 
álerta; eos zelos deshumanos aconvpa— 
nhavão a infeliz Inez, segiriíto todos os 
seus passos, espreitavSo iodas as suas 
ncçSes. Pacheco, persuadido que Inez 
não desprezara a sua mão, sen9o porque 
tinha no peito outra paixão, a observava 
cuidadosamente; stirprendeoalgunssus- 
piros, algumas voltas d’olhos, e desco- 
hrio por fim que Inez, e o principe se

—  16’" —



— 268 —

&mavãoexcessivamcnf.e, e que em Ama- 
lia a sua confidente. D. Pedro tinha Pa- 
'chcmera«'tóad’\tmgrandi; estadistista, 
«  n anca descobrira no seu modo de pro­
ceder, quer em publico, querem parti­
cular, cousa alguma de reprehensivel ; 
porèm tiifoobstante suas brilhantes qua­
lidades, D. Pedro por um instineto ex­
traordinário, que raras vezes engana as 
almas verdadeiramentegrandes, não lhe 
era inclinado, c até mesmo o tratava 
com certa sequidSo, que nem sempre se 
podia occulfcar aos cortezãos ;e- Pacheco, 
a quem não faltava perspicacia, conhe­
cendo a antipathia, do que era objecto, 
aborrecia entranhavelmente ao princápe 
por que estava ccrto que, em subindo ao 
throno, Garcia e Alvarez uccuparíão os 
primeiros empregos. J«,d’lift muito <pe 
tinha tratado, com todo o artificio, m i­
nha, e subtileza de que era capaz, de 
indispor o pai contra o filho, engrande­
cendo muito o seu valor, e exagerando 
a sua popularidade com o desígnio do
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inspirar-lhe receios; o que porém pro 
dnzio o effeito contrario ; poi-que £1- 
IW  folgou muito de saber que seuülho, 
a quem extremosamente amava, era 
a idolo da nat^o, sobre a qual devia xun 
dia imperar. Como por aquelle modo 
nada obtivesse, eonverteo-se o arfeiro 
a deplorar a violência, e impetuosidade 
do genio do prineipe; El liei gemia con­
vindo ser o que dizia verdade, porèm 
seu coraçào paternal conservava sem­
pre a esperança, de que a idade.e aex- 
penencia acabariSo por emenda-lo, ou 
pelo menos atemíarMo um defeito, que 
tanto sedesencontrava de mil excdlen- 
tes qualidades, de que seu filho era re­
vestido. faeheeo nào desanimava; e co­
mo deseoMsse a nova paixão do prinei­
pe, cüricoheo o projecto de tirar proveito 
desta, dreuvastaneia, para consegxrir os 
seus dammtdos intentos. Começer por 
induzir uma dona dlionor que ';.u era 
affeiçoada, a contar á Rainha o que se 
passava entre I ) . Pedro, e laez, isto é- a
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mutua affeíçjiio que setmhüo, que igno­
rava elle fossem casadoa. A rainha tocou 
nisto a El Rei em presença de Pacheco, 
ao que respondeo o monarca, que como 
do qneaíPií'.mav3o nào havia, senSosus­
peitas, era mister summa prudência, 
eircumspecção, e sobretudo evitar que 
semelhante enredo sc divulgasse. « De­
mais, accrescentou elle, todos nós temos 
observado com satisfação fi grande mu­
dança, que lia no genio de meu filho a al­
guns tempos á esta parte; e se Inez tem 
algum predomínio sobre elle, devemos 
confessar qne Íítz desse predomínio um 
cxcellente emprego; <: pois q ue esta ami­
zade. ou amoroso enlace nada tem de 
escandaloso, por que motivo o crimina- 
reraos? Nno o irritemos pois com uma 
severidade pelo menos intempestiva : 
aconseliiem-nobem, e isto éo essencial. »  
Pacheco dissimulando o seuentranhavel 
rancor encostou-se ao parecer d’ElIíci, 
e deo muitos elogios á sua prudência, 
e paternal indulgência, e moderação.



A rainha, que estimava a Inez e lhe era 
affêcta, prometteo gostosamente de guar­
dar sobre aquelle particular todo o se­
gredo, e de conserva-la era sen serviço 
comod'antes. Esta princeza, segunda 
mulher iVElReil). Afionso, mu-ãdod« 
Casteíla. era dotada de muita amabili- 
dade, e de bom eoraçilo, donde dimana 
dsl ordinário a verdadeira civmparxãn : 
virtude que sendo um f 
yuas! todas as mulheres, tV 
sobretudo a gloria d* uma rí 
acha collocada no throno na 
egorernar, mas sósimpara ( 
eiíicar, e alcançar de seu es 
gencia, e perdão. .Amava ella a D. Pedro 
com se íora seu próprio filho, eeste a 
respeitava, como a rnãi, augmeníaitdo- 
seeada vez mais este aíFeeto 
distiacçíío e carinho, com 
gmidamili recebia e tratava i mi?., 

Entretanto Pacheco divu 
na o segredo dos amores d< 
em breve toda a corte foi saneuoni.
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Âs fraquezas, e defeitos das pessoas 
mdiilereiites de ordinário silo olhadas 
com indulgência; nilo assim as das 
pessoas que são o objecto da nossa in­
veja, paixão, que á ve«;s degenera em 
furor. A. formosura, graças, e talentos 
de Inez, as infidelidades d<- que ella era 
a causa iimocente, as homenagens, que 
desdenhava tinhão suscitado contra 
ella odios envenenados no silencio dft 
dissimularão. Accnsárao-na publica­
mente de sei- a amiga, a favorita do 
príncipe. As devotas, as levianas, os 
presumidos, e os desdenhados fingiríio 
que se eseandalisaviío , como se um 
enredo tVamores fosse cousa pouco 
trivial nas eôrtes. Xo meio d’esta ftiria 
de invectivas Inez só teve por ella as 
pessoas bem intencionadas, sempre em 
pequeno numero, <p.ie não tomSo parte 
em semelhantes discussOes, ou se tomão 
é com o louvável intento de defender 
ou atenuar certo genero de faltas, pes­
soas que de ordinário tem pouca in­



fluência; porque nas grandes assem- 
Meas eostiiraílo prevalecer as opiniões 
perversas, e maliciosas, sendo sempre 
suspeitas íis que nascem daiwlulgeneia, 
e bondade do coração. O homem vir­
tuoso custa-lhe acreditar as faltas do 
proximo, e quando adquire a eviden­
cia delias oceulta-as, ou pelo menos 
trata de desculpa-las ; porèm o homem 
virtuosoé estimado, mas nunca applan» 
dido.

Beste modo Inez no meio das delicias 
d\m  íhsyw come­
çou a sentir quão melindrosa fosse a 
situação, cmque se achava : lamentava 
a perda de sua reputaçíto, eparajusti- 
íicar-so era mister que descobrisse esre 
segredo inviolável, um segredo que 
divulgado expunha seu marido a toda a 
cólera d’Kl Hei seu pa i: o que mais que 
tudoamagoavaeraoquediría seu tutor 
justamente aggravado, e escandalizado 
da inconsequencia, e destempero appa- 
rente de seu modode procodpr. e corno



nilo podesse soportar a sua indignação 
jurou-lhe tão solemitemeute que so 
achava iimocente que A ífonm  per- 
suadio-se qne assim era. Representou- 
lhe elle cntSo o quanto convinha que 
quanto antes se ausentasse d’iuna côrte, 
onde a sua reputarão se encontrava tSo 
■violentamente ateada, que seria qtiasi 
impossível purificar-se d'nquella nódoa. 
Tveplicou-lhe Inez que bem conhecia 
com quanta prudência discorria, porèm 
que não podia abraçar o conselho que 
lhe dava, porque não se sentia com 
forças para deixar n côrt e, e as amizades, 
que nella tinha. « Ja vejo, continuou o 
tutor, que para salvar-vos do iniminente 
perigo, a que vos expondes com tão im­
prudente tenacidade, terei a meu pezar 
de tisar dos meus direitos. —  Como!...
Serieis por ventura capaz de......—  Da
tudo, para salvar a vossa honra que é 
para mim iríais preciosa que a própria 
vida,..— Queclrms?J>easm«ii ’— Sim. 
Inez : se nSo annuís aos meus rogos,
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arrancar-vos-liei por força deste odioso 
palacio ; e podeis tê-lo por certo, que 
rtão tardara muito. — Já não d tempo, 
Affonso !... —  Que ouço?—-Já se jiuo 
podem mudar os meus destinos...— Que! 
um matrimonio clandestino?...— Adi- 
vinhastos, e minha vida depende de 
vossa discrição. E entíío refirio Inez a 
Affonso todas as particularidades de sua 
historia; finda a qual tomou Affonso a 
palavra, e entre lagrimas, e suspiros 
lhe disse.» Quem tem'mais razão, do 
que eu para conhecer a que desvarios 
nos arrasta a imaginação? Quem mais 
do que eu deve ser com os outros indul­
gente ? Por que fatalidade ítpronve á 
natureza erear-nos iguaes no modo de 
sentir, dar-nos a arabos uma só alma?... 
Oh mal fadada Inez !—  Sim, mal fada­
da, interrompeo Inez ; e bera digna de 
compaixão... Treino, quando considero 
no porvir, que me aguarda. 0  amor nao 
soffre ventura, nem razão ; vejo-me en­
golfada n’um mar tempestuoso. Não me



abandoneis, generoso Affonso, sâcic o 
meu anjo tutelar, guiai-me 110 arris­
cado caminho em que ine acho : dlioje 
em diante nao vos occultam nada de 
quanto sobrevir-me possa.— Quão tar­
de me concedeis uma confiança, que por 
tantos motivos merecia!.. Mas que fa­
rei 1 Que quereis que faça? Para tudo 
estou disposto; bem que sejaes a origem 
de meus inales, serei feliz, se poder ado­
çar os vossos. Terei olho a tudo, e ad­
vertir-vos liei de quanto se tramar em 
vossoprejuízo. Advirto-vos desde agora 
que desconfieis de Pacheco ; effendestes 
o seu amor proprio, tem-vos odio; vigia­
rei sobre elle; e 0 interesse que me ins- 
piraes me fará triunfar de sua sagacida­
de, e maehiaveJiea p o lít ic a estou p e r-  
suadido que me nSohade burlar.» Com 
esta promessa aquietou-se Inez. Affonso 
recommendou-lhe muito que nEo dis­
sesse ao principe nada das suspeitas, 
que tinlia acerca de Pacheco, por imr> 
irritar 0 seu caracter volcatúco, e in­



capaz de fingir, ou dissimular um ag- 
gnivo ; por tanto oeenltava-lhe Tnez os 
motivos de queixa que a íio lhe davão 
muitas pessoas ; o que não era diíficü, 
porque estas mesmas em presença do 
prineipe disíarçavSo a rad vontade, que 
lhe tinhão, nào se atrevendo a trata-la 
com a cortezbt secca, e desabrida, que 
na côrte. c nas sociedades costuma ser­
vir de capa ao odio, e á inveja.

Serenado o animo eom a promessa 
generosa do sensivel Affonso logrou Inez 
aknuvft d«vs v&w& wcagstíkvi, porèmi 
não tardou muito lhe viessem novos 
motivos de desassocego, sentindo que 
tinha em seu seio uíu penhor do hvme- 
neo, que tanto cumpria oeeultar. Esta 
nora redobrou a alegria de I). Pedro 
enchendo completamente os seus dese­
jos. todavia não deixava de reconhecer 
que a sua situação era crítica; davíto- 
llie grande cuidado os sustos em que 
Inez vivia. « Tudo se ha de arranjar, 
dizia eíle; serena o teu espirito , cara



Inez minha, dissipa essa nuvem de 
tristeza que no semblante te diviso, a 
quaí por isso qne tem  visos de arrepen­
dimento me aillige, e me offende ao 
mesmo passo. Um amor, comi*o nosso, 
deve triunfar de todos os obstáculos ; 
pondera nos milagres, que ja  tem feito. 
Se tu mesma te nífo ti veras opposto, 
há muito que eu ja  teria publicado o 
nosso matrimonio, que nelie só ó que 
consiste toda a minha gloria, nelle ponho 
toda a minha felicidade. Com que pra­
zer por am or do ti calcaria aos pés todas 
as vgíis preoeeupacOes, e afrontaria os 
rigores cVuma injusta autoridade! Ma» 
cs de parecer contrario, sujoitar-me-hei 
ás tuas ordens. Tens emendado os meus 
defeitos, abrandado a violência de meu 
genio, ou antes tua alma reina em men 
corpo. Estou socegado porque sei que 
me amas, sou humano, por que és be- 
rsefiea. Tendo de continuo diante dos 
olhos um exempkr de doçura, de b o n -  
dade, de mil virtudes emfim seria
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impossível deixar de ser humano, e 
virtuoso. TC podéra eu por \'entura ser 
insensível aos rogos dos desgraçados, 
vendo as lagrimas que por elles vertem 
teus lindos olhos ? Ah ! minha cara Inez, 
nSo é mister que tua angélica boca me 
trace os meus deveres, eu os encherei 
todos eom alegria só para eornprazer-te, 
para te agradar, emfim para fazer-te 
ditosa. Sim, podes dizer a tode o mando 
que sc a Providencia roe collocar um 
dia no tlmnio de nossa cara patrsa, de­
ver-te ha todo Portugal a sisa felicidade, 
felicidade, de que sem ti, idolo adorado, 
t;d vez jamais desfruetaria. Tão brilhante 
porvir deve varrer de nossa memória 
tudo quanto pode entristecer-nos. Per' 
t-cncemos para sempre um ao outro ; 
ha por ventura males que possão des­
contar t3o grande dita ? v

Tão meigas, tão Iisorsgeiras fallasdis- 
sipariüo os receios de Inez, se só de sua 
sorte estivesse solicita ; mas temia por
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seu esposo, e nada havia que podesse 
franquiUsá-líi.

Cora o pretexto do ter a saúde altera­
da pedio Inez ama licença de sei# mczes 
que lhe foi logo concedida. Partio pois 
sozinha, por quanta Amalia, que tinha 
de principio apadrinhado ■com tanto 
desvelo aquclles perigosos amores, se 
dispensou de acompanha-la : porque , 
posto nâo tivesse podido resistir a am­
bição de ser a confidente d'um principe, 
no intcrioraiitepiiuhaa tudo o emprego, 
que tinha ao pé da rainha, e parecia-lhe 
impossível poder viver seis mexes nruma 
província, depois de ter tido a honra de 
morar um anno no Paço. Na theoría 
todos são delicados, e comedidos, nao 
assim na pratica. Amalki foi de todos 
geralmente censurada por não ter acom­
panhado a Inez, mormente numa au­
sência que tinha toda a apparencia de 
desprivança.Baras vezes ave.xa ainveja 
as pessoas que não fazem sombra ás 
outras, porem se por fatalidade são o
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alvo de seus tiros, nenhum remcdb 
encontrSo em seus males, ficando para 
sempre afundados no pégo das desgra­
ças ; que para expiar aos olhos do mun­
do uma falta real é mister ter sumino 
talento, «transcendentes merecimentos, 
e não menos para triunfar dos rumores 
que costuma espalhar a calumnia. Sirva 
de prova d"esta verdade a insípida Ama­
lia. Pacheco não podendo perdoar-lhe
o ter favorecido os amores de Inez, e do 
prineipe a undquistou com Ei Rei, e 
com a rainha, por maneira, que se vio 
reduzida a demittir-se do lugar, que 
tinha ao Paço, longe do qual ultimou 
seus dias esquecida de todos.

Retirou-se Inez para Coimbra era 
cujas vizinhanças tinha sido criada. 
Tinha o prineipe mandado preparar 
para ella um palacio, onde sefoi apear. 
Alvares, e Áiibnso a aeompánharito ate 
nquella resideneia, donde voltárãooutra 
vez para Lisboa: porquanto este assen­
tou que seria mais acertado residir ain-
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de campo, onue (.vM-umava passar ás 
vezes o dia só, e sem séquito : fez-se 
porem nesta occasiilo acompanhar d ’Af- 
fnuso. íPAlvnroz. o rlhim escudeiro 
por nome Pedrilho. cm quem tinha toda 
a confiança c de mais dons criados, 
chegou em breve a Coimbra, onde pas­
sou tros semanas, no cabo das quaes 
se tornou para a corte, deixando ao pé 
de Inez para a servis- a Pedrilho, como 
um orlado nmíto do seu seio. Tornou 
passados tempos a Coimbra, mas sem­
pre á oeeultas, c no dia seguinte deo 
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Em quanto D. f  
inteiramente sí do 
dado a vida a nm s i 1 1
íjiio havia e
o implacav 11 i 1 ]
e contra lis 
A ’ força de 
um dos cri? 
eipe h;tvi;i
clandestino u  i t n u i 
falta de D.
a El Rei. p  r
f-;ibf‘r á rainha que a paixao
por Inez ja nfio ora a me;
seria facil desiriiagma-lo d
quelle amor e»s?.Bt.ly-o «om ]
ou de Castella, sua sohrinl
de singular formosura, e dc
nos de idade : alliauçn que
a paz entre as duas coroas. T
a rainha com esta nova. e
queja El Rei tinha por vezes emittklo.
Pacheco dispo?: o animo do monarca
pura isso, persuadindo-lhe que para.



tolher a D. Pedro anogsiiva, devia-se 
tratar daquelle assnmpto com todo o 
segredo, e se.m que elle o soubesse. Com 
eüeito tuda se fez como Pacheco havia 
aconselhado, e ambos o» moivareas 
empenharão a sua palavra real. Havia 
ja  dons annos qne Inez  estava em 
Coimbra, quando estando em seu ga­
binete mandou vir à sua presença o 
principe, para annunriar-llse o seu casa­
mento eom 3 pnneezadoCastella, ajim- 
tando qne 0 tratado estava concliddo, 
e íjiiesnn futura esposa devia chegar a 
Lisboa dentro de poueog dias. IX Pedro 
sem hesitar respondeu que por nenhu­
ma condição contraiúm semelhante 
alHança. « Como ! lhe tornou El Rei 
com ura ar severo; qufe é 0 que dizes? 
Olha que empenhei a tainha palavra-...
—  Sem o men consentimento, sem ao 
menos consultar-me —  E podia eu 
duvidar de tua obedieneia, maiormente 
quando te proponho uma infanta for­
mosa, cheia de graças, e de talentos, 0
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cie id ad ed e q u in ze a rm as, u m a a llk n ç a  
em fim  digrin. de teu  n ascim en to , es itn t-  
m am en tc  proveitosa p ara  o estad o ?  — • 
M eu p a i. e m eu  r e i, o íueu sang ue, e  
vido. vos p er ten ce i» , porèm  o m eu c o - 
i’;íCfSo. (í a im ir io p n  d em im  dependem . 
—  I l u  i i i >12 d '-c n 'p t p i i 
t - - 1 tt \-4i t m J di sf n lu  k i , 
porque espero que re ílee tiad o  m aistu a - 
«m  m iii\ i n t  s »U  n  s
q uan to  deve offcnder-m e a  tu a  d eso be- 
tueucni. luus trosuuispitviviüsu, huusiw 
do~ q uaes d u r-m o h as  u m a rep o sta  de­
f in itiv a  :  a d v ir to -te  porèm  t e  lem bres 
q ue se sou teu  p a i, tom bem  sou feti 
v e i ;  que níto em penhei em  v a» n 'n m  
ussum pto de ta n ta  ponderação a m inh a 
p a lav ra  ; e iâ to  m e obrigues n m and ar-te  
faíier como rei aquilio que agora te peço 
como pai. » T’('liruu-:-:e D. Pedro seiure- 
pliear.

K cferio  E l l?oi a  Pacheco  a con versa­
ção quo com  o filho tiv e ra , e  a  r e s is teu - 
d a , q ue n elle e n co n trara . do q ue o



Ministro sc fíngio mnito admirado ac- 
pvescczúnnão ou« era impossível quo o 
principe persistisse em desobedecer-lhe 
7) ’«m n egm o  fie tanta conveniencia pa­
ra o liem do estado.

Como aeste entretanto fizessem os 
Mouros uma irrupção nos confins do 
reino, palio o principe a E l Rei houvesse 
de encarregar-lhe o conunando cks 
tropas, que contra ellcs mandava : ao 
<[«e i-c-ponàeo VA Rei que sim, mas cjue 
antes de b ir colher novos louros cumpria 
se fizesse pnblica sna alliança com a 
infanta D. Constança; e no seguinte dia 
E l lie i por suggesfôes de Paehçco man­
dou convocaroconselho, efez chamar a 
D . Pedro, e alü em presença das pessoas 
nm ?i3hisires, como se estivera certo da 
obci.lienc.ia do filho, depois de expor 
circmn&tanciadamente todas as utilida­
des, e proveitos da projecíada alliança, 
declarou solemnementeuueassira esta­
va decidido o tratado entre eííe e EI Rei 
de Castella. (pie ambos tinhlío empenha­



-  187 -

do a sua palavra ; e logo alli nomeou o 
Evnhaixador que devia liir a Sevilba para 
acompanhar a  princeza na jornada para 
Lisboa ; e como, concluindo o seu 
discurso, observasse que o prineipe 
nada dizia, lisongenva-se, que em pre­
sença de tao illustre assemblea níto 
ousaria desdize-lo. I ) .  Pedro porêm er­
guendo-se e dirigindo a palavra a E l fíeí 
palio licença para dar-lhe ivaquelie 
acto, e em publico a mesma reposta, 
que ja  lhe havia dado sem effeito em 
particular, e reiterou firmemente a sua 
negativa. B I .Rei assomando-sc lhe res- 
pondeo que «ntemlia ser obedecido.—  
« A honra me tolhe de o fazer, replicou o 
prineipe.— E  por que?— Por que sou 
casa do: Inez de Castro é minha esposa.» 
— -Como isto disse retumboti a sala da 
conselho com exdarmvjões üe espanto, 
e  apos este rmnor segnio-se o iimits 
profundo silencio. No cabo d’alguns 
juinatos o prineipe nlevíintando a voz, 
e endereçando-se outra vez a E l Rei
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continuou dizendo : a Conheço toda a 
grandeza da falta, que hei counnettido, 
tle\'o porèm declarar perante Deos, e os 
homens que eu sou o unico culpado. 
Para subtrahir-sc meu amor Inez 
estava no ponto de fugir, de deixar a 
p a tr ia : todas as seducçíies que inventou 
oamort<:ri3o sido imiteis para triunfar 
desuaresolucifo, se eu nào houvera em­
pregado a violência valendo-me de mil 
estratagemas. Feito é : tenho de ser fiel 
aos meus-.juramentos até a morte. O 
sim que proferi ao pé dos altares será 
o unico desta natureza, qne liei de pro­
ferir em minha vida. Sc Inez nito obs­
tante a sua innocencia for o objecto da 
menor perseguição (o que se não com­
padece com a equidade de meu rei, e 
pai) defende-la-hei com todas as véras 
da rainha alma até o ultimo suspiro. 
Caia sobre mim só o desagrado de meu 
r e i ; submeiter-uie-hei sem murmurar 
ao que elle houver de decidir de mim. 
— Basto, basta, principe ! lhe tornou



E l Rei, podeis retirar-vos. » Obedece» 
D. Pedro a esta ordem.

Todo fu riasE l Rei mandou mctter ao 
prineipe n ’uma prisão dc Estado ; o que 
causára grande consternação era Lisboa, 
]X)is era I>. Pedro muito amado dos- 
Portaguezes, :vào obstante o» seus de­
feitos.

Pacheco consultado, por E l Rei sobro 
aquelle negocio, foi dc parecer que, se 
fosse possível obter de Inez que consen­
tisse na aruillaçfto do casamento, facil 
seria trazer o- prineipe á obediencin, e 
accrescentou que coiao Affonso era seu 
tutor, e tinha n ’ella grande iiiíitieneia, 
nS.o seria desacerto encarrega-lo de tão 
importante negocio, quo só elie- pode­
ria ultimar com bom exite. {) pérfido 
ministro dando a E l Rei este conselho 
sabia -muito bem que Inez nunca con­
sentiria em tal, mas calculava que E l 
Rei agastado com a resistencia impu­
taria a má vontade cVAflbnso o desacer­
to; e pimlia Pacheco ü fito em o afastar



tia côrte, por qne se tem ia de sua probi­
dade, e penetracíío. Mandou E l Rei 
chamar a Affonso, e <lis.?e-ibe o que 
exigia de sua fidelidade : porèm esto 
depois de ter reflectido respovtdco que 
só S. M. seria capaz de inclinar o animo 
de Inez para tamanho sacrifício, pon­
derando-lhe que seria acertado p artis- 
,sem immediatamente a fim de toma-la 
de supito, e antes de estar preparada 
para tSo tremenda conferencia ; que se 
persuadiaquefallandü-lheS.M.eom bon­
dade alcançaria deila quanto quisesse, 
por isso qne tinha por sua augusta 
pessoa o maior respeito, e veneração. 
AfFonso allegou cm apoio deste alvitro 
tantos e tão plausíveis argumentos, que 
E l Rol se determinou a  partir secreta­
mente e no mesmo instante ; e n’uma 
carta fez saber a Pacheco a resolução, 
que abraçara, affirmando-lhe que assim 
o faria de sua própria vontade, e  sem 
ter sido aconselhado.



X o caminho Affonso nSo cessou de 
íallar a E l Rei em Inez com o pretexto’ 
de lhe dar a conhecer a sua índole. Ert- 
grandeceo muito a elevação de seus 
pensamentos, a pureza, doçura, e opti- 
mas qualidades de sua pupilla, nar­
rou-lhe as particularidades mais ternas 
epatheticas de seus amores com D . Pe­
dro; não se esq uecendo de sazonar o dis­
curso com algumas redexOes sobre a 
feliz mudança, que se tinha operado no 
caracter e genio do prineipe por in ­
fluencia d la e z , disse-lhe emftm, que 
tinha j  a tres filhos todos mui perfeitos, 
o ultimo dos qiraes criava a  seus peitos. 
Porôm todas estas coasas contara com 
muitodesenfado e naturalidade, segun­
do que E l Rei enternecido lhe hia por 
éllas perguntando.

Tvão se achando o monarca rodeado 
da pompa real d'uma côrte enganosa, 
entregue a si mesmo começava,ia a ceder 
ás leis imperiosas da natureza e calando 
pouco a pouco em seu corado a com-
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paixfio, e humanidade se deslembrava 
•das coimaiçQes severas dapolitica, por 
ta l modo que quando chegou a Coimbra 
ja. não era um rei, mas sim uni homem 
sensivel, um pai terno, e carinhoso. 
Logo que se apeárHo á porta do palacio, 
E l Rei disse a Affonso : « Ide adiante, 
annmiciiti-lhe a  minha chegada, mas de 
modo que M o cobre susto. —  Não, não, 
Real Senhor; entrai, que tal é aconfian- 
çaque Inez tem em vossa bondade, que 
vossa augusta presença lhe mio pode 
motivar sen&o prazer, c alegria. « E l Rei 
suspirou, e foi acompanhando a Affonso, 
que servindo-lhe de introduetor depois 
de atravessar vários quartos chegou á 
porta do camarim de Inez, abrío-a, e se 
afastou para dar passo a  E l R ei, o qual 
vio Inez sentada n ’uma cadeira tendo 
de cada ilharga um anjo, e outro nos 
bruços. A. belleza da mài, a fisionomia 
angelieados filhos prodnzio tal sensação 
em El R ei, que ntlo podendo refrear as 
lagrimas tapou com ambas as mãos o



rosto : qual não foi tambera o sobresalfó 
de Inez em vendo EI Rei no seu quarto, 
porèm como attentasse que Affonso o 
acompanhava serenou-se algum tan to ; 
e levantsuulo-sc immediatamente arro- 
jonse aos pés do monarca apresantando- 
Ihe os filhos.« Senhor, exclamou a infeliz 
com uma voz, que abrandaria o coraoSo 
mais duro; Senhor, castigai-me com 
todo o rigor, mas tende piedade destas 
criancinhas innocentes....»Estendco-lhe 
E l  Rei a mão, <; Inez vendo-o lavado em 
lagrimas ergueo-se com os filhos, a 
tempo, que o monarca lhe abria os bra­
ços ; precipitou-se nelies, aforax;oa-o 
estreitamente encostando ao peito pal­
pitante do avô o innocente néto, que 
amament&va; em quanto os dous outras 
choravilo abraçadosa seus joelhos. «Feliz 
In ez! Exclamou E l Rei, és bem digna 
desde triunfo : vcnceo emfim a nature­
za, Tcnceoaitmocencia..... B asta, basta,
jan ão  posso resistir.... PrincezadePor­
tu gal; silo meus nétos estes meninos,
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«ssim mo está dizendo o  coração, e en 
não o desmentirei. »E  tomando os me­
ninos uns após outros nos braços os 
estreitava ao peito beijando-os, e prodi- 
gando-lhes mil carícias ; outrotanto fez 
sx Inez dando-lhe mil vozes o doce, nome 
-de filha. Inez iraquelle instante, sem 
âuviãíi o mnis foliz de sua vida, Mo 
pensava senão em D . Pedro, e exclama­
va ; «A li! que nffio esteja elle aqui neste 
momento' « 15 ao mesmo tempo queria 
expressar a  Affonso toda a sua gratidão, 
mas nilo ousava fallar, só com os olhos 
rh o  dizia; bem adivinhava ella, que tu­
do aqnillo era obra da amizade daqnella 
alma celeste. E  com effeito, aquelle que 
tinha previsto, e disposto aquelle des­
fecho gozava deliciosamente do frueto 
<le seus desvelos.

E\ Rei &cevd.io-se a voltar scn\ demora 
para Lisboa, e  antes de partir conveio 
e,om Affonso, que Inez, posto j a  reco­
nhecida por èlle como princeza de Por­
tugal, se deixaria estai- em Coimbra em



quanto elle nSo mandasse o contrario.
Inez acompanhou a E l Rei até se 

metter no coche, o este abraçou pu­
blicamente em presença de sua família, 
que se adiava reunida no pateo do pa- 
lucio ; e covho attentasse em PedriiSio, 
que conhecia pelo escudeiro de I) . Pedro 
lhe disse em alta voz, que continuasse a 
servir com o maior zelo a princeza de 
Portugal.

Porèm logo qae sáhio de Coimbra íoi 
pouco a pouco recahimío outra vez na 
mesma tristeza que d’antes; e  quanto 
mais se hia avizinhandode Lisboa tanto 
mais melancólico parecia no semblante, 
como se estivesse occupado de ideas, 
e  projectos inteiramente diversos dos 
que precedentemente tin h a ; em vão 
trabalhou por distrahí-Io Affonso, fallan- 
do-lhe da ventura que aquella nova 
causaria a  seu filho. El Rei parecia en- 
ternecer-se com esta viva pintura, e 
affirmava que sustentaria o que tinha 
feito, posto que conhecesse o perigo qua
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havia m  ser demasiadamente indul­
gente.

Durante a curte ariseneia d’E! Itei 
não estava Pacheco ocioso, imaginando 
que o monarca se deixaria vencer das 
iagriníHs, e da beUesa de Inez tratou de 
procurar os meios efficazes não só paro 
enfraquecer e dissipar aqucÜa inipres- 
sftn, mas também para o irritar ao ulti- 
7) 10 ponto. Com este malvado mtertto 
excitou secretamente o povo a «levan­
tar-se em favor de I>. Pedro ; c; com 
effeito cxm^egmo pur roeio de sews assa­
lariados faztn- iim motim á  roda da prl- 
zlí'}, o qna\ s& dissipou, logo que appa- 
veeêrfto algumas patrulhas. Estabelece* 
rão-s ê corpos de guardas em todos os 
bairros, dohrár&o-se as ijntruILias, de 
y.irtc '.'(iso pareci» Lisboa uma praça de 
guerra. Ao mesmo tempo despachou a 
Êl Rei um correio dando-lhe paríe da 
sublevaçSo, o cinal correio encontrou 
o rüúflarcíi a duas legoas de Lisboa. A 
itíaçSo exagonida, que d’aqi:eíle suc—



cesso liie mandava Pacheco, produzio 
solire o espirito d’El liei o elTeito qin; 
o malvado desejava, sobretudo quando 
vio as ruas de Lisboa pejadas com in- 
finda tropa, annúncio dos receios quo 
ainda laboravão. Entrando no palneio 
a  primeira pessoaque vio foi o ministro, 
o qual asseverou que aqnella sediçilo 
tinha sido promovida pelos amigos do 
prineipe. « E  eu, exclamou E l liei, que 
tive a fraqueza de reconhecer, e dar a 
minha approvaçiio ao casamento! i  Pa­
checo enfiou, quando ta l ouvio, porèm 
dissimulando, e tomando immediata- 
mente uma resolução, lhe tom ou: «Pois 
que V . M. assim o fez, feito e s tá ; mas 
é mister declarar que esta graça foi 
concedida antes do alvoroto, por que 
deste modo dareis a  ver que vossa cle- 
mencia não foi um effeito do temor. Em 
quanto se convoca o conselho, mandai 
vir o prineipe, annunciai-lhc em pre­
sença de todos ao mesmo tempo o seis 
perdão, o o seu reconhecimento. Isto



feito mandai-o contra os Sawaceuos * 
c  durante sua ausência refiectiremos 
«sobre o qoe convêm fazer para atalhar 
d’oraem diante novas rebeUittes. » 

Adoptou Ei Rei o parecer de Pacheco 
por isso qne o achou prudente, e gene­
roso. Tirarão ao prineipe da prizâo, c 
conduzirilo-no á saia do Conselho, na 
qual ouvio com ;; maior alegria da "boca 
de seu pai o reconhecimento de Inez 
como princeza de Portugal; mio t i -  
'iihíi D, Pedro palavras, com que ex­
pressasse a sua gratidão. « Deveis pro­
va-la com vossas proezas, lhe tornou 
li)} R e i ; os Mouros tem invadido parie 
de nossas províncias ; Castellá não tar­
dará muito em nos declarar a guerra, 
c coui justo motivo ; ide, livrai a pátria, 
terra da piv.so.n<ja dos inimigos da nossa 
fé, e com brilhantes aeçOes justificai a 
clemência, c bondade, com que hei por 
bem tratar-vos. »

Ilevmio D. Pedro com a brevidade 
possível íiSgüinns tropas, e nm sem nu-
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mero de voluntários, que se aggregárüo 
debaixo de suas bandeiras. O amor, c o 
marcial entkusiasuio que manifestárBi) 
os Porfcuguezes veudo o seu principe á 
testa do exercito fortio pintados a  E l Rei 
como um efièito das intrigas doa par- 
ciaes cie D. Pedro, e o monarca assusta­
do com tík> pérfidas insinuaçSes se ju l­
gou rodeado de inimigos internos alèm 
dos exteriores. Entretanto serenarão os- 
seus temores com a partida do prin­
cipe.

Foi este em direitura a Coimbra onde 
se deteve unicamente duas horas para 
ver sua esposa, e filhos. Entrou na 
cidade acompanhado de immenso povo 
quebradavão sem cessar: « Viva o prin­
cipe D. Pedro, viva a princeza. real ! » 
Â excellente e beneüca Inez era adorada 
em toda aquella provincia ; assim que 
cclebravuo os,habitantes com alegria a 
fausta noticia de sua elevação. Porèm 
Inez, posto que nfio desdenhasse a<] uni- 
las sinceras demonstrações do amor,



que lhe thihílo os ]»vos não podia deixar 
de afflkdr-se, vendo que seu esposo hia 
expor-se ás vicissitutles, e perigos da 
guerra. Como porèm D. Pedro se mos­
trasse- mui satisfeito julgou a prineawt 
prudente oecultar-lhe os seus temores, 
e tristes pressentimentos ; o mesmo 
prineipe no acto da despedida sentio 
certa oppressSo no coração sem que 
podesse atinar com a causa. Logo que 
inez o perãeo da vista oahio'csn ciroa 
xl’uma cadeira, e, com os olhos cravados 
na porta por onde elle tinha sahido, sem 
poder chorar, esteve unia larga hora 
n'nm estado vizinho da morte. Estava 
engolfada nesta espccie de lethargo 
quando as damas, nomeadas por D. Pe­
dro para a servirem, chegárSo do Lisboa 
e  entrando lhe aunvmciárào que estava 
o salílo elieio das pessoas mais illustres 
da cidade que vinhào co^primenta-la. 
« Ai de mim ! E  estou eu em estado de 
recebe-las ? Por que ine felieitíío n ’ura 
momento, em que tenho o coração



tão atribulado.. . . »  Poròm não obstante 
o seu estado de turvarão ergueo-se, e 
tirando da fraqueza forças serenou 
quanto pôde o semblante, para escutar 
durante duas horas os comprimentos 
de mais de duíentas pessoas. Assim 
que. a infeliz não devia conhecer da 
grandeza, senão os tristes ineommodos 
da etiqueta, e ;i dura necessidade do 
occuitíir no funâo do sua alma as 
queixas, epesiares, que a dilacerava»?.

Houve n’aquelía noute uma grande 
illumiuaçSo em Coimbra, acompanha­
da de fogos d ’artifieio, e de mil outros 
divertimentos. Estas demonstrações do 
publico elogio eruo outras tantas espa­
das, que atravessa víto o coração da 
desditosa princeza, que em nada mais 
peasavacjuenagvjevra, onde seu esposo 
hia aventurar os seus preciosos dias. jDc- 
pois que estava em Coimbra, ainda se 
níío tinha achado com forças para hir 
visitar o solar, onde fora criada, onde 
tinha passado os alegres dias de sua
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itifancia, e primeira mocidade ; receava 
achar-se só no lugar, onde descançava# 
as cinZíis de sua avó ; mas tinha uma 
vontade irresistível de apartar-se d’iuna 
cidade, onde tudo respirava alegria, 
por tal modo, que resotveo incontinente 
liir passar alguns dias <>m suas fazendas. 
Partio só e  sem mais séquito jis nove 
horas da nouto, e chegou ás onze. A 
primeira cousa, que fez foi hír á ca- 
pella, onde estava sepultada Melinda ; 
alli ajoelhada regou com lagrimas de 
gratidão a iria lousa que; escondia cs 
restos daquella, que lhe servio de mfii. 
O pezar de a ter perdido parecia alliviar 
um pouco a inquietação interior, que a 
ausência de D. Pedro motivava ; assim 
que uma dor servia de lenitíra a otit.ro. 
Depois correo todo o palácio, e a cada 
passo as lembranças do passado amar­
gura'víio cada vez mais a situação actual, 
em que se via. Havia dons dias que alli 
estava, quando n veio ver Affonso, que 
passava por Coimbra dirigindo-se ao
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quartel general tio principe. Póz este o  
cunudo aos temores de Inez dizendo-lhe 
que a  distancia, cm qne o principe se 
adiara, e a  necessidade, cm que eiíe 
mesmo se Tia de hir para o seu quartel 
general o desassocegavfio no tocante a 
sua segurança e tranquíllidade : e nüo 
lhe occultou qne tinlia motivos para se 
arrecear de Pacheco, por quanto tinha 
descoberto nelle certa duplicidade; e 
estava persuadido que este ministro 
lhe tinha odio entranhavel ; offerecco- 
Ihfi pois de a lerar para easa d’um seu 
parente, a cinco Iegoas de Coimbra, 
onde poderia viver sem que ninguém 
o soubesse até o fim da campanha ; e 
ajnntou que para desorientar seus ini­
migos seria acertado que escrevesse ás 
suas damas dizendo tinha recebido or­
dens de D . Pedro de se transferir a uma 
das cidades vizinhas do theatro da guer­
ra , onde desejava viver incógnita ; que 
se nisto conviesse partiria naquella mes­
ma noute acompanhada, tslo somente
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/'1’uma criada. « Mas que temeis vós, 
que Bie possa acontecer ? lhe respondeo 
Inez. —  Quanto se nâo deve teraer 
d ’um homem tão pcrfklo, e vingativo co­
mo PachecotToraoque tos arrebatem á 
força d’este palácio, que vos privem 
cmfim da liberdade para obrigarem o 
prineipe a resgatar-vos a troco de con­
dições vis, e odiosas. Em fim ignoro 
quaes sejSo os intentos de vossos perse­
guidores, porèm estou certo que m a- 
quintto vossa m ina : não tenho sobre 
isso a menor duvida, por que sei que 
Gonçalvez e Coelho deus vis cortezSos, 
feituras de Pacheco vierüo secretamente 
a  Coimbra á poucos dias,... Por amor 
de Deos, n&o desprezeis os meus con­
selhos ; acantelfti-ves desses pérfidos.... 
Fugi, fugi, e quanto antes.... —  Tal não 
farei, tal não convêm que faça sem o 
consentimento de meu esposo. —  Elle 
vo-lo ordenaria, se podesse saber o que 
eu agora sei. Devo alèm disto advertir- 
vos que, tendo de reunir algumas tropas



em diversos lugarjs distantes do quartel 
general, n&o poderei fallar coin o prin­
cipe, senão d’aqui a tres semanas, pelo 
menos, e neste prazo de tempo, quan­
tos acontecimentos funestos podem 
sobrev ir!....— Affonso! Affonso! E a  
desobedeci á ultima vontade de minha 
avó; fui indócil, temeraria, presumida; 
se Deos quizer castigar-me, estou reso­
luta a  resignar-me com os seus decretos. 
— Ah ! como me despeda<;ais o coração! 
Por que fatalidade me será sempre ve­
dado ser-vos util nos diversos trances 
de vossa vida ? —  Podeis sê-lo no que 
prézo inais, que a própria vide. Coimbra 
será a minha resideneia pois qne é a 
que meu marido escolhoo, e onde me 
deixou. Acceito porèm para meus filhos 
o asilo, que me oíTereceis ; ponhamos 
em segurança estes caros penhores, até 
que seu pai chegue, eu aqui os tenho, 
levai-os para casa de vosso amigo acom­
panhados d am a só criada : e possa esta 
prova de confiança, e amizade, que vos
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desculpar todas as minhas faltas 
passadas ! 3

ÂíFon?o desfeito em lagrimas, vendo 
que cm vão pretendia arrancar Inez 
daqnella solidão, e dos perigos a que se 
expunha se encarregou dos infantes, e 
partio triste, e inquieto sobre os desti­
nos da malfadada Inez,

.Privada de sou esposo, de seus filhos, 
dr> !tini'-rn míúis fiel, e vigilante achou-se 

m torro-,' pânico, que pos 
companhuva. Resolveo-se 
r  para Coíusbra, e achou 
gravemente doente. Era 

ivdniho «único miado de confiança,
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tro. e de força a levarão por medonhos, 
c desconhecidos subterrâneos. Seus re­
ceios acerca da sorte de seu esposa e dos 
perigos da campanha sobrelevavão de 
muito ao? tejvtóves cjiie tinha sobre o 
seu yroprio destino: emfim era a sua 
existeneia um íio não interrompido do 
terrores, e de padecímentos. Bocebia 
entretanto amiude cartas de I). Pedro ; 
veio emlira uma suspeuder por algum 
tempo cs seus veceios, e  suavisar aa 
suas magoas. Tinha o principe ganhado 
uma grande batalha sobre os Mouros e 
iicava de perfeita saude, porèm como 
os inimigos occupasscm ainda algumas 
terras de Portugal devia 5). Pedro ainda 
demorar-se até os expulsar das frontei­
ras. Recebendo tíio fausta noticia gentio 
primeiro Inez uma alegria exíraordiua- 
ria, nm jnbilo que se nSo pódc expres­
sar com palavras, nem com cores , mn 
jubilo de que só são interpretes as lagri­
mas. Durou todavia mui pouco aquelle 
delicioso extase; por qne depois do se ter
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entregue a tilo doce satisfação, foryo-se 
amortecendo as sensaçOes, e tornou a 
abismar-se no pego da tristeza, a que 
andava aí)eita.« Ah! dizia ella entre si: 
jan ão  posso ser ditosa. A  dita só se en­
contra na condição , ondu nascemos. 
Toda a  oxaltagílo, qufi nos faz sahir da 
ordem natural, se o não é, polo menos 
parecc uma especie densurpaqão: aquel- 
les com queiu hoinbreamos nos abor­
recem e desprezão , e os que d’antes 
erito nossos iguaes nos invejão. A li ! 
como se engana»! Se sonberão os tor­
mentos que soffro ! Quantos podem af- 
fiigir uma mai, e uma esposa, tantos 
tenho eu experimentado, sem terd es- 
fructado entretanto um só átomo da 
felicidade annexa a uma vida simples e 
escura. Quão infeliz, que sou ! O meu 
verdacleií-o protector não pode defender- 
me, meus filhos estâo mais seguros n 'ura 
asiio estranho do que nos braços de 
sua mai.... « Etafim t-a.es er2o as amar­
guras, e pezares, que empeconhent-avílo



os uias da desditosa Inez, que eome- 
ç-íírào a fallecer-lbe as forças, e entrou 
a  achar-se mal sentida, apezar d:i ro­
bustez de seu temperamento.

Poucos dias depois da noticia d» vic- 
toria alcançada por D. Pedro, reeebeo 
luez uma carta d’Affonso, na qual lhe 
dizia, que tendo-lhe o prmeipo encarre­
gado uma mensagem particular para 
ella, esperara chegar logo nas eostas 
daquellecorreio. Esperava-o pois inez 
com impaciência, e conjectarou, qne 
não tendo Affonso podido aggregar-se 
com o principe, senão na véspera da 
acção, não teria tido occasiâo de d ar- 
lhe conta dos jxistoà receios, que tinha, 
sen.80 pouco tevapodepois, e que D. P e­
dro 1V ’ ' ........ " "  1 ara
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seu sexo em quem se podia fiar tinha 
cila mandado com os filhos, e  Pedriiho 
continuava a estai' de cama. Estava po­
rem certa que Affonso estava em ca­
minho, que niio podia tardar, e esta 
idea era o vmico ailivio, que tinha.. 
Parecia-lhe que a presença desse incom­
parável amigo bastai-ia paradissipar to­
dos os seus temores, e preserva-la de 
toda desgraça ; conhecia asuaactivida- 
de, o seu generoso carinho, figuvava-se- 
lhc que o via correr em seu auxilio, ca- 
minhanâaáeâhi, eâenoutep&ra chegar 
mais depressa, suppunha-o e com raziío 
já  ao pó de Coimbra, esperava a cada 
instante esta tão suspirada vinda, e ao 
mesmo tempo, sem saber por que, tinha 
para si que jamais o tornaria a ver: uma 
voz interior, lhe bradava sem cessar : 
« H a de vir ja  ta rd e .» Todoaquelle dia 
passou como alienada, e por tal modo 
distrahida, e cuidosa que não dava fé 
do que ao pó delia se passava, e como 
nuo podesseestar de assentou um lugar,



nem fão pouco soportar a presença de 
suas damas, vagava solitaria pelo palá­
c io ,e  por vezes estremecia parecendo— 
lhe que ouvia subir alguera pelas esca­
das a toda a pressa, outras sentia a 
bulha d’uma sege. qne parava nopateo, 
eentão experimentava certa alegria mis­
turada de susto, e de tristeza; e por 
cumulo de males um funesto aconteci­
mento a submergio n’um mar de deses- 
peraç&o. Pedrilho vendo-se nos últimos 
momentos mandou-lhe dizer por unia 
isaUier, que lhe servia de enfermeira, 
que tinha muita necessidade de fallar- 
Ibe. Foi Inez sem. demora ao quarto do 
enfermo, que estava a agomsar ; mas 
ainda assim mesmo em ouvindo a voz 
da princeza abrio os moribundos olhos, 
e fazendo um ultimo esforço lhe disse : 
« Desconfiai, Senhora, d e .-— Dequeni? 
Peos meu ! » Nfío pôde dizer mais o 
escudeiro, por que naquelle mesmo mo­
mento se lhe apartou a alma do cor­
po, levando para a sepultura um tilo



importante aviso. Verteu Inez copiosas 
lagrimas, e nestas mort-aes agonias, o 
incertezas fechon-se no seu camarim e 
deitando-se n ’uma eamilha repetia sem 
descontinuar: « De quem me qneriaelle 
dizer que desconfiasse ? » Quiz fazer al­
gumas perguntas á mnllier, que lhe as­
sistira na doença, mas ja  se tinha a toda 
pressa retirado. Assentou que nSo devia 
dizer nada aos seus familiares a respeito 
do que com o escudeiro passara, mas 
as palavras que lhe tinha ouvidoestavSo 
seiupre presentes na memória. Tudo 
eaiiim conspirava a augmentar os seus 
terrores. Haviiío os astronomos annun- 
eiado para o seguinte dia um eclipse 
completo do sol. Este fenomeno inspi­
rava n ’ftcpielle tempo um grande terror, 
considerado corno presagio de grandes 
desgraças. Inez não era isenta das preo­
cupações do seu seculo, e na situação 
em que se via alguma desculpa tinha. 
Na véspera pois desse aziago dia reco- 
IJjco-se mais tarde do que costumava,
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porque supposto que a importunas.se a 
sociedade, osilencioda noute lhe causava 
pavor. No meio da agitaqSo d’um, aovnno 
mil vezes interrompido sonhou que via 
os filhos deitados n  uma cama dentro 
d’um quarto forrado de baetas pretas, 
e Aflònso vestido de luto ajoelhado ao 
pé delles.... Acordou sobresaltada, e 
palpitando-lhe de susto o coração, cha­
mou pelas criadas, vestio-se à  pressa 
triste, atemorisada por cima de todo o 
oncareeimento, foi-sc a uma d asjan el- 
las, ahrio-a, e encostou-se ao balcão 
d’onde se via o  Mondego, e  suas apra- 
siveis margens semeadas darvores, e 
de aprasíveis quintas : começava ja  a 
romper o d ia, e Inez contemplando 
aqueüe risonho quadro distinguio uma. 
clioupamnlta mnito engraçada, enco­
berta com as frondosas ratnas dos l i ­
moeiros, e dos tillias, e nfia podia delia 
apartar os olhos : « For que nào nasci 
eu alli, exclamou ella? Alli sem duvida 
süo desconhecidos os conluios do odio,
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nem mórSo os crimes que a ambição e 
a, soberba engendrilo: mas para que 
nic queixo? A ternura d'utna segunda 
iníli não me tinha ella preparado uma 
sorte feliz e sonegada ? Se n;io a tenho, 
se não gozo desta ventura, por que 
stgora anhelo, d por que não o quiz; por 
que tire  a loucura dc desobedecer-lhe. 
Mas não, não nos arrependamos; se eu 
íimára sem ser amada, então teria razão 
de arrepender-me : que digo! E a que 
perigos não está exposto meu esposo, e 
meus filhos! Quem sabe a quantos males 
daráorigem este imprudentecasameuto! 
Talvez a guerra civil, e todas as calami­
dades, que andão a ella annexas, sejão 
os fruetos amargos do meu insensato 
amor. SoJTramos, sem murmurar, pois 
que merecemos tilo cruel, e lamentavel 
destino; queira o céo acceitar em holo­
causto uma só victima.» E  assim dizendo 
alçou os olhos aos céos, e assustou-se 
vendo que a claridade do dia, em vez de 
là r  em augmento com o apparecimento

j



do sol diminuía pregressivamente. Era 
no íivez à ’ Agosto, abrasava-se a  atmos­
fera em calma, e toda a natureza pare­
cia ameaçada d'um prosimo incêndio : 
ouvião-se ao longe os tristes mugidos 
dos touros, as aves atordoadas se encon­
trarão no a r , e cahiSo no chão como 
tolhidas de susto: o sol occnltaado pou­
co a pouco as suas luzes parecia de in­
dustria ausentar-se para não presenciar 
a próxima catastrofe, a m ina do nosso 
planeta. Uni negro, e espesso vêo se 
estendia sobre o Mondego, e suas ri­
sonhas margens. Inez apenas Aistíngma 
as arvores, e edifícios, e se persuadia 
que a natureza se hia desviando, e alon­
gando delia, como acontece nos que 
sahem d'um porto, quando contem plo 
cora tendidos olhos as deixadas praias 
que se lhe furtão pouco a pouco da 
vista. Assim nos deixão neste mundo os 
vüos prazeres, as alegrias!... Inez aba­
tida, tremula, desanimada estava, pene­
trada deata dolorosa, c profunda me­
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lancolia, que oceupa inteiramente o 
espirito, nSo deixando lugar sen3o para 
a dor. Podendo apenas sos ter-se arrasta- 
se até a sua camara, e como se sentisse 
desfallecer brada pelas criadas, não res­
pondem estas, acodio-lhe só certo cria­
do, qne havia dias a servia cora mui 
apurado esmero, e vendo-a n'aquelle 
estado lhe disse qne talvez fosse ocea- 
■sioaado por estar ainda em jejum , para 
reanima-la aconselhou-lhe tomasse tun 
gólo d’ttlgum licor espirituoso que Ine2 
acceitou, ebebeo; íindo o que retirou- 
se o criado. Passados alguns minutos, 
começou de sentir-se cada vez mais 
indisposta, tornou a chamar pelas cria­
das, mas, como da primeira voz, nin­
guém lhe respondeo; as damas d’honox- 
n2o podíao acodir-Iiie por que estavâo 
■alojadas longe d e lia : tornou a chamar 
uma, e outra vez, tudo em vão. EntSo 
a desditosa proferio as ultimas palavras 
■de Pedrilho: « Desconfiai de.... Como’ 
exclamou horrorisada, todos, todos me



abandomio! Não há uma só pessoa, qtie 
me acuda! a Porem dando-lhe forças o 
mesmo medo, bradou por ultima vez 
em voz alta : abre-se de improviso a 
porta, e em rez das criadas entrão tres 
homens com espadas nuas : ficou petri­
ficada vendo o fenfe Pacheco, eseusdous 
infames satellites Gonçalves, e Coelho ; 
os quaes iramcdiatameute se pozerao em 
redor delia. Em vào a imiocente chama­
va em sen favor o amor, e a  amizade: o 
primeiro estava bem longe de imaginar 
semelhante crime, e a segunda chegou.
tarde.....  Estava Tnez á discrição de
seus assassinos, exposta emfim a quanto 
pode inspirar de mais bárbaro o odio, 
o furor, a eobardia, e a vingança. Entre­
tanto Pacheco esfamiimniovel, contem­
plando aquella angélica creatura, que 
tinha desdenhado a sua rnão : quanto 
mais admirava, tanto mais sc enfurecia. 
A desgraçada Inez prostra-se de joelhos, 
não para implorar os seus verdugos, 
mas para pedir a ])eos perdão de swts

}9

—  217 —



—  218 —

culpas : « Meu D eos! meu Deos ! dizia 
fervorosamente ; concedei ao menos a 
vossa protecção a- meu esposo, e a meus 
filhos!... —  Teu esposo, bradou furioso 
Pacheco, teu esposo !. ..  Caro lh eliad e 
custar o teu insensato amor ; que M o 
tardará muito delle mesmo me não vin­
gue : cedo vos reunirei ambos na sepul­
tura.... Sobornei todos os teus criados, 
descartei-me de teu insolente escudeiro, 
afastei Affonso ; estou erafim senhor de 
teu palacio. Desprezaste-me, rejeitaste 
o meu amor ; e esta mão que queria 
imirsc com a tua, bem que indigna, 
hoje anceia por ensopar-se no teu san­
gue. Dispüe-tc a morrer. » Neste tempo 
nm espesso vapor lhe roubou aos olhos 
a triste vietima. Inez fazendo um derra­
deiro esforço, e animada com um raio 
de esperança, quiz fugir para outro 
quarto, porèm achando a porta fechada 
caliio por terra desmaiada ; dirige-se 
para. ella o monstro acompanhado dos 
dous verdugos, e diz-lhe com um sorri­
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so horrendo : « Caidavas escapar á 
» m inhajnstasánha.... M iserável! o ve- 
» neno, que nas veias te lavra, cedo 
» terminaria, esses desgraçados dias, se 
» eu não preferisse lavar-me no teu 
» sangue, e assegurar por minhas pro- 
» priasmãos minha vingança.» E  arran­
cando da espada lha embeboo por tres 
vezes no eristallino peito. Consumma- 
do o crime montárão-se a cavallo, e 
partiríto, deixando a moribunda Inez 
revolvendo-se com as vascas da morte.

Todos os criados d’Inez haviào sido 
peitados por Pacheco, todos se tinhíio 
ausentado á excepçSo de dous pagens, 
e alguns criados de cavalhariça. A porto 
principal do palacio estava aindateeha- 
da, e nSo se abria de ordinário senão 
ás nove horas, e eríío sete quando aquol- 
le horrível crime foi perpetrado, de sorte 
que as damas, e mais familia estavão 
ainda recolhidas ; os assassinos tinhSo 
entrado por uma porta escusa, de que 
tinhão a chave. As criadns assustadas
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por causa, do cclipse vestirão-se ás escu­
ras, entráriío a bradar, e o silencio, qne 
reinava no palaeto, llies parecia uvaís, 
medonho que a escurkladc. Neste tempo 
sentirão bater com força aa  porta prin­
cipal, abrirão-na : apresenta-se AÜbnso 
acompanhado de muitos criados cora 
archotes, entra, atravessa varios quar­
tos, que acha solitários, assusta-se de 
nfio ver ninguém ; encontra emfim al­
gumas damas da princeza, faz-lhes mi! 
perguntes, augmentão a sua- turvarão 
as repostas: vem-lhe á lembrançaaqitel- 
la  noite horrível, em que vio, e contem­
plou pela primeira vez o triste objecto 
de seus primeiros amores, a falleüida 
Antonia : entra no quarto de Inez, 
chama-a com uma voz tremula, e la­
mentável. Ninguém lhe responde : o 
profundo silencio, que alli reinava, con­
firma as suas tristes apprehensOes : —  
« lioubárflo- na, levárfio-na para alguma 
prisão !» exclama o desditoso Afibnso, 
sião suspeitando qnü podessem coTamet-
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mão, apertou-a ao coração, e reclinando 
a cabeça sobro o peito do homem virtuo­
so entregou o espirito ao seu Creadov. 
Quem poderia expressar a desespera— 
çâo do sensivel, e generoso Affonso? 
O inexplicável horror, que acompanha 
o momento da agonia renovou todos os 
pezares, que na mocidade experimen­
ta ra ; quasi, qunsi a succumbir com a 
intensidade da dor de tantas penas reu­
nidas ; tremulo, pallido com a defunta, 
fora de si abraça-se estreitamente com 
o cadaver daquella victima do amor, e 
do odio ; parecia-lhe que saboreando-se 
pelos pezares se identificava com. ella. 
Tirou-o emíim o escudeiro daquelle 
lugubre aposento, e conduzio-o quasi 
sem sentidos para um dos quartos mais 
remotos do palaeio (1 ) .

(!) Esta sansuinosa catastrofa, os tarnns, maifatin- 
iíos, amores qiion precederão, c acsppfli(td’apotlicúse 
com que tlepuis da murts a acompanhava n (ÍMC-ulpa-

n(jne\lH9 sucmssüs naclonaes, perenne», Induleveis 
que marcüo epocha nu historia ilos povos. A pâf da



Em quanto em Coimbra tão iamen- 
tavel scena enehitt os eoraçOes dos es­
pectadores de dor, c d'amargura, o bar- 
baro Pacheco caminhava para Lisboa. 
Antes de, fazer esta jornada tinha logra-

gloria dos Gamas e Albuquerques n;1o ha canto ai- 
iín!u da Europa onde riflo timha sondo um tcho dos 
suspiros <Vlne* de Castro, a mísera e mesqiiiiilia. 
Mais ditosa na fama quo na sorto ella tom despertado 
em todos os tempos os Musas nacionurs c estrangei-

harmoniosa, inimitável, que os Leitores cheçando 
este lugar do hora grado hão-de-ncolher a recnnliirúu 
maviosa, interessante de seus divinos accentos.

l)o tens annos colhendo doce fruto,'
Naquclle engano da niina, iída e cego,

Nos saudosos tampos do Mondego, 
l)e tens formosos olhos nunca enxuto,
Aos montes ensinando, fi ás lieivinhas,
O nome<]U8 no pRito escripto tinhas.

Do teu Prineipe alli te respondiam 
As lembranças que na alina.Hu) moravam ■
Qu« sempre ante seus olhos to trajiam,
Qastulo dos tuus formosos se apartavam ;

De dia em paramentos que voavam ;
IS quanto em iim cuidava, o quanto via,
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ter tamanha iniqüidade : como fosse a 
entrar no quarto vizinho dá um grito ; 
neste ensejo clareou o dia ; eis que des­
cobre emfim a malfadada Inez estendida 
no chaolm díi, com os olhos cerrados, 
banhadaemsangue, sem dar omenorsi- 
gnal dc vida; cuidou que já  n&o ex istia : 
toma-a nos braços, aperta-lhe as feri­
das, e desfeito em pranto exclama: «As­
sim é que yí pela primeira vez aqtiella 
que te deo o ser, morta.... das mStos de 
Deos; porèm tu... Cruel destino! nãoces- 
sarás de perseguir-me com os mesmos 
horrores, com os mesmos tormentos! » 

As damas entretanto desvelárão-se 
em prodigar-lhe quantos socorros ?e 
podem imaginar, e conseguirão reani- 
ma-la. Affonso transportado de alegria 
concebeo algumas esperanças. Abrio 
emfim Inez os olhos ja  vidrados, fitou- 
os em Affonso, extendeo-lhc a mílo 
gelada, e com debil e desfalecida voz 
lhe disse : « Caro Affonso, graças dou 
aos céos pois me concedem a dita de ver-



vos nos meus últimos instantes....— Níío 
voa desanimeis, ponderai que estou a 
vosso lado, que d’hoje cm diante nada 
há que possa perturbar a serenidade de 
vossos d ias; qne serei eu o vosso assiduo 
defensor,..,— J a  nãu é.tempo,. chegastes 
tardo... —  Como! — Quando, generoso 
amigo, eu escapasse das feridas, tinha 
de suecumMr ao veneno, que me derflo.
—  Justo  Deos ! prodiguemos-iiie os soc- 
eorros mais efíicazes... —  Sito inúteis, 
.continua Inez com voz sumida entrecor- 
tada, Moderai a colera de meu esposo, 
dizei-lhe que a moribunda Inez lhe roga 
que honre a sua memória com um acto 
de clemencia L .  Adeos.... fiel amigo...., 
tende cuidado em meus filhos. Meu 
Deos, perdoai as minhas faltaseim pru- 
dencias, defendei o meu esposo, meus 
filhos, eeste unico amigo, que teuho ; 
fazei, Senhor, que minha morte não 
seja nem esquecida-, nem vingada. » E 
assim dizendo poz os olhos em Affonso, 
em cujos braços estava, tomou-lhe a
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do os seus intentos, persuadindo a E l 
liei, quedèsfeito o casamento era inevi­
tável a guerra com Castella, c fazendo 
com que mudasse de opinião ácerca de 
Inez, convertesse o agrado em despli—
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eencia: representando-a como um estor­
vo no bem publico, fazendo-lhe ver os 
imraensos benefícios, que resultariSo 
da uniâo de D. Pedro com a infanta de 
Castella, uniao que só a presença de

O tu, que tens <1r humano o gesto, e o peito. 
i'Se <ie humano é matar uma donzclla 
Fraca e sem força, só por ter sujeito

A eslns criancinhas lem respeito,

Mova-te a piedade sua, o minha,
Pois ta nAo inove a culpa que não tinlia.



I

Inez estorvava; por tal maneira illa- 
queou-o que arrancou do monarca or- 

I* <lem de a prender, caso 1180 consentisse
naanullaçSo do nmtrimonio, e até mes­
mo de a obrigar, se pcreiso fosse, por
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E se vencendo a Maimi resistência,
A moríe sabes rtnr com fogo e ferro.
Sabe também dar vida com clemencia
A <lu<!!U para perde-la
Mas se t<> asai mereço *
Píic-ma em perpetuo e
Na Scythiafria, ou 1,1 nn Übyaardente,
Onde em lagrimas viva eternaroents.

Pôe-nie onde senso tndita feridade.
Kntra íefles c tigres, c v
Senellesaebar pnssoa pledado
Que entro peitos humai

o, e vontalc,
Naquello por f(umn morro, criarei
Esliií relíquias suas (]ik; aqui v-lsle,
Que refrigerio sejam de mfii triste.

Queria perdonr-lhoo tísA benino.
Movido das palavras quo o magoam;
M«*OII<Trt|n«)t[IOTO,fl:
(Que dcsia sorto o quie) lhe nSo perdoam.
Arrancara das empadas <Icaço fino,
Os qti« par bom tsl festo aUt apregoam.

feros vo3 amostrais, e ■cavalleiros?



—  228 —

meios violentos; e como por seus safei- 
lites soubesse que comprados os criados 
de Inez seria mui factl o cnvenena-la, 
antes de partir , espalhou o rumor de 
que ella se achava gravemente doente,

Qiml contra a U0A1  moça Polywaa, 
Consolação extrnma da mãi velha, 
í ‘orqui! a sombra de Achilies condena,

Mas ella os olhos, mm que o ar serena,
(Bem como pawcnte, e mansa ovelha)
Na mísera inãi postos, <|ue eiidoudeeo.
Ao duro sacrifício se oíferece:

Taes contra Inez os brutos matadores,
No coilo de atabaslra, que sostinha 
As obras com quo amor matou do amores 
Aqaelle quo depois a tez Rainha,
As espadastanhando,« as liraneas flores, 
Que ella dos olhos seus regada* tinha,
Se encarniçavam, fervidos o iwsos,
No futuro «a&Ugo nào coidosos-

Bem poíicras, ó Sol, <ls vista destes, 
apnttar aquelle dia,

Como da seva mesa (!e Thyestas,
Quando os filhos por mão de Atreo comia i 
Vos, ó côncavos valltis, nunpudeates

O nume do seu Pedro que Itie ouvistes, 
Por mcilo grande espado repelistes!
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de sorte qué na sua volta disse cm pu­
blico que não fora até Coimbra por 
saber que era morta, posto que cm 
particular disse a E l Rei o que realmente 
havia acontecido, páleando o horror 
daquella monstruosa crueldade com a 
pintura dos proveitos, que d’alii deviâo 
resultar.

Entretanto D . Pedro concluía sua ex­
pedição contra os Mouros, muito mais 
depressa, do que Affonso pensava; e

Afsi como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e baila. 
Sondo dasmüo.* lasclvasmaltratada 
Da menina, que a irottxc na capella,
O chtlro traz perdido, e a cor murchada ; 
Tal está morta « pallida donMÜa*
Seccas <lo rosto as rosas, o perdida 
X bwniüi o. w i  cor, co'& doeu -ivia.



voltava triunfante á  testa ilo seu exer­
cito, quando encontrou no caminho o 
correio que lhe levava a triste noticia 
da morte de*sua adorada esposa. Entre­
gou-lhe o correio a carta n ’urna casa, 
que se adiava no caminho, desviada das 
outras onde se tinha retirado era com­
panhia d’Alvares, e Garcia para tomar 
algum descanço. Assombrado como se 
ti ni raio lhe cahisse aos pés ficou atto- 
nito, e petrificado sem poder proferir 
uma só palavra. Fizerão os dons cama- 
ristas algumas perguntas ao emissário, 
o qual lhes slisse que o criado que havia 
envenenado a princeza tinha sido preso 
a deligencias d’Affonso, e que havia 
confessado* ter também envenenado o 
escudeiro Pedrilho por sugestões de Pa­
checo e seus cúmplices ; e rematou 
contando o como o réo fora executado 
naquella mesma manhã com outros 
que o tinhSo adjudado no crime. Ou­
vindo isto Alvares, c Garcid§horavão 
amargamente, e como quizessem dizer
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ao prineipe algumas palavras de conso­
lação, D. Pedro pondo nelles os olhos, 
que faiscav&o lume, clamou : « Amigos, 
nao sa<> lagrimas, é sangue que s i -  
mi Diante atrocidade requer, rios de
sangue, amigos....... Que ninguém me
falle em perdoar aos monstros, que nem 
arrancando-lhes os coraçOcs me satis­
faria. » E  voltando-se pa.ru o correio lhe 
ordenou de tornar a Coimbra, c de dizer 
a Aflbnso viesse á sua presença sem 
perda de tempo. Depois escrevcoa El 
Rei pedindo-lhe com toda a energia que 
lhe entregasse os assassinos de sua mu­
lher, e concluía com estas palavras: 
« Secluvidaes, Senhor, da entrega d'esse 
monstro abominavel, ed e seus sequa* 
zes, devo lembrar-vos que eston deses­
perado, e á testa dum  exercito victo- 
rioso.»

Tendo despachado o correio, e dado 
varias ordens, fallouás tropas pedindo- 
lhes o ajudassem n’uma empresa tão 
justa, como era o tirar vingança da
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morte da sua esposa. IIon'orizárüo-se 
os soldados ouvindo o seu idolatrado 
principe referir-lhes as «rcam stancias 
atrozes do trngieo fim de D . Inen de 
Castro: desfaziao-se todos em lagrimas, 
e pouco depois n í«  se ouvia ja  se não 
um clamor, um grito, mas um grito 
horrível, mcdonbo, e tllo estrondoso, 
que chegou a Lisboa. —  Vingança 1 
gritávSo acv mesmo tempo cabos, e sol­
dados, e allí mesmo jurárao todos con­
cordes de acompanhar, o obedecer ao 
principe vertendo por eíle até a ultima 
gota de sangue.

À dor de D. Pedro era raais que te r ­
na, e pathetica, era medonha a  fazer ge- 
3nr o sangue nas reias aos que o vi8o :

• dirse-hia que folgava de ensopar-se em 
todo o fel de sua dor. De tampos a tem­
pos rompia cm ameaços horrorosos con­
tra  os autores da morte de sua adora­
da esposa, evitando de proposito pro­
ferir uma só expi‘çssilo afEbotuosa, como 
se reeeára que a ternura lhe cerceasse a



faria da vingança ; e como querendo 
exasperar seus males para justificar o 
castigo, que pretenâin dar  ao auto ' 
delles. Como o prineipe se despedia da 
tropa chegou Affonso : poz I>. Pedro 
nelle os olhos, e deo mostras de enter­
necer-se, o que ainda lhe mio tinha 
acontecido, depois que recebera aquelfo 
cruel noticia, mas no mesmo instante 
como se se arrependera de se mostrar 
sensivcl, enfnreceo-se, não enxugou us 
lagrimas, engolio-as, e abrazando-se- 
Iho as faces, feitos oa olhos duas frago&s 
bvadou coia voz severa ; « Affonso, por 
que tomastes sobre vós o dar as penas 
a esse propinador de venenos ? —  Se­
nhor, tomou-lhe o tutor de Iw a , eu 
nada mais fiz, que entrega-lo nas mSos 
da ju stiça .—  A ju s tiça '... Para um cri­
me destes a justiça é pouco. A. mim, a 
mim só, è  que cabia o ser ju iz nessa ma­
téria. —  O rói foi executado, Senhor.
—  Que níio esteja eíle cm vida para sof- 
frev mil mortos.— Senhor, a princeza
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mâi. Faze por conservar os vossos dias 
para ú\$pÍT“àY-\taes as virtudes àe sim 
mae.... eu comprireí meos fados, sondo 
o vingador dos crimes. » Affonso voltou 
a Coimbra amargurado receando que o 
excesso da dôr não arrastasse o principe 
a alg-um aeto de violência, « de crueza.

Partio immediatamente D. Pedro com 
suas tropas, c com a velocidade do raio, 
ou antes como uma torrente devasta­
dora entrou peks províncias oncte se 
achav2o as casas c  fazendas de Pacheco 
é socios que erfto immensas, ricas; asso­
lou-as sem piedade, talando os campos, 
abrasando as searas, fazenda &cmicav 
as arvores, destruindo e queimando os 
palacios, e edifícios, e reduzindo a cinzas 
tudo quanto pertencia áquelle monstro, 
e seus infames complices.

Em quanto o principe se entregava a 
estes excessos de vingança, desculpáveis 
sem duvida pelo motivo, Pacheco fazia 
todos os esforços para determinar fil 
liei a mandar tropas contra o filho, e



talvez lograsse seus pérfidos intentos, se 
Vftos TiS.o baldara a morte, cortando de 
improviso o fio íí vida d’El liei ja  gasto 
com as continua? guerras, que sustentá- 
ra,eaindamais com os dosgostose remor­
sos da arrebatada morte da desgraçada 
Castro. Tiveiftoos assassinos tempo para 
se refugiarem em Castellaem companhia 
da rainha viuva. D. Pedro logo que re- 
cebeo a noticia da morte de seu pai 
voltou para Coimbra., mandou collocar 
o ataúde onde estava encerrada a rainha 
n’uui carro triunfal junto ao qual liião 
Affonso, e os infantes vestidos de luto, 
o que realçava ainda mais seus angélicos 
semblantes. El liei I ) . Pedro 1° e todos 
os officiaes de sua casa, bem como as 
pessoas mais distinetas do reino aoom- 
partliavão o carro triunfal a cavaüó, 
seguia-se depois o exercito com as armas 
em funeral; os soldados levavfio todas 
em vez do peunachos ramos de louro, c 
de cipreste mostrando ao mesmo tempo 
“a. gloria que huvião ganhada cxpeliinda
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os Mouros das terras de Portugal, e 
a dor, e pczar que experimentavão da 
morte imraatura da sita rainha. Este 
exercito victorioso, e lugtíbre fez a sua 
entrada de noute em Alcoliaça, e  pov 
ordem d’El Rei todas as ruas foriío iliu- 
mínadas, e as casas cobertas de pannos 
fúnebres. A ’ entrada da pòrta principal 
da terra tinhílo os moradores construido 
umarcode triunfo, illuminado com mui­
tíssimas tochas, e adornado de ramos de 
louro, e de cipreste. Logo que o carro 
entrou veio receber o corpo o clero 
todo entoando os fúnebres cantos. Aeom * 
panhava o enterro um povo immenso 
com o maior silencio, solemnizando 
um acto tao pathetico, como religioso. 
Nenhum publico regozijo assinalou a 
exaltação d’uui rei, a quem a desgraça 
tinha vendido tão caro a doçura de 
reinar, nenhuma acclamação interrom- 
peo aquelles cantos fúnebres. A moci­
dade d’El Rei, seu acreditado valor, n. 
tragieo fim de sua esposa lhe grangeavSo



o amor de seus vassalos; todos o kstima- 
vãoe choravSo a sensiveíperdaque expe­
rimentara. e estaumversalconsternaçíío 
era a unica homenagem, que lhe podia 
ser grata, por ser a unica, que estava em 
harmonia com a situaçfw de seu espirito. 
A  negra melancolia que delle se empos­
sara nào admitfia outro remedio, senão 
o da vingança. O seu profundo ressen­
timento era nma prova do seu caracter 
enérgico, e da alta idea que tinha das 
virtudes de sua esposa. Todo o acom­
panhamento se encaminhou para o mos­
teiro cVAlcobaça., onde o ataiído da 
princeza foi depositado n’um tnmulo 
magnífico. Concluídas as exéquias, 
encerrou-se E l Hei no aposento , que 
lhe haviító preparado, e como lhe per­
guntassem, sü 110 dia seguinte receberia, 
as diversas corporaçOes, e  ordens do 
Estado, que deviSo prestar o juramento 
de fidelidade, respondeo lacouicamcnte 
que nada queria ouvir, senSo depois da 
coroação da rainha, e nüo tardou muito



em dar a  entender o que tinha resoluto. 
Deo ordem para que toda a gente, 
deixando <1 luto, se vestisse de gala no 
dia seguinte, e para que o mosteiro es­
tivesse «paramentado, como coinpria 
em tío  solemne festividade, como a da 
coroação da R ainha: obedecêrão todos 
possuídos de terror.

E l Rei vestido de gala, e com a maior 
sumptuosidade se apresentou na Jg re ja : 
a tristeza e melancolia qne nosemViante 
trazia alterava sua fisionomia natural­
mente prazenteira. SahiSo-lhe dos olhos 
ehammas. Manda abrir o feretro, mas no 
mesmo tempo, mudando de resolução, 
com imm voz, qne retumbon nas abó­
badas do templo, como oécho do trovão 
exclamou, « Retirai-vos: que só a mão 
qne ha-de-tirar vingança <ie sua morte 
tem direito de tocar nos rastos inanima­
dos da itmocentc victima do mais horro­
roso, e inaudito attentado.» Isto dizendo 
chegou-se ao pó do feretro, firme, se 
bem que descorado, contemplou horro-



risaílo o cadaver envolto na mortalha, 
duvidou nm instante se tiraria ou nUo o 
véo fúnebre, que escondia aquelle por­
tento de belleza convertido cm imagem 
da morte, e do nada, e recobrando-se 
de improviso d!aquelle abalo bradou 
transportado de furor: ® Quero abismar- 
me na dôr, para ter  o direito de cn- 
sopar-mena v ingan ça:se nisto arran­
cou o véo, que cobria, aqueUas fe ire s  
divinas, agora triste despojo da m orte; 
vierão pegadas com elle as madeixas 
como procurando-o ainda da mesma 
forma que pousarão em vida sobre o 
peito do malogrado esposo; este sem 
se assustar, envolvendo os restos in­
animados da desgraçada Inez n ’um 
riquissimo manto de brocado cobcrto 
da mais luzente pedraria, o assentou no 
trono que para esse eíFeito mandara 
dispor; e então desafiando a mesma 
morte com uma íllusifo insensata cinge-a 
com o diadema real, e a saftda rainha 
de Portugal, jurando solemnemente 

21

— 241 —



antes de ex!v.úar o ultimo suspiro me 'en­
carregou de suppiicar-vos da sua parte 
houvesseis de ser clemente, e piedoso pa­
ra eom....— X&o dig&es mais.; mais nada 
por agora; quando a tiver vingado, então 
direis. —  lfa.=, Senhor, a princeza or- 
dcnou-iue que vo-lo dissesse logo, c eu 
)iie prometfcidc assiea o cumprir. — Pois 
eu to védo. A sua morte me liberte cíu- 
ma obediência. a que mo tinha eom gosto 
sogeitado, a que desejára aindasogeitar- 
me por dilatados annos ; obedienc-ia, 
de que era fiadora a nossa mutua aflii- 
zade, o meu amor, e a admiração, <jue 
suas virtudes me inspiravSo; mas agora 
que é morta, e  morta assassinada, nito 
me resta pre-eacher se não um dever, 
ó o de vinga-Ia, —  Entretanto, Senhor, 
parece-me que poderieis tirar mais pro­
veito da dor, que vos causa tão sensiveí 
morte, o vem a ser o que a vossos j)és 
prostrado stipplico em nome daquclla 
innoeente vietima: honrai a sua memó­
ria <wm vossas virtudes. —■ Sim obede-



ccr-lhe-hei, mas depois áe a ter bem 
vingado. Todos sabem o império abso­
luto que ella exercia sobre mim, e o 
modo, por que havia conseguido mo­
derar, qne digo! mudar inteiramente o 
meu genio fogoso.... e todavia mátaríto- 
n a ; justo ti que sintfio o que perdêrâo, 
privando-me desse anjo tutelar. Vingar 
a siui morte é um aeto de justiça, e o 
modo, com que pretendo d'hoje em 
diante honrar a sua memoría nào ó o 
ser clemente, poiso nuo forão com ella, 
mas sim, sendo justo. Ponhamos íssode 
parte, e dizei-me qne fizerão do cadaver 
de minha esposa? Onde estão meus 
filhos?— A princesa está depositada na 
Igreja de Sauta-Clara de Coimbra; os • 
infantes, Senhor, levei-os para casa 

dos meus amigos. —  Affiançais- 
me que estão em segurança? —■ Sim, 
prineipe, estão em tua asilo ignorado, 
e em poder de amigos lieis. —  Toma 
cuidado nelles, Affonso: serás o aio des­
ses pobres orpfcícs da mais nfloravel
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n 'aquelle acto que faria a guerra a EI 
Rei de Castella, se duvidasse entregar- 
lhe os assassinos de sua esposa. Toda a 
corte ali presente beijando aqueüa muo 
íriaeinscnsivel prestou reconhecimento 
c homenagem

o. . . .  A’ misem e mesquinha 
Que depois de ser morta foi Rainha. v

Não passarão muitos tempos que ou­
tro Pedro, o cruel, Rei de Castella lhe 
nao mandasse entregar Gonçalvez, e 
Coelho, porque Pacheco, tendo sido 
avisado a tempo, se poz cm segurança 

. acolhendo-se aÀragSio depois a  França. 
Se D. Pedro I o tirou uma vingança 
exemplai', espantosa docrime eommetti- 
do contra uma pessoa innocente, que ex­
tremamente amava; todos os que tem 
experieneia dos excessos, a que nos 
arrasta a paixão a mais doce, e ao mes­
mo tempo a mais fyrannica, lhe darilo



desculpa, e o julgariio mais infeliz, qne 
criminoso, emenoscruel, mie justiceiro.


